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RENAN KENJI SALES HAYASHI 
1. Introdução

    A proposta deste estudo surgiu da experiência dos autores como docentes do curso de Letras - Japonês na Universidade Federal

do Paraná (UFPR). Observamos, com certa frequência, a dificuldade que alguns alunos e alunas apresentam ao realizar certos

traços segmentais e suprassegmentais da língua japonesa. Uma de nossas hipóteses iniciais parte do fato de que uma grande parte

dos discentes que iniciam sua graduação tem seu primeiro contato com o idioma dentro da universidade - e isso está intimamente

ligado à mudança de perfil de aprendizes nas últimas décadas.

    De acordo com Matsubara-Morales, Akamine e Suzuki (2018), o perfil de estudantes de japonês no Brasil mudou significativamente

nas últimas décadas. Em um curso da UNICAMP, a proporção de alunos e alunas descendentes de japoneses caiu de 77% em 1995 para

36% em 2016, refletindo uma tendência observada em nível nacional. Essa transformação já havia sido apontada por Doi (2006),

que destaca a passagem de um público que aprendia japonês no ambiente familiar para um perfil composto majoritariamente por

pessoas sem contato prévio com a língua.

    Historicamente, o ensino de japonês esteve ligado às colônias de imigrantes e à preservação da identidade cultural japonesa

(Doi, 2006). Com a integração dessas comunidades à sociedade brasileira e a diminuição da perspectiva de retorno ao Japão, porém, o

uso da língua entre as novas gerações de descendentes entrou em declínio (Doi, 2005; Ota, 2009). Paralelamente, o interesse de não

descendentes pela língua japonesa foi crescendo cada vez mais, inicialmente por razões econômicas e, posteriormente, pela

influência de produtos culturais como animês e mangás. Segundo Sambuichi e Sambuichi (2024, p. 10), esses produtos culturais

tornaram-se um dos principais fatores para a manutenção do interesse pelo japonês.

   Com efeito, essa mudança também é observada nos cursos de Letras-Japonês nas universidades. Se antes muitos estudantes

tinham contato prévio com a língua em contextos familiares e comunitários (Ota, 2006, p. 51), atualmente a maioria dos

ingressantes tem como principal fonte de exposição a cultura pop japonesa (Hayashi, 2015; Sambuichi; Sambuichi, 2024).

Consequentemente, muitos chegam à universidade familiarizados com formas linguísticas típicas de animês e mangás, fenômeno que

Kinsui (2017) denomina yakuwarigo, ou “japonês virtual”.

    A reduzida exposição prévia ao japonês e o contato frequente com formas estereotipadas da língua presentes em produtos

culturais (Kinsui, 2017) tornam complexo o processo de aquisição do Japonês como Língua Estrangeira (JLE). Nesse recorte, este

artigo foca, especificamente, na aquisição das moras prolongadas (chôon – 長音 ), elemento distintivo do sistema fonológico

japonês (Joko, 2012, p. 179). Sua realização adequada é fundamental, uma vez que a presença ou ausência da mora prolongada pode

alterar o significado das palavras, como em ゆき (yuki, “neve”) e ゆうき (yûki, “coragem”).

   Durante a pesquisa, observamos que dificuldades de compreensão lexical estavam relacionadas ao conhecimento limitado de

aspectos fonológicos da língua japonesa por parte dos professores em formação (ou seja, os discentes de licenciatura).

Considerando os estudos de Sukegawa (1999) sobre a aquisição do pitch accent por aprendizes brasileiros, investigamos o papel da

interlíngua na realização das moras prolongadas. Para isso, realizamos um experimento de geração de dados, buscando

responder às seguintes questões: é possível identificar traços da interlíngua de aprendizes brasileiros na produção oral das

moras prolongadas em japonês? Se sim, de que forma?
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 Para responder a essa pergunta, o artigo apresenta inicialmente uma discussão teórica sobre interlíngua, seguida de uma

descrição dos aspectos fonético-fonológicos do japonês. Em seguida, expõe os procedimentos metodológicos adotados, os

resultados obtidos e as considerações finais.

 

1. Referencial TEÓRICO

1.1.Interlíngua

   Ao discutir o conceito de interlíngua, é fundamental considerar o texto seminal Interlanguage, publicado em 1972 por Larry

Selinker. Na obra, Selinker (1972) define a interlíngua como “[a] existência de um sistema linguístico separado baseado na

produção observável resultante da tentativa do aprendiz de produzir a norma da língua-alvo. Esse sistema linguístico

chamaremos de interlíngua” (Selinker, 1972, p. 214, tradução nossa). A interlíngua, então, pode ser compreendida como um processo

mental presente na aprendizagem de línguas estrangeiras, no qual o aprendiz combina elementos da língua materna e da língua-

alvo, sem que esse sistema corresponda integralmente a nenhuma delas. Em resumo: “[a] interlíngua é um sistema linguístico

separado” (Selinker, 1972, p. 214, tradução nossa). 

    Na mesma linha de estudo, Ellis (2003), ao tratar da aquisição de segunda língua (L2), afirma que a interlíngua constitui um

sistema linguístico próprio, com características particulares e observáveis. Segundo o autor, ela corresponde a uma “gramática

mental” que sustenta a compreensão e a produção da L2. Essa gramática é permeável, pois pode ser modificada por fatores

externos, como a quantidade de insumo linguístico, e por fatores internos, como transferência, omissão e supergeneralização de

regras (Ellis, 2003). Além disso, trata-se de um sistema transicional, constantemente reestruturado à medida que o aprendiz

adota novas regras e abandona outras. Ellis (2003, pp. 33-34) também destaca que erros cometidos pelos estudantes podem indicar

o estágio de desenvolvimento desse sistema e que certos elementos podem permanecer na produção da língua-alvo devido à

constante influência da língua materna.

   No contexto da formação de professores de L2, campo no qual se enquadra o presente estudo, a observação da interlíngua é

especialmente relevante, pois permite investigar fenômenos como a transferência de traços fonológicos da língua materna para

a língua-alvo e dificuldades de pronúncia que podem comprometer a compreensão. Tais aspectos podem revelar desafios individuais

ou padrões compartilhados por grupos de aprendizes em contextos semelhantes. Ademais, em estudos sobre o ensino-

aprendizagem de japonês como língua estrangeira (JLE), destaca-se a pesquisa de Mukai (2009), que analisa a interlíngua de

aprendizes brasileiros de japonês no uso das partículas wa e ga. O autor investiga fatores relacionados à dificuldade de

utilização dessas partículas e enfatiza a importância da análise de erros no ensino de línguas. Segundo Mukai (2009, p. 20), “[...] a

Análise de Erros contribui [...] principalmente na melhoria e desenvolvimento da metodologia de ensino de línguas por parte dos

professores, porque possibilita conjecturar as causas dos ‘erros’ cometidos pelos aprendizes, e tomar algumas providências para

evitá-los”.

   No caso de erros fonológicos produzidos por aprendizes de japonês, eles são esperados em estágios iniciais de aquisição e podem

ser entendidos como manifestações da interlíngua em funcionamento. Assim, tomando como base as obras de Mukai (2009) e

Matsubara-Morales (2010), este artigo interpreta os erros fonológicos analisados como indicadores da interlíngua de

professores em formação, possibilitando discussões mais amplas sobre o processo de aquisição de L2. Diante disso, torna-se

importante compreender a natureza dos erros e o que eles revelam sobre este processo de aprendizagem. Como este projeto foca

em aspectos fonológicos - particularmente a partir da hipótese de interferência fonológica negativa do português brasileiro na

produção do japonês por professores em formação - , a próxima seção apresenta uma breve descrição de aspectos fonéticos e

fonológicos do japonês.
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1.1.Fonética e fonologia da língua japonesa

 Considerando a distinção apresentada por Mukai e Suzuki (2016), “[...] enquanto a fonética descreve e identifica os sons da fala

como ela é produzida, a fonologia descreve os sons que são distintivos ou têm função semântica dentro de uma língua” (Mukai;

Suzuki, 2016, p. 40). Assim, este artigo situa-se no campo da fonologia da língua japonesa, com especial atenção à mora prolongada

(chôon), considerada um traço fonológico distintivo do idioma (Joko, 2012).

 O japonês é uma língua de ritmo moraico (mora-timed language), característica que a diferencia de línguas organizadas

predominantemente por sílabas (Joko, 2012). Enquanto as sílabas podem apresentar durações variadas, as moras tendem a possuir

duração semelhante entre si. Como definem Mukai e Suzuki (2016), “[u]ma mora é a menor unidade de som de que os falantes da

língua podem ter consciência. Espera-se que a sua realização tenha duração mais ou menos igual” (Mukai; Suzuki, 2016, p. 41). Essa

organização faz com que o número de sílabas nem sempre corresponda ao número de moras. Exemplo: a palavra kaku (escrever)

possui duas sílabas e duas moras, ao passo que kantan (fácil) apresenta duas sílabas, mas quatro moras, já que a nasal [N] é

considerada uma mora separada[1] . Entre os tipos de mora existentes no japonês, destacam-se três moras especiais: a mora

geminada (sokuon), a mora prolongada (chôon) e a mora nasal (hatsuon) (Ayusawa, 2014).

 A mora geminada corresponde ao prolongamento da duração de determinadas consoantes e possui valores fonológicos e

semânticos (Joko, 2012). A mora nasal, representada por ん  (n), por sua vez, constitui uma unidade fonológica independente que

deve ser pronunciada separadamente, sem nasalizar a vogal precedente - diferentemente do que ocorre no português (Mukai;

Suzuki, 2016). Embora relevantes para a descrição fonológica do japonês, ambas recebem atenção secundária neste estudo, cujo

foco recai sobre a mora prolongada (chôon). Segundo Tanaka e Kubozono (2001), o chôon corresponde a sequências do tipo CV+V ou

V+V, nas quais a segunda vogal indica o prolongamento da vogal anterior. Esse fenômeno pode ocorrer com qualquer uma das

cinco vogais do japonês e possui função distintiva. Ayusawa (2014) explica que as vogais longas apresentam duração

aproximadamente 1,5 vez maior que as vogais curtas; deste modo, palavras como obasan (おばさん, “tia”) e obaasan (おばあ

さん, “avó”) diferenciam-se justamente pela presença do alongamento vocálico, o que demonstra seu papel semântico na língua.

Não sei se essa é a melhor forma de falar.

 Em adição a isso, o chôon apresenta particularidades ortográficas importantes. Conforme asseveram Tanaka e Kubozono (2001),

no silabário katakana o prolongamento vocálico é normalmente indicado pelo símbolo “ー”. Em hiragana, entretanto, a marcação

ocorre por meio de diferentes convenções gráficas, como o uso de あ  (a), い  (i), う  (u) ou え  (e) para indicar o alongamento da

vogal precedente. Os autores destacam, ainda, que sequências como おう  (ou; ô[1] ) e えい  (ei; ê) frequentemente não são

pronunciadas como dois sons independentes, mas como vogais longas: /o:/ e /e:/. Assim, uma leitura baseada exclusivamente na

ortografia pode levar aprendizes iniciantes a pronúncias inadequadas.

 Nesse mesmo recorte, Isomura (2009) afirma que o prolongamento vocálico constitui um fonema especial, frequentemente

representado pelo arquifonema /R/. Em transcrições fonéticas, esse alongamento é indicado pelo símbolo [:], que sinaliza o

aumento da duração da vogal precedente. Assim, a distinção entre vogais curtas e longas não é apenas fonética, mas também

fonológica, podendo resultar em diferenças de significado. Essa relação entre duração vocálica, representação ortográfica e

distinção semântica torna a mora prolongada um elemento particularmente relevante para o ensino-aprendizagem de japonês

como língua estrangeira, e em seus possíveis impactos na produção oral de professores de japonês em formação.

3. Procedimentos metodológicos

   Tomando como base a metodologia proposta por Ryôji Baba (2019) e Yasuhiko Sukegawa (1999), a fim de obter dados acerca da

pronúncia de palavras em japonês, foram realizadas gravações de leituras vozeadas de três discentes de licenciatura do curso

de Letras - Japonês da UFPR.
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    A participante Olívia encontra-se no nível básico, com aproximadamente um ano de estudo formal, estimado entre os níveis N5 e

N4 do JLPT (Japanese Language Proficiency Test); Hikaru apresenta nível intermediário, com cerca de oito anos de estudo formal,

estimado no nível N3 do JLPT; o voluntário Stolas possui nível avançado, com quatro anos de estudo formal e certificação

equivalente ao nível N2 do JLPT.

   Antes da geração dos dados, cada pessoa recebeu e assinou um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), em duas vias,

após a devida leitura e os esclarecimentos acerca da pesquisa e do tratamento dos dados. Em seguida, responderam a um breve

questionário contendo informações como faixa etária, tempo de estudo formal da língua japonesa, experiência de estudo no Japão

e certificação de proficiência. Para garantir o anonimato, cada participante escolheu um pseudônimo, utilizado na análise dos

dados e neste projeto.

   Para a geração das leituras vozeadas, foi elaborada uma lista contendo trinta palavras com duas, três ou quatro ou mais

moras, distribuídas entre diferentes sistemas de escrita da língua japonesa: hiragana, katakana e kanji. Nos itens escritos em

kanji, a leitura em hiragana foi apresentada acima dos ideogramas. Cada discente realizou a leitura oral de toda a lista por três

vezes, da maneira que considerasse mais adequada. Ao terminar, escolheu a gravação que julgava representar melhor sua

produção oral, sendo as demais excluídas pelos pesquisadores.

Tabela 01 – Lista de palavras utilizadas na coleta das leituras vozeadas

   Posteriormente, as gravações selecionadas foram transcritas manualmente pelos pesquisadores, mediante escuta cuidadosa e

com base no quadro fonético de Akamatsu (1997). Na sequência, são os resultados obtidos a partir da análise das transcrições.

     4. Resultados de análise

   O foco objetivo geral do presente artigo foi investigar se a interlíngua de aprendizes brasileiros influenciava a realização da

mora prolongada (chôon) em diferentes níveis de proficiência em língua japonesa, embora a lista de geração de dados incluísse

palavras com diferentes tipos de mora e outras variáveis. De modo geral, os resultados mostram que, em palavras trimoraicas do

tipo CV+V+CV, os participantes produziram a mora prolongada com duração próxima à esperada, independentemente do nível de

proficiência. Esse comportamento pode ser observado, por exemplo, nas ocorrências 6, 9 e 12. Entretanto, em algumas palavras

nas quais o chôon ocupava a posição final da estrutura moraica (CV+CV+V), verificou-se uma tendência de superprodução do

alongamento vocálico entre os voluntários dos níveis básico e intermediário, como na ocorrência 11. Um aspecto particularmente

relevante diz respeito às palavras escritas em katakana e marcadas pelo símbolo ortográfico “ー”. Nas ocorrências 4, 11, 18, 20,

24 e 30, observou-se que participantes dos três níveis de proficiência tendiam a enfatizar a mora prolongada mais intensamente do

que as demais. Esse resultado sugere que a representação gráfica explícita do chôon no silabário katakana funciona como um

elemento de destaque visual, favorecendo sua identificação pelos aprendizes e, em alguns casos, levando à superprodução do

alongamento. 
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   Tal interpretação encontra respaldo em Isomura (2009), que observa que “[...] fonema de vogal longa, quando escrito em

katakana, é representado pelo mesmo símbolo “ー ”. Já em hiragana, a forma de escrita varia de acordo com a linha (coluna

silábica) correspondente” (Isomura, 2009, p. 58, tradução nossa). Em nossa análise, a ausência de um fenômeno equivalente no

português brasileiro faz com que a marcação gráfica explícita do chôon receba atenção especial dos aprendizes, contribuindo

para uma realização excessivamente enfatizada da mora prolongada.

    Em contraste, nas ocorrências grafadas em kanji e hiragana - especialmente nos casos 2, 8, 9 e 29 - observou-se um outro tipo de

comportamento. Nesses exemplos, em que o alongamento vocálico não era indicado por um marcador visual tão evidente quanto o

símbolo “ー ”, os participantes demonstraram uma tendência ao enfraquecimento da mora prolongada em posição final. Esse

comportamento foi particularmente perceptível nas produções da estudante de nível básico, como nas ocorrências 2 ([kãnkej]) e 8

([seej]). Nesses casos, verificou-se a transformação da vogal final em uma aproximante, alterando a estrutura moraica

originalmente prevista. Uma possível explicação para esse fenômeno encontra-se na influência fonológica do português

brasileiro: conforme apontam Dias e Seara (2013), é frequente a redução de vogais átonas em posição final em palavras como

“banco” ([ˈbɐ̃kʊ]) e “tempo” ([ˈtẽpʊ]). Assim, a tendência observada nos dados pode refletir a transferência de padrões

fonológicos da língua materna para a produção do japonês, caracterizando um caso de interferência negativa associada à

interlíngua.

   Outro resultado relevante surgiu em ambientes fonológicos que combinavam mais de um elemento pouco conhecido aos falantes

de português brasileiro. O caso mais representativo foi a ocorrência 5, que reunia um possível desvozeamento da vogal [ɯ] e uma

mora geminada subsequente. Nessa situação, os discentes dos níveis básico e intermediário pareceram priorizar apenas um dos

fenômenos fonológicos presentes - Olívia produziu [suppai], preservando a geminação, mas sem realizar o desvozeamento vocálico

esperado; Hikaru, por sua vez, produziu [su̥ pai], realizando o desvozeamento, mas sem produzir a consoante geminada. Além disso,

ambos recorreram a realizações vocálicas mais próximas de [u] ou [ʊ], típicas do português brasileiro, em vez da vogal japonesa

[ɯ].

   Os dados analisados sugerem que a aquisição do sistema moraico japonês representa um desafio significativo para aprendizes

brasileiros, especialmente quando envolve estruturas distintas do português brasileiro. A realização do chôon mostrou-se

relativamente estável, mas variou em função da posição em que se encontram essas moras e, sobretudo, da forma de

representação ortográfica. 

5. Considerações finais

   Após a análise dos dados, é possível afirmar que há evidências da atuação da interlíngua de aprendizes brasileiros de japonês na

produção oral das moras prolongadas (chôon). A questão central desta pesquisa - se tais traços podem ser observados e de que

forma se manifestam - pode ser respondida afirmativamente, uma vez que os resultados revelaram padrões recorrentes

associados ao contexto fonológico, à representação ortográfica e à influência da língua materna.

   De modo geral, observou-se que os participantes conseguiram produzir o chôon de maneira relativamente estável em palavras

trimoraicas do tipo CV+V+CV, independentemente do nível de proficiência. Dito de outra forma, podemos afirmar que a interlíngua

tende a aproximar-se do padrão-alvo da língua japonesa. Por outro lado, quando a mora prolongada ocorria em posição final

(CV+CV+V), especialmente nos níveis básico e intermediário, verificou-se uma tendência à superprodução do alongamento vocálico,

indicando que determinados contextos permanecem mais suscetíveis à interferência da interlíngua. Os dados também evidenciaram

a relevância da ortografia na produção fonológica dos participantes. Nas palavras grafadas em katakana com o símbolo “ー”,

observou-se uma tendência a enfatizar a duração vocálica, independentemente do nível de proficiência. Tal comportamento sugere

que a marcação gráfica explícita do chôon atua como um importante elemento gráfico para os aprendizes, corroborando as

observações de Isomura (2009). 

II Seminário de Estudos Japoneses Comparados, UFPR
ISBN: 978-65-02-42306-6

https://letrasjapones.ufpr.br/?page_id=551
Curitiba, Paraná, 2026

https://letrasjapones.ufpr.br/?page_id=551


GEJACO

12

  Em contraste, nas ocorrências registradas em hiragana e kanji, nas quais o prolongamento vocálico depende de outras

convenções ortográficas, observou-se maior variabilidade na produção, incluindo casos de enfraquecimento da vogal prolongada.

 Outro aspecto relevante foi a influência de padrões fonológicos do português brasileiro. Em algumas ocorrências, sobretudo nas

que não apresentavam marcação ortográfica explícita do chôon, observou-se a tendência ao enfraquecimento de vogais finais ou à

sua realização como aproximantes. Esses resultados podem estar relacionados a processos característicos do português

brasileiro, nos quais vogais átonas em posição final frequentemente sofrem redução. Além disso, em ambientes fonológicos mais

complexos, como aqueles que combinavam desvozeamento vocálico e mora geminada, os discentes dos níveis básico e intermediário

demonstraram dificuldade em realizar simultaneamente ambos os fenômenos, priorizando apenas um deles ou recorrendo a

segmentos mais próximos daqueles existentes em sua língua materna.

   Dessa forma, os resultados indicam que a produção das moras prolongadas por aprendizes brasileiros é influenciada tanto por

características do sistema fonológico do japonês quanto por estratégias de adaptação advindas da língua materna. Tais

evidências reforçam a noção de interlíngua como um sistema dinâmico e em constante reorganização, conforme proposto por Ellis

(2003).

  Embora os dados apresentados permitam identificar tendências relevantes acerca da aquisição e reprodução do chôon por

falantes brasileiros, o número reduzido de participantes e o caráter exploratório do estudo indicam a necessidade de pesquisas

futuras com amostras mais amplas e diferentes perfis de aprendizes. Investigações dessa natureza poderão contribuir para uma

compreensão mais aprofundada dos mecanismos envolvidos na aquisição da fonologia do japonês como língua estrangeira e para o

desenvolvimento de estratégias pedagógicas voltadas ao ensino das moras especiais.
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RUMO À MODERNIDADE: ANÁLISE SOBRE A TRAVESSIA AQUÁTICA EM
NATSUME SÔSEKI E TAYAMA KATAI

   Na literatura, a “travessia” designa mais do que o percurso de um lugar ao outro. Entre seus muitos

significados, sobretudo no ocidente, a concepção da viagem sobre as águas, recorte deste texto, traz consigo

lembranças de histórias de tribulação, desafioou de provação de coragem.Este imaginário heroico é reforçado

quando nomeamos obras clássicas como a Odisseia de Homero e Os Lusíadas de Camões, épicos de navegaçãoe

leituras fundamentais para a construção do oceano enquanto símbolo de um “desconhecido” a ser desbravado

e conquistado. Decerto,se resgatarmos o que estudamos na escola sobre as grandes navegações e as condições

que se davamtais viagens, não soaria um exagero associar a figura dos marinheiros com bravuraou, no mínimo,

a certo grau de petulância. Em seu ensaiopublicado na décadade 1940 sobreo imaginário da água, A água e os

sonhos (2018), Gaston Bachelard coloca:

(...) A utilidade de navegar não é bastanteclara para determinar o homem pré-histórico a escavar uma canoa. Nenhuma utilidade

pode legitimar o risco imenso de partir sobre as ondas. Para enfrentar a navegação, é preciso que haja interesses poderosos. Ora,

os verdadeiros interesses poderosos são os interesses quiméricos. São os interesses que sonhamos, e não os que calculamos. (...) O

herói do mar é um herói da morte. O primeiro marujo é o primeiro homem vivo que foi tão corajoso como um morto. (Bachelard, 2018, p.

76)

    Desta forma, ao tratarmos da travessia aquática, evocamos de maneira conjunta a água enquanto espaço

transitório entre o sonho e a realidade, em que a ambição e o desejo podem se sobrepor à prudência. O homem

que vai ao mar é o homem que desafia sua mortalidade. Não à toa o trajeto aquático é, para tantos poetas,

símbolo de mudança: a água é uma substância em curso; um destino subjetivo que se molda pelas experiências

da passagem. Do mesmo modo,para aqueles que se deixamsubmergir nessa incerteza, isto é, aquelesque

mergulham em um devaneio  tão íntimo e profundo que não veem escolhasenão se adaptarjunto à essa nova

essência,torna-se difícil retornar ao estado inicial em que embarcaram.

2

    Aquilo que é tocado pelo novo é permanentemente alterado. O percurso das águas, portanto, sempre será

uma viagem só de ida. Nas épicas, ele delineia a transição do lampejo de coragem do herói no início de sua

jornada até o reconhecimento e glória. Em outras representações, caracteriza o escoar melancólico de cada

dia até o fim irremediável. A água é um lembrete de uma instabilidade universal, de que somos seres em

vertigem, despejados “num turbilhão de permanente desintegração e mudança, de luta e contradição, de

ambiguidade e angústia” (Berman, 1986, p. 14).

    Para alguns, a convicção de que estamos em trânsito é um sopro comedido; um baque gerenciável, como uma

viagem sobre a correnteza de um rio, cuja força desgasta e alisa as pedras, mas não turva seu reflexo.

Outros, no entanto, são castigados pela tormenta como o casco de um navio em um maremoto; eles se agarram

ao parapeito, sem ver nada além da escuridão em sua volta e despejamem palavras seus pesadelos. Em ambos

os casos, a água na literatura convidapara um mergulho dentro do subconsciente, paradoxalmente enquanto

“doença e cura” (Bachelard, 2018, p. 5) ou causa e remédio das abstrações oníricas do ser em meio a

própriatempestade. Será canalizadora dessas inconstâncias em um conjunto de transitividades interpoladas,

que “nem o ferimento mais profundo pode deter o fluxo e refluxo de sua energia” (Berman, 1986, p. 21).

Indiscriminadamente, também trará consigo um inventário de símbolos passados, como a barca do rio dos

mortos conduzida pela figura já desbotada de tantas variações de um barqueiro responsável pela travessia

da vida para a morte.

Ana Victória  Jakubiak 
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    Bachelard coloca essa emblemática personagem na qualidade de um folclore morto, já desvinculado de sua imagem clássica.

Isto não o impede,no entanto, de ser reacendido em outras manifestações literárias, embora de forma sutil ou quiçá indireta. O

Caronte, ou qualquer uma de suas representações, pertence ao vasto imaginário dos navios-fantasmas, que retornam com ou sem

tripulação, ativando uma sabedoria popular que

(...) aconselha aos navegantes que não subam num barco desconhecido. Não há por que temertonalizar essa prudência dando-lhe o seu sentido mítico.Em

suma, todos os barcos misteriosos, tão abundantes nos romances do mar, participam da barca dos mortos. Podemos estar quase certos de que o

romancista que os utiliza possui, mais ou menos oculto, um complexo de Caronte. (Bachelard, 2018, p. 80)

   Por conseguinte, já dialogamos com essas imagens sem a necessidade de apresentações explícitas. Não é preciso dar nome a

qualquer figura mitológica para sentir-se imerso no complexo da água e mesmo cânones da literatura clássica ocidental parecem

dispensar tamanha formalidade, afinal,basta observar as pinturas de Ofélia, seja na visão de Millais (1829–1826) ou Delacroix

(1798–1863), para deduzir que acena reproduzida se trata de uma tragédia. A ilustração do corpo semissubmerso de uma jovem

sepultada pela vegetação ribeirinha, até quando dissociada de seu contexto, parece capaz de gerar empatiade maneira tão efetiva

quanto faria caso fosse anexada ao conhecimento prévio da peça de Shakespeare, neste caso, dispensável. Contudo, é através de

uma relação entre leitor e intertexto devidamente ativada que o simbolismo artístico desponta como uma poderosa ferramenta

de interpretação. Por esse motivo fez-se necessário nos atentar aos exemplos supracitados. À semelhança dos quadros de Ofélia,

engrandecidos à luz da peça Hamlet (1599–1601), nossa interpretação da travessia aquática nos contos aqui analisados demanda

preenchimento, a começar por uma contextualização dos autores e da época em que viveram. 

   A Era Meiji (1868-1912) se inicia após a queda do xogunato Tokugawa, na segunda metade do século XIX. Com a reabertura dos

portos para comércio, a fim de equiparar o Japão às demais potências globais, o país inicia um processo de modernização acelerado,

que abala as noções de sociedade da época, consolidadas após aproximadamente duzentos e cinquenta anos de reclusão.

Naturalmente, esse choque cultural abala de forma profunda os japoneses daquele tempo. Os indivíduos nascidos entre esses dois

momentos da história carregavam consigo muitas dúvidas e receios, sobretudo acerca da própria identidade. Como consequência, a

literatura japonesa moderna, assim como outras expressões artísticas do séculoXX, é significativamente marcada por esses

conflitos.

   No terceirovolume de sua série de livros sobrea literatura japonesa, intitulado Dawn to the West: Japanese Literature of the

Modern Era: Fiction (1999) e originalmente publicado em 1984, o professor Donald Keene pontua que “a partir do período Meiji, os

japoneses, como forma de afirmar sua individualidade, passam a escrever novelas em que expunham suas peculiaridades e

segredos que normalmente não revelariam nem para seus amigosmais próximos” (Keene,1999, p. 4, tradução nossa) . Isto posto, é

possível localizar nessas representações determinado experimentalismo, senão diretamente ligado, certamente inspirado e em

diálogo com referências externas ao país. É neste período em que começam a surgir em abundância traduções de obras do ocidente,

marcadas por um modernismo em ascensão e manifestações estéticas desse sentimento dicotômico de viver em dois mundos — o

antigo e o moderno — ao mesmo tempo. 

5

   Tanto Natsume Sôseki (1867–1916) quanto Tayama Katai (1872–1930) foram autores inseridos nesse contexto de experimentações.

Tayama, por exemplo, é considerado um dos pioneiros do gênero japonês Watakushi Shousetsu (traduzido comumente como

“romance do eu”) com sua novela Futon (1907). Natsume Sôseki, por sua vez, além de ter passado dois anos de sua formação

acadêmica em Londres, lecionou Literatura de Língua Inglesana Universidade Imperialde Tóquio e foi aclamado como um dos

principais nomes da literatura da era Meiji, tornando-se uma referência para escritores contemporâneos e posteriores a ele.

Neste ponto, faz-se necessário relembrarmos da travessia aquáticacomo espaço transitório de um estado a outro, bem como as

representações polissêmicas dessapassagem pelas águas,seja pela calmaria-ruidosa de um rio ou pelo silêncio-turbulento do

oceano. Sem dúvida, esses dois escritores supracitados foram abarcados por essa tendência literária de exploração de um

indivíduo em tráfego; ainda em processo de autoconhecimento e descoberta. 
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    Em contrapartida, Marshall Berman, em seu famoso ensaio da década de 1980 sobre as experiências da modernidade, Tudo que é

sólido se desmancha no ar: A aventura da modernidade (1986), propõe que, a datar do século XX, as expressões artísticas passam a

carecer da inserção do indivíduo “comoparticipantes e protagonistas da arte e do pensamento” (Berman, 1986, p. 22). Afirma,

ainda,que o pensamento moderno se desenvolveu em separado da compreensão que temos sobre essa modernidade, de forma que os

artistas parecem assumir uma postura polarizada, em comparação aos seus antecessores, absolvidos pelas contradições.

A modernidade ou é vista com um entusiasmo cego e acrítico ou é condenada segundo uma atitude de distanciamento e indiferença neo-olímpica; em qualquer

caso, é sempre concebida como um monolito fechado,que não pode ser moldado ou transformado pelo homem moderno. Visões abertas da vida moderna

foram suplantadas por visões fechadas: Isto e Aquilo substituídos por Isto ou Aquilo. (Berman, 1986, p. 23)

   Não obstante, em nosso recorte, propomos colocar o conto ênfase deste trabalho, “Sétima Noite”, na posição de um devaneio

bachelardiano, entendendo-o como um exercício de significação da experiência individual através do simbolismo da água. Em um

momento futuro, pretendemos retornar à essa exploração, testando essa hipótese interpretativa também no conto de Tayama

Katai que, neste texto, é utilizado apenas como objeto de cotejo. Isto posto, uma vez que esta pesquisa está em fase de

desenvolvimento, para esta análise, colocaremos em destaque somente Natsume Sôseki.

   O conto “Sétima Noite” está presente na coletânea Yume Jû-Ya, traduzida no Brasil como Sonhos de Dez Noites e trazida como livro

pela Aliança Cultural Brasil-Japão. O compilado de pequenos contos foi escrito por Natsume Sôseki para o jornal Asahi, entre

julho e agosto de 1908, e é composto por dez narrativas de atmosfera surrealista, nomeadas respectivamente pelo  número da

noite sonhada e contadas por um “eu-sonhador” que muito pouco se sabe, com exceção da perturbação de seus sonhos.

    Em The Fantastic in Modern Japanese Literature (2005), Susan Napier define a interação desse “eu” como um agente passivo, que “é

fantasmagórico em mais de um sentido, uma figura insólita, forçada a tomar partido em situações que não compreende e deseja

escapar” (Napier, 2005, p. 132, tradução nossa ). De fato, as condições em que esses contos são publicados também remontam essa

situação estritamente sensorial, uma vez que, publicados separadamente, a numeração das noites atua mais como uma sugestão

de ordem de leitura do que uma lógica sequencial estrita. Os sonhos podem ser lidos de forma isolada ou como um conjunto, bem

como podem ser interpretados como eventos consecutivos ou separados, sonhados por uma ou mais pessoas. Ainda, as estratégias

narrativas utilizadas por Sôseki entram em contraste direto com o que estava sendo produzido no campo da literatura fantástica

pré-moderna. Napier coloca:

6

(...) Em uma construção eficaz de uma atmosfera surreal do ‘outro’,a obra cria um mundo literário limítrofe, claramente inserido no século XX. Um mundo

em que Freud e Jung sem dúvida se encontrariam nas representações sufocantes de tão particulares ansiedades modernas, crises de identidade e culpa

indiscriminada, expressadas no imaginário de arquétipos. No entanto, Sonhos de Dez Noites faz mais do que refletir essa angústia-moderna generalizada.

Embora utilize de estratégias universais como sonhos, metamorfoses, mulheres e mundos mágicos, é também uma peça culturalmente situada no contexto

específico do Japão moderno. (Napier, 2005, p. 14, tradução nossa).

    Para melhor ilustrar este ponto, faremos um resumo da sétima noite. Na tradução publicada pela Aliança Cultural Brasil-Japão,

inicia-se com a frase “pelos modos, encontro-me num navio grande” (Natsume, 1993, p. 49). Não temos qualquer indicação de um início

ou fim do sonho, como recorrente nos demais contos da mesma coletânea. Pelo contrário, somos introduzidos de forma abrupta a

um navio misterioso que, pela voz do narrador,é descrito apenas com características sombrias e negativas, tais como o barulho

“terrível” ou “ensurdecedor” que faz, ou a fumaça negra que expele ao cortar as ondas. As descrições, por sua vez, não são

precisas, carregando forte valorsinestésico e enfatizando as sensações de confusão, incerteza e desconforto.

    A atmosfera que permeia a narrativa é uma de profunda indeterminação e insegurança. O “eu” não tem certeza do destino; não

está sozinho, mas suas interações com os demais tripulantes são igualmente inconclusivas. Descreve-os como estrangeiros. Ao

perguntar para onde estãoindo, recebe um “Por quê?” em resposta, seguido de uma gargalhada e o entoar de uma canção

enigmática.
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O eu-sonhador, em seguida, coloca:

Senti-me muito só. Não sei quando poderei pisar em terra firme. Muito menos para onde estou indo. A única certeza que tenho é do vapor que, vomitando uma

fumaça negra, vai cortando a água. Esta era de uma extensãoimensa, que parecia de um azul sem fim. Por vezes, tornava-se também violáceo. Só em volta

do navio em movimento é que sempre expelia escumas branquíssimas. Sentia-me muito solitário. “Em vez de permanecer num navio como este, melhor atirar-

meao mar e morrer de vez” — assim pensei. (Natsume, 1993, p. 51)

    Ao mencionar esse desejo de acabar com a vida, o conto resgata a dinâmica interna da água de que nada apenas é, ou, ao menos,

não é de maneirapermanente. Somos, portanto,aquilo que nos tornamos. Logo, o destino da água, como escreve Bachelard, “é

entorpecer-se, tornar-se pesada. Toda água viva é uma água que está a ponto de morrer” (Bachelard, 2018, p. 49).

    Para nos aprofundarmos neste tópico, colocamos a obra de Natsume Sôseki em contraposição ao conto Asa (1912), de Tayama

Katai, traduzido como “Manhã” para o português brasileiro. Mais uma vez, tratamos de uma história de travessia aquática, no

entanto, existem alguns contrastes primordiais entre as duas narrativas. Manhã narraa história de uma famíliaque, durante o

período Meiji, está se mudando de sua antiga cidade para Tóquio. Por conta do valor excessivo das passagens de trem, eles optam

pela via fluvial. Além dos cinco membros da família, embarca junto deles um vizinho, descrito como alguém de boa linhagem, mas

que está enfrentando dificuldades financeiras depois do genro desaparecer e não enviar o dinheiro que havia prometido.

   De antemão, é possível notar uma mudança bastante expressiva no estilo narrativo. Enquanto, em Natsume Sôseki, dispomos

apenas de algumas informações espaciais subjetivas, mais preocupadas em causar impressões do que definir propriamente o

ambiente do navio, em Tayama, o esforço é oposto, como pode ser percebido mesmo na estruturação do conto, mais extenso e

separado em oito pequenos capítulos. Manhã descreve com mais detalhesos longos dias da viagem até Tóquio. Da mesma forma,

toma o cuidado de desenvolver as relações interpessoais anteriores ao percurso e como elas se alteram dentro do barco. Não há

apenas uma personagem em evidência, como em “Sétima Noite”: ao longo da trama, somos expostos às aflições de várias

personagens, tal qual o drama financeiro do vizinho, a relutância de mudar-se para Tóquio da senhora cega ou a relação

conflituosa entre a nora e um sogro dependente de álcool. Efetivamente, essa relação entre “dentro” e o “fora” da viagem e a

dissonância dos anseios entreas vozes é ponto contrastivo chave para especularmos sobre a travessia aquática desses contos.

Bachelard coloca:

Nos contos, essa construção do reflexo absoluto é ainda mais instrutiva, já que reivindicam com frequência uma verossimilhança, uma lógica, uma

realidade. A água, por seus reflexos, duplica o mundo, duplica as coisas. Duplica também o sonhador, não simplesmente como uma vã imagem, mas

envolvendo-o numa nova experiência onírica. (Bachelard, 2018, p. 51)

   Desse modo, mesmo que “o devaneio por vezes come[ce] diante da água límpida” (Bachelard, 2018, p. 49), se a incerteza do leitor,

agora refletido na figura do sonhador, é sanada através dos elementos da própria trama de um conto, o preenchimento que a água

exigirá será meramente contemplativo e, sobretudo gerará impressões fugazes, idealizantes, de forma que observaremos a

mudança das personagens como quem observa o processo lento da erosão, mas sem nos deixar afogar. Todavia, quando o caminho a

ser percorrido não é bem delimitado, a paisagem não é clara e o destino também é indefinido, essa indeterminação será condutora

do ímpeto de preenchermos as lacunas da travessia com a única e mais instintiva das certezas: a morte.

    Como anunciado pelo eu-sonhador alguns parágrafos antes, em “SétimaNoite”, após tantos aborrecimentos, ao fim do conto, ele

se deixa seduzir pela água escura e decide afundar-se no desejo de morte. Narra:

Assim, uma noite, numa hora em que não havia ninguém por perto, sem hesitar me joguei ao mar. Só que, no exato momento em que meus pés se afastaram do

convés e que perdi o contatocom o navio, fiquei de repente com pena de perder a vida. Do fundo do coração, pensei, não deveria ter feito o que fizera. Mas já

era tarde. Quer queira quer não, terei de entrar no mar. (...) Entrementes, vomitando a mesma fumaça negra, a embarcação foi-se embora. Pela primeira vez

dei-me conta de que mesmo num navio de destino ignorado melhor fora viajar nele; e todavia, sem poder aproveitar esse vislumbre, abraçando no peito um

arrependimento e um terror infinitos, fui caindo silenciosamente em direção às negras ondas. (Natsume, 1993, p. 50)
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O conto se encerra aqui. Tão longo quanto o devaneio, o trajeto do navio ao oceano se estende o suficiente para a assimilação do

ato e arrependimento. O fim chega como a percepção de que se mergulhou fundo demais e já não há mais fôlego para nadar até a

superfície. Bachelard coloca: “A morte é uma viagem que nunca acaba, é uma perspectiva infinita de perigos. Se o peso que

sobrecarrega a barca é tão grande, é porque as almas são culpadas. A barca de Caronte vai sempre aos infernos. Não existe

barqueiro da ventura.” (Bachelard, 2018, p. 82). Dentro dessa premissa, entendemos que a associação de “Sétima Noite” com o curso

da vida e da morte atua como um preenchimento primitivo, de ordem universal do entendimento.

   Assim sendo, no onirismo, se não há uma verdade objetiva, há decerto uma subjetiva. Associamos a travessiacom uma transição,

portanto, quando essa mudançade estado não é clara e as águas obscuras convocam o leitor a desbravar mais à fundo,

submergindo-se junto da personagem para vislumbrar o fundo do lago, decerto não haverá forma mais literal de fazê-lo na

literatura do que o suicídio,a morte mais planejada entre elas, emparelhada de maneira intrínseca com a obrigação do escritor de

fazê-la verossímil. Terá seu início nas primeiras palavras de um conto e transcenderá para além delas.

 Se, neste contexto, por fim, a água é associada ao destino final, ela será também, de maneira indissociável, a “infelicidade

dissolvida” (Bachelard, 2018, p. 94), isto é, a morte elementar, o vazio substancial e o produto do devaneio de forma conjunta,

afinal, “sofremos pelos sonhos e curamo-nos pelos sonhos” (Bachelard, 2018, p. 5) e, “para certas almas, a água é a matéria do

desespero” (Bachelard, 2018, p. 95). É quando o sonho se estabiliza. Da mesma forma, é o momento em que finalizamos essa discussão

por ora.

    Para maior aprofundamento sobre a travessia aquática e seus símbolos adjacentes, será preciso retornar a esta pesquisa em

um momento futuro. Por enquanto, entendemos como suficiente para contribuir com campo de pesquisas em estudos literários

comparados somente à análise à luz do conto de Natsume Soseki. Entretanto, reiteramos que, no momento de escrita deste

texto,nosso estudo ainda está em andamento e, à vista disso, nos comprometendo a resgatar essa argumentação quando

expandirmos o repertório teórico-literário, a fim de aflorar novas observações e contemplar novos textos no imaginário da água.
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UM ESTUDO FONÉTICO SOBRE O SOKUON: O POSSÍVEL CONTRASTE
ENCOBERTO NAS GEMINADAS DO JAPONÊS NA FALA DE BRASILEIROS

Introdução

   Neste texto, apresentamos o desenvolvimento e os resultados de uma pesquisa acústica voltada à produção

de consoantes geminadas (sokuon) por aprendizes brasileiros de japonês em nível iniciante no cenário

acadêmico. Nossa hipótese pressupõe que tal produção difere da esperada, considerando a fala de um adulto

nativo, graças à ausência da geminação na língua portuguesa. Assim, esperávamos que os dados obtidos

apontassem para um possível contraste encoberto, fenômeno caracterizado pela articulação incorreta ou

insuficiente de um traço distintivo (oclusão ou ruído fricativo), o que poderia impedir a distinção por um ouvinte

nativo. Espera-se que o filtro imposto pela língua materna no aprendizado de segunda língua dificulte a

percepção e produção de aprendizes iniciantes (Ellis, 2003).

  Também buscamos pistas que pudessem nos ajudar a compreender as estratégias empregadas pelos

aprendizes a fim de contrastar consoantes simples e geminadas durante a fala. A relevância da pesquisa

evidencia-se ao incrementar o portfólio de materiais disponíveis na área de Fonética e Fonologia do Japonês em

língua portuguesa e reforçar a importância da consciência fonológica no processo de aprendizagem.

   A fundamentação teórica cobre a mudança diacrônica do conceito de erro no processo de aprendizagem de

segunda língua – termo que abarca o fenômeno do contraste encoberto – e uma explicação mais detalhada

das consoantes geminadas na língua japonesa conforme apresentado por Joko (1987) e Doi (1997). 

    Em seguida apresentamos o processo de coleta, tabulação e análise de dados referente aos momentos da

consoante geminada e da vogal anterior. Exploramos os resultados de cada participante e de uma perspectiva

geral. 

1. Fundamentação teórica

 

   Para construir esta pesquisa, angariou-se referencial acerca do conceito de erro na aquisição de segunda

língua (ASL), do fenômeno conhecido como contraste encoberto e da fonologia da língua japonesa, em especial

as questões de mora e geminação (sokuon). Além disso, foram consultadas pesquisas com enfoque nas

características acústicas da geminação, a fim de estabelecer parâmetros para comparação.

   Estudos iniciais em relação ao erro em ASL como a Análise Contrastiva de Fries (1945 apud. Oliveira, 2011)

seguiam a lógica behaviorista, argumentando que essas falhas por parte dos aprendizes eram apenas um

comportamento indesejado provocado pela interferência negativa da Língua materna (L1) que deveria ser

eliminado. Já na década de 70, o advento do gerativismo de Chomsky instigou pesquisas por um viés que

considerasse, além da interferência da L1, o conceito de Gramática Universal.  Dentre as teorias que

incorporam o pensamento gerativista, este estudo coaduna com a Interlíngua do linguista Larry Selinker

(1972). No processo de conceituação, o autor defende uma espécie de gramática pessoal de cada falante,

situada entre a L1 e a segunda Língua (L2) mas que não obedece às regras de nenhum dos dois sistemas e

tampouco é uma mistura dos dois.
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 Ademais, o estudo leva em consideração a possibilidade de estratégias criadas pelo aprendiz a fim de auxiliar na aquisição da L2 e

a ocorrência de erros como algo produtivo e sintomático, uma evidência do estágio de aprendizado e de processamento interno das

regras da L2, tendo em vista a capacidade dessa gramática pessoal de ser moldada, adicionando ou reestruturando regras (Ellis,

2003). Com isso, o educador ou pesquisador poderia utilizar a produção do aluno para identificar diferentes estratégias de

aprendizado ou aspectos que levam o erro a se manifestar de determinada maneira (Ellis, 2003).

   Logo, o erro que este estudo busca encontrar é um possível contraste encoberto na produção de moras geminadas da língua

japonesa por aprendizes brasileiros em cenário acadêmico. O contraste encoberto ocorre quando o aprendiz de L2 produz sons-

alvo distintos que apresentam uma oposição fonética de forma sistemática, mas não atingem critérios ou magnitude suficiente

para esse contraste ser percebido fonologicamente por um falante nativo da língua alvo (Oliveira, 2011). Sendo o japonês uma

língua estruturalmente tão distinta do português, faz-se necessário esclarecer algumas particularidades.

   Joko (1987) e Doi (1997) consideram o japonês uma língua moraica e estabelecem a seguinte definição para a unidade mora: é a

menor unidade fonológica da língua japonesa e uma  unidade de ritmo de duração isocrônica entre as partes de uma palavra,

podendo se manifestar como uma unidade menor que a sílaba. São constituídas por consoantes, vogais e glaides — (C)V ou (C)GV) —

quando plenas. Existem três tipos de moras não-plenas, ou especiais: a mora prolongada (ちょうおん, chouon), a mora nasal

(は つおん, hatsuon) e a mora geminada (そくおん, sokuon).

    A geminação, ou obstruinte consonantal, é um traço distintivo na língua japonesa. Marcada pelo fonograma つ [ts ͡ʊ] em escala

reduzida na escrita, pela duplicação da consoante na escrita romanizada (がっこうe gakkou respectivamente) e por um período

de silêncio ou ruído fricativo na produção oral equivalente ao tempo de uma mora (Joko, 1987). Enquanto a oclusão ocorre

precedendo consoantes plosivas não vozeadas [p; k; t], o ruído precede fricativas não vozeadas [s; ɕ]. As africadas [c ͡ɕ] e [t ͡  s]

apresentam as duas características, uma vez que combinam dois modos de articulação em um único som.

   O vasto material elaborado pelo linguista Shigeto Kawahara (2015) foi especialmente relevante ao explorarmos pesquisas

interessadas no fenômeno de geminação e nas características das consoantes envolvidas no processo. Kawahara compila

resultados de pesquisas realizadas na área até o ano de publicação, indicando quais características acústicas se fazem

relevantes na caracterização das geminadas. Dentre elas, se encontra o trabalho de Campbell (1999), que apresenta as medidas

de duração para as fricativas e africadas, indicando tempos menores se comparados com as oclusivas.

   Como o japonês, a língua italiana apresenta o fenômeno de geminação como traço distintivo. Assim, também investigamos a

dissertação de Maritana Onzi (2007) e a partir do texto foi possível assegurar quais momentos seriam relevantes para evidenciar

fonologicamente a geminação: o tempo de oclusão, a duração da vogal que precede a consoante geminada e o VOT. Além disso,

notou-se uma diferença fonética na realização dos processos fonológicos semelhantes: a duração da vogal que antecede a

consoante (V1), no caso do japonês, costuma ser levemente prolongada (Campbell, 1999, p. 35), enquanto no italiano existe uma

produção levemente encurtada a fim de compensar a consoante longa (Onzi, 2007, p. 56). Tendo em mente os caminhos teóricos

trilhados previamente pelos diversos autores apresentados, este estudo se propõe a focar especificamente na realização da

geminação por parte de brasileiros aprendizes da língua japonesa.

2. Metodologia

 A presente investigação fundamentou-se na geração de dados empíricos no campo da fonética e fonologia do japonês, por meio de

procedimentos controlados de gravação, delimitação de momentos (duração da V1, VOT e oclusão ou ruído) e análise. Contamos com

a participação anônima e voluntária de três aprendizes brasileiros iniciantes de língua japonesa em contexto universitário

conforme quadro a seguir.
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    Para a construção do corpus, foram escolhidas 20 palavras com cada uma das consoantes relevantes – [p; k; t; s; ɕ; c ͡ ɕ; t ͡ s] –

gerando 140 palavras-alvo que contemplavam as cinco vogais da língua japonesa em proporções iguais na posição anterior à mora

em que a consoante relevante aparecia. Desse número, 70 palavras continham consoantes simples e 70 continham consoantes

geminadas. Além disso, foram adicionados distratores na proporção 2 palavras iscas para cada palavra alvo, a fim de camuflar o

objetivo central do trabalho.

   Os dados foram coletados a partir da leitura, pelas participantes, da seguinte frase-veículo apresentada na tela de um

computador: 

 “私は○○と言いました” [1].

   O uso de frases-veículo foi escolhido em uma tentativa de promover uma leitura o mais natural possível em ambiente monitorado,

evitando leituras robóticas ou em lista. Considerando a soma das 14o palavras alvo às 280 palavras isca, cada participante leu o

total de 420 frases-veículo, sendo que ao aparecerem na tela, o símbolo ○○  era substituído por uma das 420 palavras

organizadas em ordem aleatória. As gravações foram realizadas em uma sala de aula silenciosa utilizando o software Audacity

(imagem 1) e um microfone externo conectado ao computador para garantir a fidelidade acústica dos dados.

    Após a gravação, procedeu-se a delimitação (no software Praat) a partir do oscilograma das palavras-alvo dos períodos: da

vogal anterior, da oclusão (para oclusivas e africadas), do ruído fricativo (para fricativas) e do VOT (para oclusivas) conforme as

imagens 2 e 3. Em seguida, houve a tabulação dos intervalos adquiridos para uma melhor visibilidade. Dado que a velocidade de fala

varia de uma pessoa para outra, foi necessário calcular a razão[2] entre as durações das consoantes simples e geminadas de

cada pessoa, possibilitando assim analisar todos os participantes em conjunto. A análise foi realizada por meio de cálculos

estatísticos com o uso do software R, comparando as razões calculadas anteriormente e possibilitando uma descrição detalhada

dos padrões observados. Dessa forma, a metodologia adotada busca assegurar rigor na coleta e tratamento dos dados,

contribuindo para uma análise abrangente dos fenômenos fonético-fonológicos investigados. 

[1] Lê-se: “Watashi wa marumaru to iimashita.”; traduz-se: “Eu disse:___.”. 

[2] O cálculo da razão é obtido ao dividirmos o intervalo do ruído fricativo/ oclusão da mora relevante na palavra simples pela mora geminada.
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 As imagens 2 e 3 representam meio segundo da realização da participante Paola de uma palavra com e uma sem geminação,

respectivamente (せっとき - settoki e あかとき - akatoki). A seção marcada em amarelo/rosa diz respeito à consoante

relevante em cada imagem. Na parte superior da representação acústica está o oscilograma. Das imagens podemos depreender que

o período de supressão na palavra com geminação possui um intervalo cerca de 2.3x maior em relação ao intervalo da palavra

akatoki, proporção esperada na fala de um adulto nativo.

4. Resultados

   Organizar os intervalos das três participantes em um gráfico geral nos apresentou padrões interessantes e de certa forma

pertinentes para com a hipótese inicial. Relacionamos a disparidade visível entre os valores de V1 e SR[3] das participantes ao

tempo de estudo formal de cada uma. Uma produção ideal para as oclusivas seria uma razão de pelo menos 2 e para as fricativas e

africadas, que se aproxime o máximo de 2 tendo em vista a natureza do ruído fricativo  Campbell (1999).

    Por meio de testes estatísticos ANOVA, estabelecemos quais variáveis temporais foram de maior relevância na caracterização

da geminação na fala das aprendizes, nomeadamente: duração de SR para definir o modo de articulação da consoante (menor para

fricativas e africadas, semelhante aos dados apresentados por Campbell (1999)) e duração de V1 no caso de Ester e Paola.

Trataremos o caso da Liz em particular mais à frente a fim de apresentar informações mais detalhadas sobre um dado particular.

Os dados referentes ao valor do VOT, pelo baixo número  de participantes e aparente irregularidade entre os dados conforme

tabela acima, foram descartados. Considerando como principal parâmetro para caracterizar uma geminação a duração do

silêncio ou ruído que precede a consoante (Kawahara, 2015; Onzi, 2007), é possível identificar uma produção insuficiente pela

participante Ester (cerca de 1,7x) se comparada às outras aprendizes.

    Todavia, ao observarmos a concepção de erro de acordo com a Interlíngua de Selinker, supõe-se uma possível estratégia empregada pela

aprendiz: para os três modos de articulação houve um aumento significativo da duração da vogal anterior, fator que aponta para um

possível contraste encoberto, dialogando com a pesquisa de Oliveira (2011) e com o fenômeno de contraste encoberto observado em crianças

japonesas no estudo de Ota (2006).

[3] SR refere-se ao silêncio ou ruído para oclusiva e fricativa respectivamente, refere-se também à soma de ambos os momentos para o caso das consoantes africadas. A

linha tracejada inferior indica uma região de igualdade para geminadas e simples, a linha superior indica o valor esperado para uma oclusiva.
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    Em relação aos valores da V1, Paola e Ester apresentaram aumento na produção, o que era esperado de acordo com a literatura

(Campbell, 1999), enquanto Liz reduzia a duração da V1 nas produções geminadas. Frisamos a possibilidade de mais uma estratégia

no processo de aprendizagem, uma vez que o comportamento inesperado para a língua japonesa segue o princípio de acomodação,

caracterizado pelo encurtamento da vogal no caso de consoantes longas (Campbell, 1999, p. 35) e que ocorre em outras línguas,

como o italiano (Campbell, 1999; 

 Onzi, 2007; Guillemot, 2018). 

    Liz também apresentou um indicativo de generalização excessiva (Ellis, 2003) do desvozeamento, fenômeno que ocorre na língua

japonesa com as vogais /i/ e /u/ entre consoantes desvozeadas. A aprendiz produziu desvozeamentos entre consoantes sonoras e

da vogal /a/. Uma vez que a generalização excessiva não está no escopo da presente pesquisa, os dados acerca do fator não

foram considerados nos cálculos de análise, mas se apresentam como disparadores para futuros estudos acerca do fenômeno.

 Paola produziu dados muito próximos do esperado para um adulto nativo, mas salientamos a possibilidade de um pequeno exagero

na produção causado pela coleta em ambiente monitorado.

Conclusões

    A presente pesquisa trouxe dados acústicos que evidenciam a possibilidade da formulação de estratégias diversas por parte dos

aprendizes de L2 e da presença de um contraste encoberto na produção de aprendizes brasileiros da língua japonesa em nível

iniciante no contexto acadêmico. Além de uma relação com o tempo de estudo formal como fator crucial para o aperfeiçoamento

na produção de traços distintivos, dado que Liz e Paola tinham mais tempo de estudo e apresentaram uma realização fonética

suficiente para distinção fonológica do sokuon enquanto Ester, com apenas 10 meses de estudo, demonstrou utilizar um método

diferente na realização das geminações. A estratégia é fortemente marcada no caso das fricativas, ambiente em que a vogal

anterior atingiu 2 vezes o tamanho esperado em palavras com a presença de consoantes geminadas. 

   Tendo em mente que o prolongamento da vogal pode configurar outro aspecto distintivo de significado da língua japonesa, o

chouon (Cf. Joko, 1987; Doi, 1997), torna-se ainda mais evidente a necessidade de transmitir aos alunos as particularidades

fonético-fonológicas da nova língua em processo de aprendizagem. O ensino formal dessas particularidades estimula a

consciência fonológica dos aprendizes e colabora no processo de o aluno reorganizar os filtros fonológicos pré-existentes

impostos pela língua materna.

   Como limitações da pesquisa e direcionamentos futuros, seria de grande valia aumentar a quantidade de participantes,

possibilitando análises mais sólidas graças ao maior leque de dados. Por fim, incentivamos a realização de pesquisas acerca da

generalização excessiva, uma vez que o estudo do fenômeno interessa à área das investigações fonético-fonológicas e dialoga

com estudos acerca de estratégias de aprendizado e produção de aprendizes, como este.
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   A sociedade japonesa encontrou um período de paz e de novos arranjos econômicos durante o Xogunato

Tokugawa (1603 – 1867). Apesar da classe dominante ser representada pelos samurais, os chamados citadinos

também puderam acumular poder econômico e cultural. O acesso à educação possibilitou a difusão do

conhecimento para além da classe samurai, o que permitiu que os citadinos pertencentes a classe mais alta

também se tornassem capazes de ler. Concomitantemente, novos métodos de impressão sugiram. Tais adventos

resultaram em drásticas transformações que refletiram na história da literatura japonesa, como a produção

e o consumo em massa da literatura. 

   Levando em consideração os estudos desenvolvidos por Haruo Shirane, P. F. Kornicki e Laura Moretti, o

presente estudo se propõe a discorrer de forma breve a respeito dos impactos do processo de impressão de

livros no mercado literário das grandes cidades do Período Edo, bem como também se propõe a apresentar de

maneira sucinta alguns dos gêneros da época.

 

1. Contexto histórico-social

   De acordo com Shirane[1], o Shogunato de Tokugawa (1603 – 1867) foi o terceiro e o último dos três maiores

governos comandados pela classe guerreira, após os governos de Kamakura e Muromachi, respectivamente. O

governo Tokugawa foi instaurado por Tokugawa Ieyasu em 1603, três anos após a grande batalha de

Sekigahara, onde a derrota definitiva de seus rivais foi definida. Durante o seu governo, Tokugawa restringiu o

contato estrangeiro de forma a controlar a diplomacia e o comércio exterior, levando o país a um estado de

reclusão (sakoku). E com a justificativa de estabelecer a ordem social, foi estabelecido um rígido sistema

hierárquico formado por quatro classes: samurais, agricultores, artesãos e comerciantes (shi-nô-kô-shô).

Alguns territórios, como as grandes cidades, eram controlados diretamente pelo Shogunato, enquanto a maior

parte das cidades interioranas foram divididas (han) e controlados por lordes feudais (daimyô).

   Durante o século XVII, a classe dominante era representada pela figura dos samurais. Entretanto, a classe

composta pelos citadinos (chônin) também obtiveram ganhos econômicos e poder cultural. A educação na época

foi expandida nos domínios com as escolas para samurais (hankô) e com as escolas primárias voltadas para os

citadinos (terakoya). Com isso, na metade do século quase todos os samurais e a classe mais alta de

agricultores, artesãos e comerciantes eram capazes de ler.

[1] SHIRANE, H. Introduction to early modern Japanese literature. In: SHIRANE, H.; SUZUKI, T.; LURIE, D. (Eds.). The Cambridge History of Japanese

Literature. Cambridge: Cambridge University Press, 2016. p. 373–381.
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 Shirane aponta que os textos literários circulavam em quantidade limitada até o século XVII. Esses textos, em geral, eram

manuscritos pertencentes a um grupo restrito de aristocratas, monges e samurais do alto escalão. Pois, até então, a maioria dos

samurais e citadinos eram analfabetos. Agora com o acesso à educação e o desenvolvimento do mercado literário, o consumo e a

criação de literatura se desenvolveram intensamente.

    Como a renda de uma família samurai atendia ao critério de hereditariedade, os samurais sem mestre (rônin), os segundos e

terceiros filhos geralmente se encontravam em uma situação financeira instável. Como resultado dessa instabilidade, muitos

passaram a se dedicar ao estudo da literatura, religião e artes. Consequentemente, muitos estudiosos e escritores do início do

período moderno foram pessoas provenientes de famílias de samurais. Apesar de alguns autores serem provenientes de famílias

de artesãos ou comerciantes (como é o caso do Ihara Saikaku, Santô Kyôden e Shikitei Sanba), muitos autores eram descendentes de

samurais, tais como: Asai Ryô, Chikamatsu Monzaemon, Gion Nankai, Hattori Nankaku, Hiraga Gennai, Koikawa Harumachi, Jippensha

Ikku e Takizawa Bakin. Até mesmo Matsuo Bashô era um descendente da classe guerreira.[2] 

 

2. Métodos de Impressão

 

    Dois métodos de impressão foram populares durante o Período Edo: a tipografia e a xilogravura. A tipografia chegou ao Japão na

segunda metade do século XVI através de duas fontes. Uma delas foi a Europa em 1590, por intermédio do Jesuíta Alessandro

Valignano, enquanto a outra fonte foi a Coréia nos anos finais do século XVI. Devido às perseguições contra os cristãos

concentrados na área de Kyushu, o método proveniente da Coréia obteve mais influência. Consequentemente, a tipografia

floresceu no Japão nos primeiros 40 anos do século XVII.

    Kornicki aponta que a tipografia foi patrocinada por diversos imperadores, pelo próprio Shogun Tokugawa Ieyasu, por alguns

templos budistas e por alguns indivíduos comuns, tais como médicos. Os exemplares de tipografia mais famosos foram os Sagabon,

que eram livros impressos em Saga, à oeste de Kyoto. Devido a eles, as impressões de Ise Monogatari, Tsurezuregusa e os livretos

de Noh foram os primeiros exemplos de vernacularização de textos japoneses. 

    Já a xilogravura foi uma tecnologia de impressão que utilizava blocos de madeira. Esse método foi proveniente da China e dados

apontam a sua utilizaram no Japão a partir do século VIII. Apesar disso, até o final do século XVI, havia a predominância de

impressões somente de textos chineses e budistas. Mesmo com a ausência de publicações comerciais, as impressões podiam ser

bancadas por quem pudesse. Por exemplo, Izumi-no-kami Kanesada, um ferreiro de espadas, publicou uma cópia de Kannongyô (uma

seção do Sutra de Lótus).

 Segundo Kornicki, não havia empecilhos técnicos ou legais que impedissem as publicações impressas de serem feitas, mas que as

próprias características da literatura japonesa retardaram esse fenômeno. Afinal, a maioria da literatura até então era

transmitida em ambientes fechados (como a própria corte) e a tradição de reprodução manual dos textos fizeram com que eles

permanecessem retidos em seu contexto social.

    Após a popularização da xilografia, ela permaneceu como forma exclusiva de impressão durante o restante do período Edo.

Durante essa época, texto e imagem tornaram-se um combo essencial nas publicações. No século XVII, artistas como Hishikawa

Moronobu e Yoshida Hanbei eram os responsáveis pelas ilustrações de inúmeros textos de autoria desconhecida. Já nos séculos

XVIII e XIX, artistas como Nishikawa Sukenobu e Katsushika Hokusai mantiveram a tradição de ilustração de livros.

   Geralmente, os mesmos livros continuavam a ser impressos enquanto os blocos fossem capazes de reproduzir cópias legíveis,

algo que poderia durar até 100 anos. Ainda segundo Kornicki os blocos eram um investimento, portanto as casas de publicação

constantemente os vendiam entre si.

3. Publicação comercial
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    As publicações com caráter comercial tiveram início em Kyoto nos primeiros anos do século XVII, com algumas livrarias

adotando a tipografia como método de impressão. Contudo, esse método não correspondeu positivamente ao mercado do século XVII

devido a três fatores: a sua complicada manutenção, a impossibilidade de adicionar ilustrações e a vernacularização de obras que

forçaram os editores a facilitar a leitura dos textos para os seus leitores adicionando o furigana. Sendo assim, a xilogravura

predominou sobre a tipografia no restante do Período Edo.

    As livrarias da época (conhecidas por diferentes nomes como mononohon’ya, hon’ya, shorin e shoshi) eram responsáveis por

diferentes processos, como a impressão e costura dos novos livros, a venda de livros novos e usados, empréstimos e vendas à

distância com os vendedores itinerantes.

    Ao final do século XVII, o mercado de livros passou a se organizar de tal maneira que as chamadas associações de livros (hon’ya

nakama) se tornaram reconhecidas oficialmente pelo governo a partir dos anos de 1716. Isso garantiu com que as associações

pudessem se aproveitar de um monopólio sobre o direito de certas publicações, bem como passaram a ser respaldados em casos de

quebra de direitos autorais. Para o governo da época, essas associações eram de suma importância para o controle dos conteúdos

publicados.

   Em primeiro momento, a maioria dos livros publicados consistiu na literatura que antes circulava apenas em forma de

manuscrito. Sendo assim, as primeiras décadas de impressões foram dedicadas a lançar diferentes impressões dos clássicos como

Genji Monogatari, Ise Monogatari, Tsurezuregusa, Taiheiki, entre outros. Como forma de atrair novos leitores, tais obras receberam

ilustrações, glossários, comentários e até edições simplificadas.

 
Desta forma, o surgimento da publicação comercial não apenas tornou os textos acessíveis a um público maior, como também embalou, comercializou e

distribuiu até textos clássicos de forma que novos significados lhe foram dados à medida em que o comércio de livros atingia a sua maturidade ao longo

dos séculos dezessete e dezoito (Kornicki, 2016, p. 389).

4. Literatura em evidência

    “Uma característica distinta da literatura de Edo é a complexa interação entre duas vastas genealogias da literatura e

cultura – a intitulada refinada (ga) e a popular (zoku)” (Shirane, 2016, p. 378). A alta literatura consistia em waka, kanshi (poesia

chinesa), monogatari e demais gêneros relacionados à aristocracia dos períodos anteriores. Além disso, os livros sobre estudos

chineses  (kangaku) e os de caráter nativista (kokugaku) também eram considerados intelectuais e compunham a educação sobre a

alta literatura.

   Já a literatura popular era composta por novos gêneros que retratavam a sociedade urbana, mostrando aspectos do erótico,

cômico e da violência contemporânea. Tal literatura era escrita em japonês cotidiano, mas também aparecia em forma de kanshi e

kanbun. A poesia popular era composta por haiku, senryû (haiku satírico), kyôka (poesia selvagem) e kyôshi (poesia selvagem

chinesa). Enquanto isso, os gêneros teatrais populares eram jôruri e kabuki, visto que o teatro Noh era considerado um estilo

clássico adotado pela elite samurai. Os autores de ficção em prosa também criaram diversos gêneros, tais como: kana-zôshi

(literatura escrita em kana), ukiyo-zôshi (narrativas sobre o mundo flutuante, em geral sobre a vida dos citadinos), kibyôshi

(livros didáticos ilustrados e satíricos), sharebon (livros satíricos sobre os costumes nos bairros de prostituição), gôkan

(novelas ilustradas), yomihon (livros com enredos extensos e poucas ilustrações) e kokkeibon (livros cômicos). 

   De acordo com Laura Moretti[1], alguns dos catálogos de livros feitos em Kyoto, no ano de 1666, dividiam os livros em 22

categorias e em quatro grupos principais: o primeiro grupo eram títulos de livros em chinês, sendo a maioria deles de caráter

religioso; o segundo grupo era composto por livros voltados para poesia japonesa (waka, renga e haikai) e por monogatari do

Período Heian; o terceiro grupo consistia em livros escritos em japonês popular, divididos entre “livros e itens japoneses em kana”,

“manuscritos e livretos sobre performances de dança” e “cartilhas e livros de caligrafia”; enquanto isso, o quarto grupo reunia

artes e imagens de diferentes tipos.
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    Dentre as diversas outras categorias que surgiram ao longo do século XVII e se desenvolveram durante o Período Edo pode-se

também citar o hanashibon (coleção de piadas e anedotas) e os textos budistas em japonês popular conhecidos como kana hôgo

(utilizados para expandir o conhecimento do budismo entre a população).  Segundo Shirane[1], os clássicos do Período Heian como

Hyakunin Isshu, Kokinshû, Ise Monogatari e Genji Monogatari se tornaram leituras essenciais para as mulheres escolarizadas do

Período Edo. No caso dos textos mais longos, eram feitas impressões ilustradas e com sumários de cada capítulo, imbuídos de

outros textos educativos. Em geral, textos com ensinamentos confucionistas eram utilizados lado a lado com a literatura

clássica para a educação das mulheres. 

    Os ukiyo-zôshi eram narrativas que pautavam a vida dos citadinos e eles dominaram o campo da ficção popular a partir do final

do século XVII até a metade do século XVIII, tendo predominantemente um público masculino. Durante o final do século XVIII, os

yomihon publicados em Kyoto e Osaka também tinham como público-alvo os homens. Mas durante o século XIX, o público-alvo da

ficção aumentou e os dois maiores gêneros da ficção (gôkan, livros ilustrados, e ninjôbon, livros de romance e sentimentos)

apelavam para uma audiência  majoritariamente feminina. Podemos destacar o principal escritor de ninjôbon sendo Tamenaga

Shunsui, o qual tinha uma mulher como assistente.

    Os libretos do teatro de bonecos (jôruri) eram publicados assim que as peças eram encenadas e posteriormente eram publicados

novamente com ilustrações e uma linguagem mais acessível. Isso fez com que o jôruri tornasse um importante gênero no período

Edo. Diferente dos roteiros de Kabuki, pois estes eram constantemente reescritos e a sua maioria era de uso interno do teatro. Se

combinarmos a enorme quantidade de textos e performances (incluíndo as adaptações em kabuki), o jôruri possivelmente juntou

uma das maiores audiências dentre os gêneros artísticos do período, contando com uma grande parcela de mulheres em sua

audiência. De acordo com Shirane[1], os ideais samurais pautados pelos valores do Confucionismo refletiram no teatro e na

literatura da época. O teatro jôruri apresentava as noções de dever (giri) através de suas narrativas sobre amor e paixões

humanas. Enquanto isso, o teatro Kabuki, bem como as narrativas populares, apresentavam narrativas samurais, como disputas ou

vendetas. Como maior exemplo temos Kanadehon Chûshingura, que retrata a história dos fiéis 47 rônins em sua trajetória de

vingança pela morte de seu antigo mestre. Posteriormente, no século XIX, novas narrativas sobre samurais surgiram, dessa vez,

retratando-os como assassinos e ladrões, algo que refletia a condição dos samurais em decadência.
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5. censura

 

    Conforme Kornicki, havia dois temas básicos que os livros não podiam ser mencionados no século XVII: um era o cristianismo e o

outro era Toyotomi Hideyoshi e o processo de como Tokugawa Ieyasu desbancou seus herdeiros. Segundo ele, o impacto da censura

foi acidental, mas foi o suficiente para encorajar autores e associações de livros a praticar a autocensura. Isso também

encorajou autores a escreverem sobre assuntos contemporâneos em contextos históricos falsos, como é o caso de Chûshingura e

as demais versões sobre a vingança dos rônin.

    Havia duas formas de burlar a censura, uma delas era publicar de forma clandestina, ou seja, sem indicar quem publicou (essa

forma era utilizada para a publicação e circulação de livros eróticos). A outra opção era não publicar, mas circular os livros em

formato de manuscritos. No início do século XVIII, houve a proibição de peças com a temática de duplo suicídio amoroso (shinjû),

devido à influência negativa na população.

 

Conclusão

 

    O novo cenário social e mercadológico permitiu com que as publicações impressas nas grandes cidades contribuíssem para

popularização da literatura durante o Período Edo. Pode-se notar que a expansão do alcance da educação para as diferentes

camadas sociais também causou o impacto necessário para que novos expoentes da literatura surgissem. Para mais, a

alfabetização da população garantiu a criação de um novo público-alvo, um capaz de consumir incessantemente a literatura em

suas mais diversas formas. A democratização da literatura clássica e a criação de novos gêneros literários demonstram que o

mercado das publicações impressas revolucionou a época. Afinal, as publicações não estavam mais confinadas na corte ou em

ambientes controlados, os livros tornaram-se objetos cotidianos que circulavam de mão em mão. Essa nova possibilidade fez com

que o mercado trabalhasse intensamente, permitindo com que livros didáticos alcançassem as mais diversas escolas, mas também

com que novos autores pudessem ter registros de suas obras conservadas pelo tempo, de modo que hoje podem ser estudadas.
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CARACTERÍSTICAS E POSSIBILIDADES DA LÍNGUA CLÁSSICA JAPONESA

     O estudo da língua clássica japonesa no contexto acadêmico compõe uma área relevante e extremamente

abrangente de investigação em relação aos aspectos linguísticos, literários, históricos e culturais do Japão.

Apesar de o aprendizado de língua japonesa moderna estar mais difundido tanto em instituições de ensino

superior quanto em cursos particulares, seja presencialmente ou on-line, a língua clássica permanece menos

conhecida e exposta; estando frequentemente limitada a contextos específicos de especialização,

desenvolvida em grupos de pesquisa ou em disciplinas optativas, por exemplo. Além disso, há uma maior

dificuldade em encontrar profissionais familiarizados com a língua clássica japonesa capazes de promover o

seu ensino para pessoas interessadas. Contudo, ao contrário do que esse cenário pode induzir, grande parte do

repertório literário japonês foi escrito e difundido por meio de uma língua anterior à forma do japonês atual,

portanto, fazendo com que seja fundamental o conhecimento de língua clássica.

    Diante disso, o Grupo de Trabalho de Língua Clássica do Grupo de Pesquisas em Estudos Japoneses Comparados

da UFPR tem por objetivo estudar a gramática clássica japonesa, aplicada ao contexto literário. Desse modo,

proporcionando aos seus integrantes a possibilidade de desenvolver seu conhecimento em áreas

costumeiramente não contemplados no currículo obrigatório do curso de graduação em Letras Japonês. O

grupo realiza encontros semanais via on-line com duração de aproximadamente uma hora e meia, se apoiando

em materiais didáticos que serão comentados adiante, estudando conhecimento teórico das classes

gramaticais, analisando exemplos, resolvendo exercícios práticos envolvendo tradução de trechos de obras.

    Esta apresentação busca introduzir as atividades do grupo, demonstrando de forma panorâmica o que é visto

e realizado em nossos encontros, tanto sob a ótica dos aspectos linguísticos quanto literários. Pretendemos

apresentar brevemente as classes gramaticais e diferenças linguísticas entre a língua clássica e o japonês

moderno, trazer exemplos para observarmos a dinâmica de tradução executada nos exercícios dos materiais

utilizados e expor de maneira muito geral e rápida o universo literário que pode ser acessado por intermédio

do conhecimento do japonês clássico.  

1. A língua clássica: recorte histórico

    Primeiramente, é preciso esclarecer que a denominação “língua japonesa clássica” compreende um vasto

período histórico e, portanto, um amplo intervalo de produção literária, que se estende desde o período Heian

(794 d.C. – 1185 d.C.) até o Período Edo (1603 d.C. – 1868 d.C.). Logo, não incorporando intervalos menores, a língua

clássica estudada engloba quatro grandes períodos da história do Japão. Ao longo desses mais de mil anos, a

língua sofreu inúmeras transformações seja no espectro da leitura, escrita ou estrutura, e é possível

observar esse processo de mudança durante a leitura dos exemplos literários oferecidos pelos livros

didáticos utilizados nas aulas. Naturalmente, há diversas semelhanças entre clássica e moderna, pois trata-

se igualmente do idioma japonês, porém, nessa apresentação daremos ênfase justamente nos elementos que se

distinguem entre ambas as línguas. 

Caleb Teichrieb de Castro 
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     O Período Heian é frequentemente considerado a época de consolidação da literatura clássica japonesa, evidentemente existem

textos anteriores situados no período Nara, mas, por se tratar de escritos muito distintos, não os incluímos como parte de nosso

objeto de estudo. Durante Heian floresceu a cultura aristocrática da corte imperial em Heian-kyō, atual Kyoto, produzindo obras

de extraordinária relevância literária. A língua utilizada nesses textos apresenta estruturas gramaticais específicas,

vocabulário próprio e diferentes convenções estilísticas quando comparada ao japonês contemporâneo. Com a transição para o

Período Kamakura (1185 d.C. – 1333 d.C.), marcada pela ascensão da classe guerreira, novos gêneros literários ganharam

destaque, especialmente as narrativas militares. Mudanças linguísticas graduais também começaram a ocorrer, aproximando

alguns aspectos da língua de formas posteriores.

    Os períodos Muromachi (1336 d.C. – 1573 d.C.) e Edo (1603 d.C. – 1868 d.C.) foram marcados por novas transformações sociais e

culturais que se refletiram diretamente na linguagem. O surgimento do teatro nô, do kabuki, das narrativas urbanas e da poesia

popular ampliou consideravelmente a diversidade de registros linguísticos empregados na produção literária. A observação

dessas transformações permite compreender que a língua clássica japonesa não constitui um sistema homogêneo, mas um

conjunto dinâmico de variedades históricas que refletem diferentes momentos da sociedade japonesa. Durante o Período Heian, a

aristocracia desenvolveu formas refinadas de expressão literária, valorizando a sensibilidade estética, a poesia e a escrita de

diários. Foi nesse contexto que ocorreu a consolidação do sistema silábico kana, possibilitando o florescimento de uma literatura

escrita predominantemente por mulheres da corte. Assim estabelecemos o marco inicial, e dimensões, do nosso objeto de estudo.

 

2. Abordagem do Grupo de Trabalho de Língua Clássica

   O ensino da gramática clássica japonesa tradicionalmente baseia-se na combinação entre exposição teórica e prática por meio

da leitura de exemplos de textos originais. No contexto do Grupo de Trabalho de Língua Clássica, essa metodologia é desenvolvida

utilizando materiais didáticos específicos destinados ao ensino de kobun para estudantes japoneses de vestibular. Os dois livros

utilizados são o Kobun Kyôshitsu – Koten Bunpôhen, o livro-texto, e o Koten Bunpô – Enshû Doriru, o livro de exercícios.

Inicialmente, os participantes estudam as categorias gramaticais fundamentais, tais como verbos, adjetivos, partículas e

auxiliares verbais. Em seguida, essas estruturas são exercitadas em atividades específicas destinadas à fixação dos conteúdos.

Por fim, os conhecimentos adquiridos são aplicados na leitura e interpretação de trechos extraídos de obras literárias clássicas.

Essa abordagem busca superar a simples memorização de paradigmas gramaticais, incentivando uma compreensão

contextualizada da língua. Muitos elementos do japonês clássico somente podem ser plenamente compreendidos quando

analisados dentro de um contexto literário específico.

 

3. Aspectos linguísticos: caracteres que caíram em desuso

    Um dos primeiros desafios enfrentados pelos estudantes de japonês clássico consiste no reconhecimento de caracteres e

formas ortográficas que deixaram de ser utilizados no japonês contemporâneo. Entre esses elementos destacam-se os kana ゐ

(wi) e ゑ  (we), amplamente empregados em textos antigos. Embora tenham desaparecido da ortografia moderna após reformas

linguísticas, esses caracteres permanecem essenciais para a leitura de documentos históricos e obras literárias anteriores à

modernização da língua.
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4. Aspectos linguísticos: verbos (動詞) e adjetivos (形容詞ー形容動詞)

   Além das diferenças ortográficas, observa-se a existência de formas verbais distintas daquelas empregadas atualmente.

Verbos como あり(ari) correspondem ao moderno ある (aru), enquanto 居る (wiru), escrito ゐる (wiru), equivale ao atual い

る (iru). Os adjetivos também apresentam sistemas flexionais próprios. No japonês clássico, categorias como os adjetivos do tipo

ク活用 (kukatsuyô) e シク活用 (shikukatsuyô) possuem paradigmas específicos de conjugação. Da mesma forma, os adjetivos

que apresentam flexões em なり (nari) e たり (tari).

   Essas diferenças revelam que o estudo do japonês clássico exige não apenas a aprendizagem de novas formas, mas também uma

reformulação da própria maneira de compreender o funcionamento da gramática japonesa. A aprendizagem do japonês clássico

costuma representar um grande desafio mesmo para estudantes avançados de língua japonesa moderna. Isso ocorre porque,

embora exista continuidade histórica entre ambas as formas linguísticas, numerosos elementos gramaticais foram modificados ou

desapareceram ao longo dos séculos.

    Inicialmente, o estudante precisa familiarizar-se com novas convenções ortográficas. A própria correspondência entre escrita

e pronúncia frequentemente diverge daquela observada no japonês moderno. Outro aspecto desafiador diz respeito ao sistema

verbal. Enquanto a língua contemporânea apresenta relativamente poucos tipos de flexão, a gramática clássica organiza os

verbos em categorias mais numerosas, cada uma possuindo paradigmas específicos.

 Além disso, muitos auxiliares verbais apresentam múltiplos significados simultâneos. Em diversos casos, a interpretação correta

somente pode ser determinada mediante análise do contexto narrativo, do sujeito da oração e até mesmo do gênero literário ao

qual o texto pertence.

5. Aspectos linguísticos: tipos de flexão x formas de flexão

    A flexão verbal ocupa posição central na gramática clássica japonesa. Os verbos são classificados em diferentes tipos, cada

qual apresentando padrões específicos de transformação. Entre os tipos regulares temos os verbos yodan, kami’ichidan e

shimo’ichidan, bem como os verbos kaminidan e shimonidan. Há ainda categorias irregulares, como os tipos de verbos kahen, sahen,

nahen e rahen. Paralelamente aos tipos de flexão, a gramática clássica organiza os verbos em seis formas básicas de flexão:

mizenkei, renyôkei, shûshikei, rentaikei, izenkei e meireikei. O domínio dessas formas é essencial, pois grande parte das partículas e

auxiliares verbais conecta-se apenas a determinadas flexões.
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5. Aspectos linguísticos: joshi (助詞- partículas) e setsuzoku (接続- conexão)

 

   Outro conceito fundamental para a compreensão da gramática clássica é o de setsuzoku, termo que pode ser traduzido como

"conexão". No japonês, diferentes elementos linguísticos somente podem combinar-se quando assumem determinadas formas

flexionais. Um exemplo simples e hipotético pode ser observado se utilizando do japonês moderno: para que o adjetivo あつい

(atsui) se conecte ao auxiliar negativo ない  (nai), torna-se necessário convertê-lo para a forma conectiva あつく  (atsuku),

resultando na expressão あつくない (atsukunai). Ou seja, nesse caso ilustrativo, visando facilitar a compreensão do conceito,

o setsuzoku de ない (nai) é a forma “く” (ku) do adjetivo あつい (atsui). No japonês clássico, esse princípio adquire importância

ainda maior, pois a interpretação adequada dos auxiliares verbais depende diretamente da identificação da forma à qual eles se

conectam. Sobre os joshi não discorremos de forma expressiva, pois eles pouco diferem em uma comparação entre língua clássica e

moderna.

6. Aspectos linguísticos: jodôshi (助動詞- auxiliares verbais)

    Dentre os aspectos linguísticos da língua clássica japonesa, aquele que mais se destaca e ao qual pretendemos dar maior ênfase

são os jodōshi. Os jodōshi são traduzidos como auxiliares verbais; trata-se dos elementos gramaticais responsáveis por produzir o

sentido e as nuances em uma frase. Em obras literárias, eles é que criam as sutilezas, abrem possibilidades para uma imensa

variedade de interpretações e desenvolvem as ambiguidades, principalmente em contextos que envolvem sentimentos, emoções e

pensamentos humanos. Aos jodōshi se confere grande parte dos motivos pelos quais a língua clássica é considerada mais poética

em comparação ao japonês moderno. Por se tratar de um elemento de extrema relevância tanto do ponto de vista gramatical,

linguístico como um todo, e literário, traremos um exemplo. Esperamos também, por meio desse exemplo, ilustrar um pouco dos

procedimentos realizados pelo grupo de trabalho durante nossas aulas e atividades.

    O jodōshi em questão será o む (mu), aplicado em três frases distintas: ware ikamu; namuji ikamu; kare ikamu. Desconsiderando a

presença do mu nesses três trechos, poderíamos pensar em três traduções: "eu vou"; "você vai"; "ele vai". Entretanto, observamos

primeiro que o mu pode ter cinco significados possíveis: suiryō de suposição; ishi de vontade ou convite; kanyū de conselho ou

solicitação; katei de hipótese ou condição; enkyoku de eufemismo. Diante de tantas opções, temos nosso primeiro obstáculo:

precisamos passar por algumas etapas de compreensão para sabermos qual o sentido adequado para empregar em cada tradução.

Pela forma ikamu do verbo iku, que significa "ir", reparamos que o mu tem como setsuzoku a forma de flexão mizenkei, visto o ka

presente. Avançando na compreensão do funcionamento do jodōshi, aprendemos que quando mu está situado no meio da frase, ele

só poderá ter sentido de hipótese/condição ou eufemismo; por outro lado, se o mu estiver situado no fim da frase, ele poderá ter

somente os sentidos de suposição, convite/vontade e conselho/solicitação.  
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 A título de curiosidade, pois não é o caso dos nossos exemplos, para diferenciar hipótese/condição e eufemismo é preciso observar

se o jodōshi está ligado a uma partícula ou a um substantivo. No caso dos nossos exemplos, aprofundando a análise, temos o

seguinte: mu terá o significado de suposição se houver a presença de terceira pessoa; mu terá o significado de convite ou vontade

se houver a presença de primeira pessoa; mu terá o significado de conselho ou solicitação se houver a presença de segunda pessoa.

À luz do exposto, uma tradução adequada para ware ikamu é "eu vou!"; uma tradução adequada para namuji ikamu é "é melhor você

ir."; uma tradução adequada para kare ikamu é "talvez ele vá.". Outro aspecto do jodōshimu é que a partir do Período Kamakura ele

se torna ん (n), que também pode significar zu de negação dependendo do contexto. Portanto, identificamos também um exemplo de

transformação da língua ao longo dos períodos históricos do Japão.

 

7. Aspectos linguísticos: características gerais

   Uma das características mais marcantes da língua clássica japonesa é sua elevada dependência do contexto. Frequentemente,

informações fundamentais para a compreensão do texto permanecem implícitas, exigindo do leitor conhecimentos prévios acerca

da situação comunicativa, dos personagens envolvidos e das convenções literárias da época. Essa concisão apresenta desafios

significativos para a tradução. Muitas vezes, uma frase extremamente breve em japonês clássico exige explicações extensas em

português para que suas nuances sejam preservadas. Traduzir textos clássicos japoneses, portanto, não consiste apenas em

substituir palavras de uma língua por equivalentes em outra. Trata-se de um processo interpretativo complexo, que envolve

considerações históricas, culturais e estilísticas. O tradutor encontra-se diante do desafio de conciliar fidelidade linguística,

precisão histórica e fluidez estilística.

    Uma dificuldade recorrente decorre da ausência explícita de sujeitos em grande parte das sentenças. Em muitos casos, cabe ao

tradutor inferir, a partir do contexto, quem realiza determinada ação. Outro problema refere-se aos jodôshi, como esses

auxiliares exprimem modalidades diversas, pequenas alterações interpretativas podem modificar substancialmente o significado

de uma passagem. Também se deve considerar a dimensão estética dos textos clássicos. Obras como Genji Monogatari ou Makura no

Sōshi empregam recursos estilísticos sofisticados, como jogos de palavras, alusões poéticas e ambiguidades intencionais. Nesse

sentido, a tradução pode ser compreendida não apenas como transferência linguística, mas como um processo de mediação

cultural entre épocas e sociedades distintas.

8. Aspectos literários: Heian

   Iniciando pelo período Heian, encontramos a forte representatividade da literatura da corte, majoritariamente escrita por

mulheres que exerciam o papel de damas da corte. Neste período, marcado pelo poder da aristocracia japonesa, também

observamos a forte tendência da literatura de diários. Como exemplos de imensa importância dessa literatura cortesã temos os

representativos Genji Monogatari, de Murasaki Shikibu, e o Makura no Sōshi, de Sei Shōnagon. O Genji Monogatari é frequentemente

referido como o primeiro romance mundial, pelo grande número de personagens e pela trama centrada em um protagonista. Apesar

disso, o gênero monogatari se distingue da noção ocidental de romance. Já sobre o Makura no Sōshi, além de trazer muito caráter

poético, ele é um importante texto do ponto de vista histórico como um retrato de sua época. A obra também é expoente

fundamental do gênero literário japonês zuihitsu. Especialmente no Genji Monogatari, os jodōshi têm um papel essencial para a

abordagem das emoções e relações das personagens. Além das obras mencionadas, no período Heian temos também a obra Konjaku

Monogatari, exemplo das narrativas setsuwa, contos independentes marcados por uma lição de moral que foram extremamente

influentes para autores modernos.

9. aspectos literários: Kamakura
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    Adentrando o período Kamakura, encontramos duas importantes formas de literatura muito influentes no Japão: as narrativas

militares e a literatura dos retirados. Kamakura é o tempo no qual culminaram as Guerras Genpei, um momento de profundas

transformações culturais, ideológicas e políticas. É um período que inicia de forma conturbada, com guerras avassaladoras,

crises de fome extrema, catástrofes naturais e instabilidade política evidente. Os gunki monogatari (narrativas militares)

refletem isso; dentre eles, o maior e mais influente expoente é o Heike Monogatari. Na obra acompanhamos os eventos das Guerras

Genpei, a ascensão e queda do clã Taira (Heike) e seu conflito violento com o clã Minamoto (Genji). Nessas narrativas estão

presentes o tema da efemeridade, do declínio dos tempos e um retrato da transição dos valores cortesãos de Heian para os

valores dos guerreiros em Kamakura, resultando no início do shogunato (governo militar). Já a literatura dos retirados é

representativa por seus autores que decidiram se afastar da sociedade para se isolarem e compartilham suas reflexões, suas

perspectivas do mundo e da época. Os textos dessa literatura também são caracterizados por sua ligação, oficial ou não, com o

budismo. Como expoentes desse grupo temos as obras Hōjōki, de Kamo no Chōmei, e Tsurezuregusa, de Yoshida Kenkō.

10. Aspectos literários: Muromachi

   Já no período Muromachi ocorre o surgimento da primeira forma artística que une dança, música e interpretação, que podemos

chamar de teatro japonês: o teatro nō. O nō é idealizado e teorizado por Kan'ami e Zeami, que também são autores dos textos de

muitas das peças conhecidas atualmente. Essa forma teatral é conhecida pelo uso de máscaras, pelas danças aparentemente

lentas para os moldes ocidentais e pelas roupas bonitas e extravagantes. O nō é uma arte fundamental e influente no cenário

japonês, sendo parte da identidade cultural nacional e da imagem que se tem no exterior do teatro japonês. Ainda em Muromachi

temos outro importante gunki monogatari, o Taiheiki, que retrata eventos históricos diferentes das outras obras do gênero. Nesse

período encontramos também o Otogizōshi, exemplo da literatura de contos maravilhosos. Essa obra contém o conto Urashima

Tarō, um dos contos japoneses mais famosos internacionalmente e representativos dentro do folclore do Japão.

11. Aspectos literários: Edo

    Por fim, no período Edo temos o surgimento de outras duas formas de teatro muito presentes no imaginário japonês: o teatro

kabuki e o teatro bunraku. O teatro kabuki é conhecido pelos atores maquiados, a presença de muitas cores vibrantes nos cenários

e figurinos, seu palco elaborado e a imensa expressividade. Já o bunraku é o teatro de bonecos, com mecanismos muito elaborados,

possibilidades criativas vastas e enorme beleza visual. Esse período é marcado também por diversos autores representativos:

Ihara Saikaku, que escreveu obras situadas no contexto urbano e suas peculiaridades; Ueda Akinari, autor de contos

sobrenaturais, provavelmente sua obra mais conhecida é o Ugetsu Monogatari; Matsuo Bashō, expoente de extrema fama do haikai;

Yosa Buson, exemplo influente dentro do contexto do haiku; Chikamatsu Monzaemon, figura de extrema importância na

dramaturgia do bunraku, escreveu peças históricas e as famosas peças urbanas com o tema do duplo suicídio amoroso.  Na área

dos estudos literários, o domínio da língua clássica permite o acesso direto às fontes primárias, possibilitando novas

interpretações de obras canônicas e o estudo de textos ainda pouco explorados em língua portuguesa. Os estudos de tradução

constituem igualmente um campo promissor, uma vez que ainda há grande quantidade de textos clássicos japoneses inéditos em

português brasileiro. Além disso, pesquisas interdisciplinares envolvendo história, religião e estudos culturais podem beneficiar-

se significativamente do conhecimento da língua clássica.

Conclusão 
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     Para além de todo o conteúdo relacionada a língua clássica exposto nesse trabalho, é preciso esclarecer que se trata apenas

de uma apresentação panorâmica. Cada uma das classes gramaticais por si mesma proporciona uma possibilidade de estudo

próprio, seja focando no aspecto linguístico, uso ou no aspecto histórico de suas transformações. Especialmente os jodôshi, cada

um possui uma infinidade de nuances a serem exploradas e muito material literário para os explorar. A quantidade de conteúdo

que pode ser acessado por meio desse conhecimento é vasto e precisa ser visitado, não somente no espectro literário, mas todo o

universo escrito que se tem nesse longo intervalo de tempo. Há também uma grande lacuna no meio acadêmico quando se trata de

traduções de texto clássico, desde contos antigos, narrativas militares até peças teatrais, das quais muito pouco se encontra em

português brasileiro.

   Acreditamos também que o desenvolvimento dos estudos da língua clássica, proporcionando uma maior exploração das

possibilidades linguísticas e promovendo mais traduções de textos do cânone literário japonês, trará, especialmente no contexto

universitário, maior prestígio, reconhecimento e visibilidade para a instituição. Para objetivos específicos, esperamos atrair mais

estudantes e pesquisadores para essa frente de trabalho, cultivando importantes resultados no cenário brasileiro dos estudos

japoneses.
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OS ECOS INTERTEXTUAIS DA ALIENAÇÃO:  A RECONFIGURAÇÃO DE “YODAKA
NO HOSHI” DE MIYAZAWA KENJI NA CANÇÃO VOCALOID “YOAKE TO HOTARU”
DE N-BUNA

     Publicado no primeiro semestre de 2026 como nota de pesquisa no segundo volume do Hong Kong Journal of

Japanese Studies, meu artigo revisado por pares intitulado Intertextual Echoes of Alienation: Miyazawa Kenji’s

The Nighthawk Star Reimagined in J-Pop through n-buna’s Dawn and Fireflies propõe uma investigação sobre a

persistência da literatura para além de suas fronteiras textuais originais. Ao colocar em diálogo Yodaka no

Hoshi (1921), de Miyazawa Kenji, e Yoake to Hotaru (2014), de n-buna, o artigo acompanha a forma como temas

literários, imagens e estruturas emocionais continuam a circular na música japonesa contemporânea,

preservando sua força afetiva ao mesmo tempo em que se adaptam a novas condições culturais e mediais. 

     No cerne deste estudo encontra-se uma questão norteadora: como uma narrativa escrita no início do século

XX continua a ressoar em uma canção composta quase um século depois? Mais especificamente, o artigo

examina de que maneira Yodaka no Hoshi é reconfigurado em Yoake to Hotaru, rastreando a continuidade de

temas como alienação, rejeição, resistência e a busca por pertencimento. A partir dos aportes teóricos de Julia

Kristeva (1984), Linda Hutcheon (2008) e Mikhail Bakhtin (1981), o artigo compreende essa relação como uma

forma de sobrevivência intertextual, em que a adaptação opera como continuidade emocional.

    A análise primeiro situa Kenji em seu contexto histórico e sua relação com o Budismo Nichiren, depois

acompanha as condições tecnológicas e culturais do Vocaloid como espaço de rearticulação literária, antes

de chegar a uma análise das letras de n-buna e, por fim, estender o processo interpretativo ao espaço coletivo

da recepção do público. A partir dessa estrutura, o artigo demonstra que a intertextualidade não se encerra

no momento da adaptação, mas continua a se desdobrar por meio da escuta, da memória e da reinterpretação. 

 O campo da produção acadêmica no contexto dos estudos sobre música popular japonesa, frequentemente

privilegiou estruturas industriais, práticas de fandom ou inovações tecnológicas, tornando as continuidades

literárias comparativamente menos exploradas. Como o primeiro estudo acadêmico a examinar diretamente a

relação intertextual entre a obra de Miyazawa Kenji e a música de n-buna, o artigo contribui para uma

compreensão crescente da música popular como um espaço legítimo de sobrevida literária, tornando sua

apresentação nesse seminário de suma importância.

     Este breve comentário busca apresentar a estrutura deste argumento, acompanhando a forma como meu

artigo constrói sua ponte intertextual entre Kenji e n-buna, mobilizando seu aparato teórico para sustentar

suas análises e versar sobre por que suas conclusões contribuem para discussões mais amplas sobre

adaptação, recepção e a produção cultural japonesa contemporânea. Ao fazê-lo, este estudo procura

compreender de que modo a literatura encontra uma sobrevida através da música e como narrativas antigas

permanecem capazes de oferecer novas formas de consolo àqueles que com elas se deparam. 

 

1. Ecos Intertextuais da Alienação

 

 Este artigo inicia ao situar Miyazawa Kenji no cânone da literatura japonesa moderna, enfatizando o paradoxo

que define seu legado literário: um escritor que permaneceu pouco conhecido durante sua vida, mas que, após

sua morte, tornou-se uma das figuras mais reconhecidas e emocionalmente ressonantes do Japão moderno. 

Caroline Sakamoto Yonamine 
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 Com base em Mizuno (2012), o texto destaca como seu reconhecimento póstumo se expandiu significativamente ao longo do século

XX, sobretudo após o centenário de seu nascimento, em 1996, momento em que o interesse acadêmico por sua obra se intensificou e

seus escritos passaram a integrar de forma mais profunda instituições educacionais e memoriais.

     Talvez, como observa Škof (2013), uma das razões fundamentais para essa longa permanência resida na textura singular de sua

escrita: uma combinação de encantamento infantil, curiosidade científica, sensibilidade regional e profunda densidade emocional.

Suas obras transitam entre o íntimo e o cósmico, recorrendo frequentemente a imagens da natureza e onomatopeias até mesmo

singulares, cunhadas pelo próprio autor, para articular o sofrimento humano de modo acessível, ao mesmo tempo em que

preservam sua complexidade. É precisamente essa capacidade de transformar a dor em algo simultaneamente tangível e

universal que sustenta sua permanência. 

     A partir das pesquisas de Maki (2020), este artigo retoma as origens de Kenji na região rural de Tôhoku, sua formação em

agronomia e seu compromisso contínuo com os agricultores como elementos centrais para compreender a estrutura ética de sua

escrita. Sua experiência diante da precariedade ambiental, da fome e da instabilidade social moldou um imaginário literário

profundamente comprometido com o bem-estar coletivo. Essa preocupação aparece de forma recorrente em suas narrativas, nas

quais altruísmo e solidariedade operam como princípios morais, inscrevendo suas obras em uma ética da existência compartilhada.

    É diante deste contexto que este artigo introduz Yodaka no Hoshi como texto central da análise. Embora menos conhecido

internacionalmente do que Ginga Tetsudô no Yoru (1927), o conto condensa muitas das questões que atravessam as obras mais

populares de Kenji: exclusão, busca por pertencimento e transformação através do sofrimento. A figura do falcão da noite,

ridicularizada e rejeitada pelos outros pássaros, constitui uma imagem particularmente ilustrativa da alienação, e é por meio

dessa figura que o artigo começa a estabelecer a ponte temática com Yoake to Hotaru, de n-buna. 

    Para debruçar-se mais a fundo sobre o conceito de alienação para Kenji, o artigo desloca-se em direção aos fundamentos

espirituais da visão de mundo do autor. A partir da pesquisa de Pulvers (2008), demonstra-se como sua ética budista se manifesta

em atos cotidianos de cuidado, particularmente em seu trabalho com agricultores da prefeitura de Iwate. Essa orientação ética

trespassa de maneira recorrente toda sua produção literária. O sofrimento do falcão da noite é marcado pela humilhação e pela

exclusão, mas sua resposta não se organiza em torno do ressentimento. O artigo destaca esse movimento como um traço definidor

da imaginação moral de Kenji: a dor é suportada silenciosamente, e a dignidade se constitui na persistência.  Isso se torna evidente

no momento em que o falcão da noite reconhece que a violência que sofre se reflete na violência que ele próprio inflige aos

insetos. Nesse ponto, o sofrimento deixa de ser singular e passa a integrar uma rede mais ampla de vulnerabilidade

compartilhada. Esse momento reflete o princípio budista da interdependência e prepara um enquadramento mais explicitamente

vinculado ao pensamento de Nichiren.

    Dentro desse enquadramento, o artigo destaca também o conceito de ichinen sanzen: a compreensão do budismo nichiren de que

passado, presente e futuro coexistem em cada instante, permite interpretar a ascensão do falcão da noite não como um final, mas

como um fluxo contínuo. Sua transformação em uma estrela realiza a promessa do Sutra de Lótus de que mesmo os seres mais

rejeitados possuem em si a possibilidade da ascensão. Essa simultaneidade também ilumina o movimento intertextual que o artigo

desenvolve posteriormente. Se todas as temporalidades permanecem contidas no instante presente, então Yodaka no Hoshi não

permanece circunscrito apenas ao seu momento histórico de origem, em 1921, mas persiste como uma presença ativa capaz de

ressurgir em formas artísticas posteriores. Nesse sentido, os ecos do falcão da noite em Yoake to Hotaru, de n-buna, não

constituem apenas vestígios de um passado literário distante, mas continuações de um mesmo contínuo emocional e imagético, que

transpassa questões universais referentes a humanidade:

Contudo, sua conclusão [do conto] projeta essa solidão para além [do falcão da noite], oferecendo consolo àqueles que também procuram um lugar de

pertencimento sob a vastidão do céu noturno. É precisamente essa transformação que encontra uma sobrevida na música de n-buna. Ao reimaginar os

escritos de Kenji através da música, n-buna traduz o conforto encontrado em uma obra marcante da infância de muitos em um recurso de amparo para

ouvintes que atravessam formas de alienação sob as pressões da vida contemporânea (Yonamine, 2026, p. 47, tradução nossa).
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 A partir disto, o artigo sugere que a alienação, em Kenji, não permanece presa na subjetividade de seu protagonista. O sofrimento

do falcão da noite adquire continuidade para além da sua forma literária original, e é precisamente essa continuidade que o artigo

rastreia nas letras de n-buna.

    Uma vez introduzidos o autor e o texto literário, o artigo desloca seu foco para o meio através do qual essa continuidade

literária é rearticulada: o Vocaloid. O Vocaloid é apresentado simultaneamente como inovação tecnológica e fenômeno cultural,

constituindo um espaço particularmente fértil para experimentações intertextuais, sobretudo por sua relação singular com

anonimato, autoria e circulação digital. O artigo destaca que muitos dos artistas que hoje ocupam o topo nas paradas da Oricon e

da Billboard Japan possuem suas origens criativas na comunidade Vocaloid. Essa observação é relevante porque permite

identificar um padrão recorrente nesse ecossistema: o engajamento persistente com a literatura japonesa moderna por parte de

artistas que inicialmente dependeram do software para produzir suas músicas.

    Para ilustrar esse movimento, o artigo traça uma pequena genealogia da sobrevida de Miyazawa Kenji na música pop japonesa

contemporânea. Campanella (2020), de Kenshi Yonezu, For Campanella (2010), de sasakure.UK, e até mesmo a própria nomeação da

banda Wednesday Campanella são apresentados como exemplos de como as narrativas de Kenji continuam reverberando na

produção musical contemporânea. O artigo demonstra, assim, que o Vocaloid tem promovido um palco para que seja criado um

cenário em que textos literários são fragmentados, transformados e redistribuídos. Como explica Liu (2019), o software de síntese

vocal Vocaloid permite que criadores produzam canções completas por meio da manipulação digital, montando performances

vocais a partir de fragmentos fonéticos previamente gravados. Essa acessibilidade alterou de forma significativa a produção

musical no Japão ao reduzir barreiras materiais que ajudaram a indústria musical tradicional a consolidar-se. Contudo, como

argumenta este artigo, a partir dos estudos de Mori (2009), destaca-se o anonimato como uma das condições constitutivas do

sucesso dentre a comunidade virtual, já que isto permitia aos produtores criar e distribuir músicas sem vincular suas vozes

físicas ou rostos às obras produzidas. Esse anonimato desloca a atenção da figura pública do artista para a própria canção: sua

letra, atmosfera e densidade emocional. 

    Esse anonimato estabelece também uma continuidade importante com a discussão anterior sobre ichinen sanzen. Se temas da

literatura podem ressurgir na música sem estar limitada pela distância histórica, sua circulação em espaços digitais onde passado

e presente coexistem culminam no próprio ato da escuta. O artigo reforça, assim, seu argumento central: a intertextualidade,

nesse contexto, é sustentada não apenas pela memória literária, mas também por formas tecnológicas que permitem a

permanência ativa dessa memória. É nesse enquadramento que n-buna é introduzido como estudo de caso central. Suas referências

recorrentes a Yodaka no Hoshi ao longo de sua produção no Vocaloid e posteriormente em Yorushika o situam dentro dessa

tradição mais ampla de reativação literária. Sua transição da comunidade Vocaloid para Yorushika, particularmente através de

Yoake to Hotaru, torna-se especialmente significativa, pois a canção marca a passagem da voz sintética para a voz humana,

preservando, no entanto, as mesmas estruturas literárias e emocionais. 

     Uma vez estabelecidos os contextos literário e tecnológico que tornam essa intertextualidade possível, o artigo introduz seu

aparato teórico, no qual a intertextualidade se torna a teoria central para mapear a relação entre Yodaka no Hoshi e Yoake to

Hotaru. A partir de Julia Kristeva (1984), Tânia Carvalhal (2003) e Michael Riffaterre (1978), o artigo compreende a literatura

como um espaço de diálogo constante, no qual nenhum texto existe isoladamente, mas carrega em si vestígios de outros textos,

vozes e memórias. Esse enquadramento permite abordar a canção de n-buna não como uma produção isolada, mas como parte de um

fluxo textual em permanente continuidade. 

    A concepção de Kristeva (1984) do texto como mosaico de citações fornece ao artigo sua lógica fundamental: o sentido emerge

relacionalmente, através de absorção, transformação e reconfiguração. Riffaterre (1978) aprofunda essa perspectiva ao

enfatizar que o significado literário frequentemente se localiza abaixo da superfície literal, no que define como desvio semântico.

O artigo mobiliza essas teorias para argumentar que a relação entre Kenji e n-buna não pode ser reduzida à citação explícita. 
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 Ao contrário, ela se desdobra em metáforas recorrentes, estruturas emocionais e imagens deslocadas que se tornam legíveis

através da leitura comparativa. 

    Para articular essa lógica intertextual ao campo da adaptação, o artigo recorre a Shiloh (2007), Mikhail Bakhtin (1981) e Linda

Hutcheon (2008). Aqui, a adaptação é compreendida como um mecanismo de sobrevivência, um gesto através do qual narrativas

anteriores continuam a existir ao assumir novas formas. A noção de adaptação como “transcodificação”, proposta por Hutcheon,

permite que Yoake to Hotaru seja compreendida como uma transformação intermidiática de Yodaka no Hoshi. O que persiste nesse

deslocamento não é a totalidade da narrativa, mas aquilo que o artigo identifica como seu núcleo emocional. É essa base teórica

que orienta a leitura aproximada desenvolvida na seção seguinte. A partir de versos selecionados de Yoake to Hotaru, o artigo

acompanha como n-buna reelabora os motivos de Kenji em seu próprio universo lírico. 

 
Análise da letra

したいことが見つけられないから 

(Shitai koto ga mitsukerarenai kara) 

急いだ振り 俯くまま 

(Isoida furi utsumuku mama) 

転んだ後に笑われてるのも 

(Koronda ato ni warawareteru no mo) 

気づかない振りをするのだ (Kizukanai furi o suru no da) 

"Por não conseguir encontrar o que quero fazer da vida,

 ando cabisbaixo, fingindo que tenho pressa.

 Mesmo quando riem de mim depois que tropeço,

 finjo que nem notei.”

     O artigo identifica esse momento como dotado de relevância simultaneamente intra e intertextual. Em um primeiro nível, o verso

funciona como uma autorreferência futura a Kutsu no Hanabi, canção de estreia de Yorushika, estabelecendo uma ligação

retrospectiva entre a produção posterior de n-buna e suas novas canções, tecendo as amarras da metanarrativa criada por ele.

Em outro nível, introduz-se aqui uma voz lírica cuja postura emocional se aproxima de forma significativa daquela do falcão da

noite. A incapacidade de “encontrar o que fazer” é lida não apenas como indecisão, mas como uma forma mais profunda de

deslocamento; um movimento sem destino final, uma vez que nenhum lugar de pertencimento foi ainda encontrado.

     O gesto de fingir não perceber a humilhação encontra aqui um espelhamento direto com o conto. Assim como em Yodaka no Hoshi,

o sofrimento é internalizado em vez de externalizado. Estabelecendo-se um paralelo com o momento em que o falcão da noite

abaixa a cabeça e foge diante da ameaça, identificando em ambos os textos o mesmo padrão de resistência silenciosa. Essa lógica

se prolonga no segundo verso, quando o artigo se volta para o campo imagético: 

形のない歌で朝を描いたまま

 (Katachi no nai uta de asa o egaita mama)

浅い浅い夏の向こうに

 (Asai asai natsu no mukō ni)

冷たくない君の手のひらが見えた

 (Tsumetakunai kimi no tenohira ga mieta)

淡い空明けの蛍

 (Awai sora ake no hotaru)

 

“Ainda desenhando a manhã com uma canção sem forma,

 além daquele raso, raso verão

 vi a palma da tua mão, que não me parecia fria,

 vagalumes na tênue luz do amanhecer.”
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     Aqui o artigo desloca-se da correspondência emocional para a transformação simbólica. A “canção sem forma” é interpretada

como uma meta referência ao próprio Vocaloid: uma voz sem corpo e sintética, incapaz de transmitir plenamente a emoção humana.

Essa leitura reinscreve a canção no momento de transição de n-buna entre o Vocaloid e Yorushika, reforçando Yoake to Hotaru

como uma obra liminar. O verão, motif recorrente ao longo da discografia posterior de Yorushika, aparece aqui já associado à

transitoriedade e ao encerramento. O aspecto mais significativo desse verso reside no contraste entre as estrelas de Yodaka no

Hoshi e as palmas das mãos em n-buna. No conto de Miyazawa Kenji, as estrelas permanecem distantes e frias, símbolos de uma

salvação inalcançável. n-buna altera essa imagem ao introduzir o calor por meio do toque: a voz lírica encontra uma presença,

um conforto que o falcão da noite jamais experienciou. A possibilidade de consolo inscreve-se aqui no intertexto, alterando o

horizonte afetivo do original.

     Os vaga-lumes tornam-se, por sua vez, outra ponte simbólica importante. Assim como a transformação final do falcão da noite

em uma estrela de brilho leve, eles também constituem pequenas luzes frágeis no interior da escuridão. Sua posição, contudo, é

fundamentalmente distinta: permanecem próximos à terra, mais próximos da experiência humana. O artigo os interpreta

simultaneamente como extensões da resolução interior do falcão da noite e como figuras a quem os próprios ouvintes podem se

identificar; seres pequenos e vulneráveis que emitem sua própria luz ao mesmo tempo em que compartilham uma solidão coletiva. 

朝が来ないままで息が出来たなら

 (Asa ga konai mama de iki ga dekita nara)

遠い遠い夏の向こうへ

 (Tooi tooi natsu no mukou e)

冷たくない君の手のひらが見えた

 (Tsumetakunai kimi no tenohira ga mieta)

淡い朝焼けの夜空

 (Awai asayake no yozora)

“Se eu pudesse continuar respirando sem que a manhã jamais chegasse,

 seguiria para além daquele verão tão distante, tão distante.

 Vi a palma da tua mão, que não me parecia fria,

 sob o pálido céu noturno tingido pelas cores da alvorada.”

    Nesse ponto, o artigo identifica um paralelo com a ascensão final do falcão da noite. Ambas as figuras movem-se em direção a um

horizonte impossível de ser alcançado, para além do mundo familiar, em direção a um espaço suspenso entre exaustão e

transcendência. O céu noturno tingido pelo amanhecer torna-se uma imagem liminar, assim como a transformação do falcão da

noite em uma estrela azul pálida ao lado de Cassiopeia. Por meio dessas leituras, o artigo demonstra que a adaptação de n-buna

não preserva Yodaka no Hoshi no nível do enredo. O que sobrevive são seus movimentos emocionais: humilhação sem retaliação,

desejo sem resolução e sofrimento convertido em uma luz tênue, mas persistente. À medida que o artigo avança em suas seções

finais, demonstra-se que a intertextualidade não se encerra na adaptação, mas se prolonga na recepção. Ao voltar-se para a

seção de comentários de Yoake to Hotaru, o artigo evidencia como o sentido continua a ser reformulado pelos ouvintes, cada qual

mobilizando suas próprias memórias, perdas e nostálgias no ato da escuta. Essas respostas transformam a canção naquilo que o

artigo define como um “arquivo vivo” de ressonância coletiva, em que experiências privadas passam a integrar uma memória

emocional compartilhada. 

    Se, como sugerem Julia Kristeva (1984) e Mikhail Bakhtin (1981), nenhum texto existe com sentido restrito ou absoluto, então os

comentários que cercam Yoake to Hotaru tornam-se parte do próprio intertexto. O que começou como a elaboração de Miyazawa

Kenji sobre a alienação, e que posteriormente se converteu na reelaboração musical de n-buna dessa mesma solidão, passa agora

a se desdobrar através de milhares de recordações pessoais.  A cadeia interpretativa permanece aberta: cada ouvinte torna-se

mais uma voz nessa constelação. 
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Conclusão

 

    Posto isto, Intertextual Echoes of Alienation demonstra como as obras literárias continuam a circular muito para além de seu

momento histórico de origem, adquirindo novas formas ao mesmo tempo em que preservam suas estruturas emocionais e

imagéticas. Ao rastrear a relação entre Yodaka no Hoshi, de Miyazawa Kenji, e Yoake to Hotaru, de n-buna, o artigo evidencia que a

intertextualidade não se limita à citação explícita ou à adaptação direta, mas frequentemente se manifesta através de

atmosferas, motifs recorrentes e estruturas compartilhadas de sensibilidade. 

    O artigo demonstra, sobretudo, que a adaptação musical pode operar como uma forma de sobrevida literária. Através do

Vocaloid e, posteriormente, de Yorushika, n-buna traduz sua própria experiência enquanto leitor em uma linguagem lírica capaz de

alcançar novos públicos ao dialogar com a obra original. Nesse processo, o artigo posiciona a música popular japonesa

contemporânea como um espaço significativo para a preservação e transformação da memória literária.

   Em um momento em que a literatura circula de maneira cada vez mais intensa por espaços digitais e intermidiáticos, este estudo

oferece uma via importante para compreender como gerações mais jovens entram em contato com textos canônicos para além dos

enquadramentos institucionais, muitas vezes sem reconhecer conscientemente suas origens. O percurso traçado pelo artigo, do

texto-fonte à adaptação musical e desta à recepção coletiva, evidencia que a continuidade literária não depende de fidelidade,

mas da capacidade de uma obra de permanecer afetivamente legível ao longo do tempo. Nesse sentido, o artigo contribui não

apenas para os estudos de intertextualidade, mas também para discussões mais amplas sobre a cultura japonesa contemporânea.

Ele nos recorda que as narrativas perduram porque continuam a ser sentidas. 
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“ERA UN KAWABATA MUY LATINOAMERICANO”: intertextualidades
entre Yasunari Kawabata e escritores hispano-americanos

Introdução

     A presente comunicação visa apresentar a pesquisa de mestrado em curso no Programa de Língua, Literatura

e Cultura Japonesa da FFLCH/USP, com financiamento da CAPES, a qual tem por objetivo principal investigar as

intertextualidades entre a obra do escritor japonês Yasunari Kawabata (1899–1972) e três novelas da

literatura hispano-americana contemporânea: “Salão de Beleza” (1994), do mexicano Mario Bellatin; “Memória

de minhas putas tristes” (2004), do colombiano Gabriel García Márquez; e “Bonsai” (2006), do chileno Alejandro

Zambra. Nesse sentido, selecionamos essas três obras em razão de traços específicos que elas têm em comum:

a presença de epígrafes que citam textos de Kawabata; a existência de intertextualidades implícitas

entretecidas nas narrativas que traçam paralelos com os trabalhos citados nas respectivas epígrafes;  as

autorias de escritores hispano-americanos. Tais critérios se mostram relevantes na medida em que permitem

entrever não apenas as relações intertextuais que cada um dos autores estabelece com os textos de Yasunari

Kawabata, como também podem revelar tendências estéticas que dizem respeito à recepção da obra do autor

japonês na cena literária hispano-americana.

    Dessa forma, em um primeiro momento, buscamos nos debruçar sobre alguns conceitos-chave para o

desenvolvimento da pesquisa que pertencem aos campos da teoria literária e da literatura comparada, quais

sejam, as noções de epígrafe, de intertextualidade, de paródia e de apropriação. De acordo com Gérard Genette,

entende-se por epígrafe “uma citação colocada em exergo, em destaque geralmente no início da obra ou de

parte da obra” (2018, p. 131). O autor pontua que a epígrafe é uma prática literária que teria sido criada, ao

menos na forma como a conhecemos hoje, na França, como paratexto do livro “Caractéres” de La

Rochefoucauld, publicado em 1688, consistindo numa citação alógrafa retirada de uma carta escrita por

Erasmo de Roterdã. Desde então, a prática da epígrafe é difundida pela Europa ao longo do século XVIII, tendo

sido maciçamente empregada no romance gótico, gênero simultaneamente popular e erudito que foi

responsável por torná-la lugar comum na literatura ocidental desde então (op. cit., p.132-133).

  A partir da definição acima, podemos depreender ao menos duas implicações fundamentais para

compreendermos a natureza da epígrafe enquanto fenômeno literário: a primeira diz respeito ao seu caráter

intertextual, posto que consiste em uma citação, entendida como a co-presença de dois ou mais textos cuja

relação não é de equivalência nem de redundância (Compagnon, 1996, p. 56); e, a segunda, concerne o seu aspecto

paratextual, ou seja, um fragmento textual colocado em destaque que acompanha e introduz outro texto, com

o intuito de fornecer um comentário complementar a respeito da obra, do seu autor ou do contexto em que foi

escrita (Genette, op. cit., p.10). Assim, a enunciação de um excerto com o qual um escritor propõe um diálogo ao

elaborar uma obra demonstra a vinculação do seu texto a outros que lhe são anteriores (intertextualidade)

e o seu caráter fragmentário e inaugural, próximo do texto, mas ainda fora dele, indica seu propósito de

trazer alguma espécie de informação adicional e acessória para, de algum modo, mediar a experiência do leitor

com o texto (paratextualidade).

     A compreensão do funcionamento das epígrafes das obras analisadas nesta pesquisa é de suma importância,

posto que elas surgem como emblemas que anunciam, sintetizam e guiam a leitura das redes de

intertextualidades implícitas que são tecidas por cada um dos escritores em suas novelas. No que tange à

noção de intertextualidade, partimos do conceito formulado por Julia Kristeva em 1967 ao estudar os textos

de Bakhtin e dos formalistas russos, especialmente como uma decorrência da ideia de dialogismo. 

Felipe Nartis 
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Dessa forma, Kristeva (2012, p.142):  diz que “todo texto se constrói como mosaico de citações, todo texto é absorção e

transformação de outro texto. Em lugar da noção de intersubjetividade, instala-se a de intertextualidade, e a linguagem poética

lê-se pelo menos como dupla.” Dessa forma, a partir daqui, entendemos a intertextualidade como um conceito guarda-chuva que

abarca diversas possibilidades de concretização. Dentre elas, uma das mais importantes formas de se construir a

intertextualidade é a apropriação, a qual consistiria, segundo Julie Sanders em um distanciamento do texto que a informa para

produtos e domínios culturais inteiramente novos. Ainda de acordo com a autora, a apropriação pode ou não envolver uma

mudança de gênero ou de mídia, requerendo vários tipos de leituras “lado-a-lado” ou outras abordagens comparativas que

justapõem, no mínimo, um texto sobre o outro (2016, p.35, tradução nossa). Por fim, abordamos o conceito de paródia, que consiste

na transformação de “uma obra precedente, seja para caricaturá-la, seja para reutilizá-la, transpondo-a. Mas qualquer que seja

a transformação ou a deformação, ela exibe sempre um liame com a literatura existente” (Samoyault, 2008, p. 53). No mesmo

sentido, Linda Hutcheon define:

 
“a paródia é, pois, repetição, mas repetição que inclui diferença; é imitação com distância crítica, cuja ironia pode beneficiar e prejudicar ao mesmo tempo.

Versões irônicas de ‘transcontextualização’ e inversão são os seus principais operadores formais, e o âmbito do ethos pragmático vai do ridículo

desdenhoso à homenagem reverencial.” (1985, p.54)

 

    Das definições acima, depreendemos que a paródia pode ser entendida como um tipo de apropriação, mas que dá um passo além,

visto que esse gesto de deslocamento, ou de “transcontextualização”, compreende também um comentário crítico, podendo ter o

intuito de ironizar ou até mesmo de homenagear o texto base. Portanto, concluímos que a recaracterização de um texto pela mão

de um escritor que não é aquele que o compôs originalmente, é capaz de estabelecer diálogos inusitados, como é possível enxergar

nas obras analisadas nesta pesquisa. A aproximação entre escritores de culturas, tradições e regiões geográficas

correntemente entendidas como díspares ou distantes é capaz de reconfigurar entendimentos cristalizados, como as divisões

entre as chamadas literaturas “ocidental” e “oriental”, e até mesmo estabelecer pontes entre sistemas literários cujos contatos

são frequentemente mediados pelo eixo Europa-América do Norte, centro do que se entende por literatura mundial (Moretti, 2000).

 

1. Metodologia

      Nesta pesquisa de mestrado, nos valemos de uma metodologia de pesquisa qualitativa, utilizando como cabedal teórico os

estudos do campo da literatura comparada[1]. Desse modo, buscamos nos apoiar no cotejo dos textos literários, na revisão da

fortuna crítica das obras, bem como na análise de escritos críticos, jornalísticos e ensaísticos de autoria dos próprios escritores

hispano-americanos em estudo, nos quais se encontram reflexões sobre a obra de Kawabata. Além disso, de acordo com Samoyault,

a investigação de intertextualidades pode, por si só, ser considerada um método no âmbito dos estudos comparados: “princípio

maior da constituição do espaço literário, a intertextualidade encontra seu sentido e seu emprego críticos, combinando-se com

outras perspectivas: além de ser uma teoria ampla, ela torna-se dessa forma um método” (2008, p. 144). 

2. Resultados preliminares

 Samoyault ressalta que a epígrafe se constitui como uma prática intertextual específica, integrada ao texto por meio de uma

operação de colagem, ou seja, da disposição da epígrafe acima do texto, sem se confundir com ele, de modo a introduzi-lo, tornando

visível, ao mesmo tempo, uma separação (dissociação entre o intertexto e o texto) e uma reunião, posto que seria por meio da

epígrafe que “o texto apropria-se das qualidades e do renome de um autor ou de um texto precedentes, que estes últimos lhe

transmitem por efeito de filiação: o lugar da epígrafe, acima do texto, sugere a figura genealógica” (op.cit., p.64). 
[1] Segundo Tania Franco Carvalhal, “a literatura comparada compara não pelo procedimento em si, mas porque, como recurso analítico e interpretativo, a comparação

possibilita a esse tipo de estudo literário uma exploração adequada de seus campos de trabalho e o alcance dos objetivos a que se propõe. Em síntese, a comparação

mesmo nos estudos comparados, é um meio, não um fim” (1992, p.7).
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      Cabe lembrar que decorre da tradição das epígrafes que o intertexto seja também acompanhado do nome do autor e/ou da obra

da qual foi extraída, constituindo uma verdadeira citação. 

 Compagnon também conceitua a epígrafe como uma modalidade específica de citação, ou a “citação por excelência, a quintessência

da citação”. Ainda segundo o autor, a epígrafe pode ser vista como um símbolo da relação de um texto com outro texto, um índice da

relação de um texto com um autor antigo que o protege, um ícone que propicia uma entrada privilegiada na enunciação de um texto

(1996, p.120). Dessa forma, a epígrafe seria como uma premissa ou uma base sobre qual o autor alicerça o seu texto, ou mesmo como

uma rampa, um ponto de partida ou um trampolim a partir dos quais o leitor salta para se embrenhar no livro que tem em mãos

(op.cit., p. 121).

        Por sua vez, sem negar seu caráter intertextual, Gérard Genette aponta que a epígrafe também pode ser encaixada dentro do

quadro mais amplo dos “paratextos”, entendidos pelo autor como “sinais acessórios, autógrafos ou alógrafos, que fornecem ao

texto um aparato (variável) e por vezes um comentário, oficial ou oficioso, do qual o leitor, o mais purista e o menos vocacionado à

erudição externa, nem sempre pode dispor tão facilmente como desejaria e pretende” (2010, p. 15). Em uma obra dedicada

especialmente aos paratextos editoriais (Genette, 2018, p.9), o autor afirma que o paratexto seria o elemento que permite a

transformação de um texto em um livro, apresentando-o como tal aos leitores e acompanhando-o de várias produções, tanto de

natureza verbal como não-verbal, como, por exemplo, o nome do autor, o título, o prefácio, as ilustrações, as notas e as epígrafes. 

     Nesse sentido, o autor apregoa que os paratextos editoriais seriam os responsáveis por configurar algo como uma instância

intermediária entre o texto e a realidade, como se observa no trecho abaixo:

“Zona indecisa” entre o dentro e o fora, sem limite rigoroso, nem para o interior (o texto), nem para o exterior (o discurso do mundo sobre o texto), borda,

ou, como dizia Philippe Lejeune “franja do texto impresso que, na realidade, comanda toda a leitura”. Com efeito, essa franja, sempre carregando um

comentário autoral, ou mais ou menos legitimado pelo autor, constitui, entre o texto e o extratexto, uma zona não apenas de transição, mas também de

transação: lugar privilegiado de uma pragmática e de uma estratégia, de uma ação sobre o público, a serviço, bem ou mal compreendido e acabado, de uma

melhor acolhida do texto e de uma leitura mais pertinente (Genette, 2018, p. 10, grifos no original).

    Diante do fato de que a epígrafe é uma citação selecionada pelo autor disposta na abertura de uma obra literária, integrada a

ela por uma operação de colagem, com o propósito de fornecer um guia para o seu leitor, podemos concluir que a partir da epígrafe

se estabelece uma instância de comunicação (Genette, 2018, p.15), a qual coloca em relação diferentes atores (p.136) e desempenha

funções específicas (p.141).

       Genette delimita três figuras importantes que são mobilizadas por meio das epígrafes: o epigrafado, entendido como o autor do

texto citado; o epigrafador, aquele que seleciona e propõe aquela citação como epígrafe do seu texto; e, por fim, o epigrafário, ou

seja, o próprio leitor da obra, a quem a epígrafe é efetivamente destinada (op.cit., p.136). Além disso, a epígrafe teria por finalidade

cumprir quatro possíveis funções, a saber: a de comentário do título da obra (p. 141); a de comentário do texto em si (p. 142); a de

vinculação a um autor (muitas vezes sendo o nome do epigrafado mais importante do que o texto citado) (p.143); e, por fim, aquela

que foi denominada por Genette como “efeito-epígrafe”, isto é, o que ocorre quando “a presença ou a ausência de epígrafe assinala

por si só, afora pequena margem de erro, a época, o gênero ou a tendência de um escrito” (p.144).

     Na presente comunicação, abordaremos brevemente as epígrafes que citam Yasunari Kawabata (epigrafado) e que são propostas

por três autores hispano-americanos (epigrafadores). Na condição de leitores e epigrafários, empreendemos uma atitude de

pesquisa no sentido de explorar os nexos intertextuais entre as obras, “A casa das belas adormecidas” e “Beleza e Tristeza”, para

os quais apontam as epígrafes que abrem as três novelas, “Salão de beleza”, “Memória das minhas putas tristes” e “Bonsai”.
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Qualquer classe de desumanidade se converte, com o tempo, em humana. 

YASUNARI KAWABATA [1]

(Bellatin, 2017, p.5, grifos no original)

    A partir da epígrafe acima, podemos observar como o trecho selecionado traz uma reflexão ética que reverbera ao longo das

narrativas tanto de “A casa das belas adormecidas” quanto de “Salão de beleza”, pois no desenrolar de ambos os enredos, o lento

e progressivo decaimento de corpos em saudáveis, jovens e belos em corpos doentes, decrépitos e embrutecidos acompanha a

transformação de um entendimento do que seria moral e eticamente inaceitável em aceitável. A ruína dos corpos acompanha o

esfacelamento das regras que sustentam a existência dos espaços narrativos da “casa”, no romance de Kawabata, e do

“morredouro”, no de Bellatin, como realidades à parte em relação às sociedades em que estão inseridos. Locais antes devotados à

beleza e ao afastamento temporário das consequências inerentes à passagem do tempo, como a insatisfação decorrente da

impotência sexual e da feiura trazida pelo envelhecimento do corpo, são convertidos em verdadeiros altares da banalidade da

morte humana e da insignificância da existência.

    Nesse sentido, a epígrafe parece desempenhar principalmente a função de comentário do enredo de “Salão de beleza”, o qual

guarda paralelos significativos com o de “A casa das belas adormecidas”. No entanto, também nos parece evidente o efeito de

filiação a Kawabata e ao seu estilo, dado que ao longo do texto são visíveis as conexões estéticas estabelecidas entre os dois

autores, por exemplo, no amplo uso de imagens sensoriais ricas presentes nas descrições do aquário e dos peixes coloridos

cultivados pela protagonista da novela, similares à descrição que o protagonista do livro de Kawabata faz das garotas

adormecidas.

“Não devia fazer nada de mau gosto, advertiu a mulher da pousada ao ancião Eguchi. 

Não devia colocar o dedo na boca da mulher adormecida nem tentar nada parecido”.

Yasunari Kawabata,

A casa das belas adormecidas[2]

(García Márquez, 2023, p.5, grifos no original) 

.

    A epígrafe acima cita o parágrafo inaugural do romance de Kawabata, “A casa das belas adormecidas”, produzindo um efeito

interessante de abertura da novela de García Márquez justaposta ao início do livro do escritor japonês. A existência por si só

desta epígrafe já demonstra claramente qual é sua inspiração, com a qual pretenderá dialogar ao longo de todo o desenrolar da

obra. Nesse sentido, utilizando a classificação das funções da epígrafe de Genette, entendemos que o chamado “efeito-epígrafe” é

destacado, pois, mais do que apenas um comentário do texto ou vinculação a Kawabata, García Márquez pretendeu realizar um

vínculo de obra a obra, muito característico dos trabalhos paródicos, o qual ele deixa evidente desde a epígrafe.
[1] Original em espanhol: “Cualquier clase de inhumidad se convierte, con el tiempo, en humana. Y. KAWABATA” BELLATIN, Mario. Salón de belleza. 1ª ed. Lima: Jaime Capadonico

Editor, 1994, p. 7. 

[1] Original em espahol: “«No debía hacer nada de mal gusto, advirtió al anciano Eguchi la mujer de la posada. No debía poner el dedo en la boca de la mujer dormida ni

intentar nada parecido.» Yasunari Kawabata, La casa de las bellas dormidas”. MARQUEZ, Gabriel García. Memoria de mis putas tristes. 1a ed. Buenos Aires: Sudamericana

Argentina, 2004, p. 3.
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     Os intertextos entre as duas narrativas são vários, desde personagens parodiados (a cafetina Rosa Cabarcas, na “Memória”

pode ser entendida como uma apropriação da “mulher da pousada” nas “Belas adormecidas”), temáticas comuns (o desejo e a

impotência sexual dos corpos decrépitos dos homens velhos, em contraposição à inércia e à castidade dos belos corpos das jovens

adormecidas), divisão formal de ambas as obras em cinco capítulos etc. No entanto, os protagonistas de cada obra, apesar de

serem ambos anciãos, guardam diferenças marcantes nas suas disposições pessoais, posto que o ancião Eguchi de Kawabata é de

certa forma aprisionado pelo seu próprio desejo e pelas belas adormecidas que o compelem a voltar repetidas noites para admirá-

las, enquanto o velho sábio de García Márquez encontra na sua amada adormecida uma possibilidade de reencontrar o amor e a

alegria de viver, mesmo em sua idade avançada (Coetzee, 2006). Essa diferença de atitude entre os protagonistas marca o

afastamento crítico e a resposta do autor colombiano em relação ao texto do autor japonês que busca parodiar.

Passavam-se os anos, e a única pessoa que não

mudava era a jovem do seu livro

Yasunari Kawabata[1]

(Zambra, 2012, p.7, grifos no original)

       Na epígrafe de “Bonsai”, encontramos uma citação do romance “Beleza e tristeza”, de Kawabata, cuja seleção faz menção a um

dos principais pontos em comum entre os enredos das duas obras: os elementos de “metaficção”, ou seja, da escrita ficcional que

conscientemente e sistematicamente chama a atenção para a sua condição de artefato, com a intenção de colocar questões sobre

as relações entre ficção e realidade (Waugh, 1984, p.2). Logo, em ambas as narrativas, os personagens protagonistas são homens

escritores que escrevem sobre suas mulheres amadas e representam suas histórias de amor com elas por meio da escrita

ficcional, a qual surge como forma de elaborar as experiências e as memórias dos personagens nas suas relações amorosas. O

fato de que a pessoa amada se torna imune à passagem do tempo quando representada pela ficção faz com que o escritor seja

capaz de eternizar a memória da sua amada, o que se apresenta como uma questão central nas duas obras conectadas pela

epígrafe. 

 Por conseguinte, Zambra parece propor um comentário do seu texto por meio do trecho citado, porém também podemos interpretá-

lo como um comentário do título do seu romance, posto que a prática do bonsai consistiria numa forma de preservar em miniatura

uma árvore grande através da poda sistemática e cuidadosa, de modo semelhante ao que faz o escritor com suas experiências,

preservando-as de maneira sintética na forma dos textos que compõe[2].   

Conclusão

        Diante do exposto, concluímos que as epígrafes brevemente analisadas neste trabalho apontam para chaves interpretativas

de suma importância para a compreensão das redes intertextuais construídas ao longo das novelas hispano-americanas em

apreço e os textos de Kawabata citados em epígrafe. A pesquisa de mestrado do qual resulta esta comunicação pretende se

aprofundar nas demais intertextualidades implícitas trazidas em cada uma das narrativas e analisá-las cuidadosamente de modo

a investigar as formas pelas quais os mecanismos de intertextualidade, apropriação e paródia se configuram e permitem entrever

trocas literárias e culturais que formam a imagem de “un Kawabata muy latinoamericano”.

[1] Original em espanhol: “Pasaban los años, y la única persona que no cambiaba era la joven de su libro. YASUNARI KAWABATA”. ZAMBRA, A. Bonsái. Santiago: Editorial

Anagrama, 2006, p. 9, grifos no original.

[2] “Escrever é como cuidar de um bonsai, pensei então e penso agora: escrever é podar os ramos até fazer visível uma forma que já estava ali, escondida; escrever é

rodear a linguagem para que as palavras digam, de uma vez, o que queremos dizer; escrever é ler um texto não escrito”. ZAMBRA, Alejandro. Árboles cerrados. In: No leer.

Barcelona: Anagrama, 2018, p. 201-212, tradução nossa.
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ICONICIDADE SONORA EM ONOMATOPEIAS DO JAPONÊS: UMA ANÁLISE
PERCEPTIVA COM FALANTES NÃO NATIVOS

Introdução

    O presente trabalho investiga possíveis relações entre forma sonora (significante saussuriano) e

significado das onomatopeias da língua japonesa, tomando como foco a percepção de falantes não nativos. A

pesquisa parte da discussão acerca da arbitrariedade do signo linguístico, tradicionalmente associada aos

estudos de Ferdinand de Saussure (1916 [2006]), segundo a qual não haveria relação natural entre significante

e significado. Entretanto, determinadas formas linguísticas, especialmente as onomatopeias, parecem

apresentar padrões fonológicos recorrentes associados a percepções físicas específicas. Nesse contexto, o

japonês constitui um campo particularmente relevante devido à quantidade significativa de onomatopeias na

língua e à recorrência de estruturas fonológicas frequentemente relacionadas a sensações táteis,

movimentos e sentimentos. Assim, o estudo busca investigar em que medida os falantes sem conhecimento

prévio da língua japonesa são capazes de acessar os sentidos das onomatopeias com base apenas em suas

formas sonoras em comparação aos estudantes de japonês, com o objetivo de explorar a motivação entre

imagem acústica e sentido. 

 

1. Referencial teórico

   A discussão fundamenta-se inicialmente na noção de arbitrariedade do signo linguístico proposta por

Saussure no início do século XX, especialmente no que se refere à ausência de motivação natural implicada

entre som e significado. Embora a teoria saussuriana reconheça a existência de formas parcialmente

motivadas, como as onomatopeias, tais elementos não são considerados por Saussure na discussão relativa à

arbitrariedade do signo devido a baixa ocorrência no léxico comum.

 
O contraditor se poderia apoiar nas onomatopéias para dizer que a escolha do significante nem sempre é arbitrária. Mas elas não

são jamais elementos orgânicos de um sistema lingüístico. Seu número, além disso, é bem menor do que se crê. [...] Quanto às

onomatopéias autênticas (aquelas do tipo glu-glu, tic-tac etc.), não apenas são pouco numerosas, mas sua escolha é já, em certa

medida, arbitrária, pois que não passam de imitação aproximativa e já meio convencional de certos ruídos [...] (Saussure, 1916 [2006],

p. 83)

     Ainda que a arbitrariedade do signo permaneça um princípio fundamental da linguística, autores posteriores

passaram a discutir fenômenos nos quais a relação entre forma e significado apresenta diferentes graus de

motivação. Nesse contexto, estudos como o desenvolvido por Sapir (1929), buscavam investigar associações

entre características articulatórias da fala, especificamente contrastes vocálicos, e percepções

relacionadas à noção de tamanho. Ao explorar essas relações, o autor se volta para a possibilidade de que

aspectos fonéticos possam participar, ainda que parcialmente, da construção de sentidos em formas

linguísticas sem significado prévio. Além disso, Sapir observa que os indivíduos diferem quanto à sensibilidade

dessas associações, embora os resultados apontem para tendências perceptivas compartilhadas (Sapir, 1929). 

 Nesse sentido, Jakobson (1978) argumenta que os domínios do som e do significado não podem ser compreendidos

de maneira totalmente independente, destacando a relevância da investigação das relações entre estrutura

fonológica e construção de sentido. 

Júlia Vieira Albrecht Novo de Oliveira 
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     A partir dessa ampliação teórica, investigações mais recentes passaram a abranger línguas ainda pouco exploradas nesse tipo

de abordagem e que oferecem novas perspectivas para a discussão. No caso da língua japonesa, as onomatopeias têm presença

mais significativa no uso cotidiano e se apresentam de formas diferentes no sistema linguístico, com forte integração à sua

estrutura gramatical (Kita, 1997), como em funções adverbiais. Em razão dessa centralidade no léxico japonês, elas oferecem um

campo particularmente relevante para investigações experimentais acerca da percepção de padrões fonéticos por não-falantes

do japonês. Nesse contexto, Dingemanse e Nielsen (2015) definem o conceito de iconicidade sonora como uma “relação baseada em

semelhança entre aspectos da forma e do significado ” (p. 54, tradução própria), compreendendo fenômenos em que

características da forma sonora linguística contribuem para a construção de sentidos específicos.

[1]

O uso da iconicidade permite estabelecer diálogo com uma literatura mais ampla sobre sinais que podem sustentar associações icônicas. Assim, palavras

onomatopaicas como cluck são consideradas icônicas, mas também o são formas em que a reduplicação evoca repetição, como o ideofone japonês gorogoro

“objeto pesado rolando repetidamente”.  (Dingemanse e Nielsen, 2015, p. 54, tradução própria)[2]

      Dentro do campo da iconicidade sonora, os estudos de Fukuda (2003) destacam a recorrência de padrões fonéticos associados a

campos semânticos específicos. A autora observa que determinados segmentos vozeados — como /z/, /ʒ/ e /d͡ʒ/ — tendem a ser

associados a peso, intensidade ou aspereza, enquanto segmentos desvozeados — como /t/ e /t͡ ʃ/ — aparecem frequentemente

relacionados a leveza, suavidade e fluidez.

 
Nós vimos anteriormente [...] que onomatopeias desvozeadas tendem a se referir a algo que é puro, leve, quieto e pequeno, enquanto palavras parcialmente

vozeadas tem uma conotação afiada, clara, fofa ou elástica, e palavras vozeadas tendem a ser brutas, pesadas, grandes ou sujas em significado.

(Fukuda, 2003, p. 23, tradução própria.)

[3]

    Além disso, Fukuda (2003) aponta que não apenas fonemas isolados participam da construção semântica das onomatopeias

japonesas, mas também elementos estruturais mais amplos, como prolongamento vocálico. “Outra característica das vogais é que

vogais curtas sugerem que o som é curto ou que a ação tem duração curta no tempo ou espaço, enquanto vogais longas indicam um

som longo ou uma ação que é mais prolongada no tempo ou espaço ” (Fukuda, 2003, p. 17, tradução própria).[4]

2. Metodologia de pesquisa

A pesquisa possui caráter qualitativo e quantitativo e foi desenvolvida a partir da aplicação de um questionário dividido em duas

etapas. Na primeira etapa, os participantes deveriam associar onomatopeias da língua japonesa a possíveis significados físicos

relacionados a textura e movimento. Na segunda etapa, os participantes produziram respostas discursivas explicando os

critérios utilizados para realizar suas escolhas. Para a aplicação do questionário foram selecionadas 25 onomatopeias que

refletem emoções, texturas e movimentos, conforme apresentadas no quadro abaixo. 

 No original: “the resemblance-based mapping between aspects of form and meaning” (Dingemanse e Nielsen, 2015, p. 54)[1]

 No original: “Using iconicity connects us to a broader literature on signals that may support iconic associations. So onomatopoeic words like “cluck” are iconic, but so

too are words in which reduplication evokes repetition, like the Japanese ideophone gorogoro ‘a heavy object rolling repeatedly’.” (Dingemanse e Nielsen, 2015, p. 54)

[2]

 No original: “We saw earlier [...] that unvoiced onomatopoeia tend to refer to something is pure, light, quiet, and small, while partially voiced words have a sharp, light,

cute or bouncy connotation, and voiced words tend to be dull, heavy, big, or dirty in meaning.” (Fukuda, 2003, p. 23)

[3]

 No original: Another characteristic of vowels is that short vowels suggest that a sound is short or that an action covers only a short distance in time or space, while

long vowels indicate a long sound or an action that is more prolonged in either time or space. (Fukuda, 2003, p. 17)

[4]
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  Além das onomatopeias relacionadas a textura, relevo e

movimento, foram incluídos itens pertencentes a outros campos

semânticos com o objetivo de reduzir a previsibilidade e evitar

que os participantes identificassem imediatamente o foco da

pesquisa. Para a presente análise, entretanto, foram

priorizadas as onomatopeias associadas a propriedades físicas,

por constituírem categorias mais frequentemente discutidas na

literatura sobre iconicidade sonora.

   A análise quantitativa concentrou-se nas taxas de acerto

obtidas em cada exercício, enquanto a análise qualitativa buscou

identificar padrões recorrentes nas justificativas apresentadas

pelos participantes, especialmente no que se refere às

associações perceptivas entre características fonéticas e

significados atribuídos. O corpus foi gerado por falantes de

japonês em nível iniciante e não-falantes de japonês. Para a

composição dos dois grupos e para a avaliação dos resultados,

foram recolhidos dados como idade, escolaridade e proficiência

em línguas estrangeiras, conforme demonstrado nos quadros

abaixo.
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3. Resultados da análise 

 Os dados quantitativos demonstraram pouca diferença entre as taxas gerais de acerto de falantes e não-falantes de japonês,

com variação inferior a 6% entre os grupos, como pode ser verificado no gráfico a seguir: 
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    Esse resultado aponta para a possibilidade que parte das associações realizadas pelos participantes pode não depender

exclusivamente do conhecimento lexical prévio da língua japonesa. No primeiro exercício, de associação entre forma e significado,

a maior pontuação individual foi de 41,6%, obtida por um participante não falante de japonês. Já no segundo exercício, de múltipla

escolha, as maiores pontuações foram de 70%, registradas tanto entre falantes quanto entre não-falantes da língua. A

distribuição dos acertos no primeiro exercício revelou considerável variação entre as onomatopeias. Enquanto palavras como さ

らさら  (sarasara), ざらざら  (zarazara) e でこぼこ  (dekoboko) apresentaram taxas mais elevadas de reconhecimento,

outras formas obtiveram índices menores, sugerindo diferentes graus de perceptividade entre os participantes. 
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 Entre as onomatopeias com maiores taxas de reconhecimento nos

dois exercícios destacaram-se さらさら  (sarasara), ざらざら

(zarazara) e でこぼこ  (dekoboko), como pode ser verificado de

acordo com taxas de acerto geral e por grupos: 

    Em さらさら (sarasara), a maioria dos participantes associou o desvozeamento do fonema /s/ na mora /sa/ com sensações de

suavidade, leveza e texturas lisas, como tecidos: “Os ‘s’ dão a sensação de algo liso, como se estivesse passando a mão por um

lençol mesmo.” (Eva, 23). Nas respostas discursivas, apareceram frequentemente descrições como “som contínuo”, “suave”, “liso” e

“macio”, sugerindo associação entre continuidade articulatória e superfícies homogêneas.

    Já em ざらざら (zarazara), observou-se um contraste relevante em relação a さらさら (sarasara). Muitos participantes

associaram o vozeamento da fricativa /z/ a aspereza, peso e maior intensidade sonora, frequentemente comparando diretamente

as duas palavras: “Pode ser uma sutil alteração de som surdo/sonoro em relação a 3, que era sedoso... Porque aqui tem o som

‘áspero’.” (Bia, 40) e “Parece o oposto do ‘3’ acho que por ter uma fricativa mais ‘áspera’ - vozeada.” (Girassol, 32). Esse resultado

aproxima-se das observações de Fukuda (2003), acerca da tendência de segmentos vozeados como os citados acima evocarem

percepções de maior densidade ou irregularidade.

   Outro padrão recorrente apareceu em onomatopeias compostas por plosivas, como o /d/, /k/ e /b/ em でこぼこ  (dekoboko).

Nesses registros, os participantes frequentemente associaram os segmentos oclusivos à sensação de interrupção, relevo ou

irregularidade. 

https://letrasjapones.ufpr.br/?page_id=551
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“Tem muitos sons oclusivos precisa significar algo irregular.” (Bia, 40). Os participantes também notaram a própria quebra do

padrão reduplicado, remetendo à ideia de irregularidade, demonstrando atenção à estrutura moraica da palavra, além das

realizações fonéticas. “O fato dele ‘quebrar o padrão’ não repetindo o で, traz a sensação de irregularidade.” (Umbra, 21).

 Também foram observados resultados ambíguos. Em かちかち  (kachikachi) a maioria dos participantes associou a palavra à

ideia de “pegajoso” em vez de “rígido”. Apesar disso, as justificativas apresentadas revelaram padrões perceptivos coerentes com

as associações anteriores, frequentemente relacionados à sensação de esforço articulatório: “A construção das onomatopeias

com ‘K’ e ‘CH’ dão a sensação de algo que não pode se desgrudar, ainda que tente.” (Eva, 23) e “Me lembra o som do chiclete na boca;

poderia ser rígido também, mas as vogais ‘A’ e ‘I’ quebra[m] isso.” (Cateretê, 18).

 

Conclusões

    Os resultados obtidos nesta etapa da pesquisa não permitem estabelecer conclusões definitivas acerca das relações entre

forma sonora e significado nas onomatopeias japonesas. Ainda assim, a análise dos dados evidenciou recorrências perceptivas

relevantes nas respostas dos participantes, tanto entre falantes quanto entre não falantes de japonês. Em diferentes questões,

observou-se a associação recorrente de fricativas — como /s/ em さらさら  (sarasara) — a sensações de suavidade e

continuidade, de plosivas — como /b/ e /k/ em でこぼこ (dekoboko) — a interrupção, relevo e irregularidade, e de segmentos

vozeados — como /z/ em ざらざら  (zarazara) — a percepções de aspereza ou maior intensidade. Além das características

segmentais, aspectos estruturais das próprias onomatopeias também parecem ter influenciado as interpretações dos

participantes. No caso de でこぼこ (dekoboko), por exemplo, falantes relacionaram a quebra do padrão de repetição à ideia de

irregularidade, indicando que a percepção de significado pode envolver não apenas fones isolados, mas também a organização

formal da palavra.

   O conjunto dos resultados aponta para a possibilidade de que determinadas características fonéticas contribuam para a

construção de associações semânticas, mesmo entre indivíduos sem conhecimento prévio da língua japonesa. Contudo, devido ao

caráter exploratório da pesquisa, tais observações devem ser interpretadas com cautela. Outros fatores como elementos

estruturais específicos da língua japonesa, incluindo moras especiais, representações gráficas das onomatopeias, bem como

possíveis influências da língua materna e de outras línguas estrangeiras podem interferir nos processos perceptivos. Dessa

forma, os resultados podem ser entendidos como indícios preliminares favoráveis à hipótese inicial do estudo, mas não suficientes

para confirmá-la de maneira conclusiva. Investigações futuras, com amostras mais amplas e maior diversidade na geração dos

dados serão necessárias para verificar a consistência dos padrões observados e compreender em que medida eles podem ser

considerados sistemáticos.
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	A produção oral do chôon (moras prolongadas - 長音) na língua japonesa: um estudo da interlíngua de professores em formação
	AMANDA AKEMI SAKAMOTO
	RENAN KENJI SALES HAYASHI
	Introdução
	A proposta deste estudo surgiu da experiência dos autores como docentes do curso de Letras - Japonês na Universidade Federal do Paraná (UFPR). Observamos, com certa frequência, a dificuldade que alguns alunos e alunas apresentam ao realizar certos traços segmentais e suprassegmentais da língua japonesa. Uma de nossas hipóteses iniciais parte do fato de que uma grande parte dos discentes que iniciam sua graduação tem seu primeiro contato com o idioma dentro da universidade - e isso está intimamente ligado à mudança de perfil de aprendizes nas últimas décadas.
	De acordo com Matsubara-Morales, Akamine e Suzuki (2018), o perfil de estudantes de japonês no Brasil mudou significativamente nas últimas décadas. Em um curso da UNICAMP, a proporção de alunos e alunas descendentes de japoneses caiu de 77% em 1995 para 36% em 2016, refletindo uma tendência observada em nível nacional. Essa transformação já havia sido apontada por Doi (2006), que destaca a passagem de um público que aprendia japonês no ambiente familiar para um perfil composto majoritariamente por pessoas sem contato prévio com a língua.
	Historicamente, o ensino de japonês esteve ligado às colônias de imigrantes e à preservação da identidade cultural japonesa (Doi, 2006). Com a integração dessas comunidades à sociedade brasileira e a diminuição da perspectiva de retorno ao Japão, porém, o uso da língua entre as novas gerações de descendentes entrou em declínio (Doi, 2005; Ota, 2009). Paralelamente, o interesse de não descendentes pela língua japonesa foi crescendo cada vez mais, inicialmente por razões econômicas e, posteriormente, pela influência de produtos culturais como animês e mangás. Segundo Sambuichi e Sambuichi (2024, p. 10), esses produtos culturais tornaram-se um dos principais fatores para a manutenção do interesse pelo japonês.
	Com efeito, essa mudança também é observada nos cursos de Letras-Japonês nas universidades. Se antes muitos estudantes tinham contato prévio com a língua em contextos familiares e comunitários (Ota, 2006, p. 51), atualmente a maioria dos ingressantes tem como principal fonte de exposição a cultura pop japonesa (Hayashi, 2015; Sambuichi; Sambuichi, 2024). Consequentemente, muitos chegam à universidade familiarizados com formas linguísticas típicas de animês e mangás, fenômeno que Kinsui (2017) denomina yakuwarigo, ou “japonês virtual”.
	A reduzida exposição prévia ao japonês e o contato frequente com formas estereotipadas da língua presentes em produtos culturais (Kinsui, 2017) tornam complexo o processo de aquisição do Japonês como Língua Estrangeira (JLE). Nesse recorte, este artigo foca, especificamente, na aquisição das moras prolongadas (chôon – 長音), elemento distintivo do sistema fonológico japonês (Joko, 2012, p. 179). Sua realização adequada é fundamental, uma vez que a presença ou ausência da mora prolongada pode alterar o significado das palavras, como em ゆき (yuki, “neve”) e ゆうき (yûki, “coragem”).
	Durante a pesquisa, observamos que dificuldades de compreensão lexical estavam relacionadas ao conhecimento limitado de aspectos fonológicos da língua japonesa por parte dos professores em formação (ou seja, os discentes de licenciatura). Considerando os estudos de Sukegawa (1999) sobre a aquisição do pitch accent por aprendizes brasileiros, investigamos o papel da interlíngua na realização das moras prolongadas. Para isso, realizamos um experimento de geração de dados, buscando responder às seguintes questões: é possível identificar traços da interlíngua de aprendizes brasileiros na produção oral das moras prolongadas em japonês? Se sim, de que forma?
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	Para responder a essa pergunta, o artigo apresenta inicialmente uma discussão teórica sobre interlíngua, seguida de uma descrição dos aspectos fonético-fonológicos do japonês. Em seguida, expõe os procedimentos metodológicos adotados, os resultados obtidos e as considerações finais.
	Referencial TEÓRICO
	1.1.Interlíngua
	Ao discutir o conceito de interlíngua, é fundamental considerar o texto seminal Interlanguage, publicado em 1972 por Larry Selinker. Na obra, Selinker (1972) define a interlíngua como “[a] existência de um sistema linguístico separado baseado na produção observável resultante da tentativa do aprendiz de produzir a norma da língua-alvo. Esse sistema linguístico chamaremos de interlíngua” (Selinker, 1972, p. 214, tradução nossa). A interlíngua, então, pode ser compreendida como um processo mental presente na aprendizagem de línguas estrangeiras, no qual o aprendiz combina elementos da língua materna e da língua-alvo, sem que esse sistema corresponda integralmente a nenhuma delas. Em resumo: “[a] interlíngua é um sistema linguístico separado” (Selinker, 1972, p. 214, tradução nossa).
	Na mesma linha de estudo, Ellis (2003), ao tratar da aquisição de segunda língua (L2), afirma que a interlíngua constitui um sistema linguístico próprio, com características particulares e observáveis. Segundo o autor, ela corresponde a uma “gramática mental” que sustenta a compreensão e a produção da L2. Essa gramática é permeável, pois pode ser modificada por fatores externos, como a quantidade de insumo linguístico, e por fatores internos, como transferência, omissão e supergeneralização de regras (Ellis, 2003). Além disso, trata-se de um sistema transicional, constantemente reestruturado à medida que o aprendiz adota novas regras e abandona outras. Ellis (2003, pp. 33-34) também destaca que erros cometidos pelos estudantes podem indicar o estágio de desenvolvimento desse sistema e que certos elementos podem permanecer na produção da língua-alvo devido à constante influência da língua materna.
	No contexto da formação de professores de L2, campo no qual se enquadra o presente estudo, a observação da interlíngua é especialmente relevante, pois permite investigar fenômenos como a transferência de traços fonológicos da língua materna para a língua-alvo e dificuldades de pronúncia que podem comprometer a compreensão. Tais aspectos podem revelar desafios individuais ou padrões compartilhados por grupos de aprendizes em contextos semelhantes. Ademais, em estudos sobre o ensino-aprendizagem de japonês como língua estrangeira (JLE), destaca-se a pesquisa de Mukai (2009), que analisa a interlíngua de aprendizes brasileiros de japonês no uso das partículas wa e ga. O autor investiga fatores relacionados à dificuldade de utilização dessas partículas e enfatiza a importância da análise de erros no ensino de línguas. Segundo Mukai (2009, p. 20), “[...] a Análise de Erros contribui [...] principalmente na melhoria e desenvolvimento da metodologia de ensino de línguas por parte dos professores, porque possibilita conjecturar as causas dos ‘erros’ cometidos pelos aprendizes, e tomar algumas providências para evitá-los”.
	No caso de erros fonológicos produzidos por aprendizes de japonês, eles são esperados em estágios iniciais de aquisição e podem ser entendidos como manifestações da interlíngua em funcionamento. Assim, tomando como base as obras de Mukai (2009) e Matsubara-Morales (2010), este artigo interpreta os erros fonológicos analisados como indicadores da interlíngua de professores em formação, possibilitando discussões mais amplas sobre o processo de aquisição de L2. Diante disso, torna-se importante compreender a natureza dos erros e o que eles revelam sobre este processo de aprendizagem. Como este projeto foca em aspectos fonológicos - particularmente a partir da hipótese de interferência fonológica negativa do português brasileiro na produção do japonês por professores em formação - , a próxima seção apresenta uma breve descrição de aspectos fonéticos e fonológicos do japonês.
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	1.1.Fonética e fonologia da língua japonesa
	Considerando a distinção apresentada por Mukai e Suzuki (2016), “[...] enquanto a fonética descreve e identifica os sons da fala como ela é produzida, a fonologia descreve os sons que são distintivos ou têm função semântica dentro de uma língua” (Mukai; Suzuki, 2016, p. 40). Assim, este artigo situa-se no campo da fonologia da língua japonesa, com especial atenção à mora prolongada (chôon), considerada um traço fonológico distintivo do idioma (Joko, 2012).
	O japonês é uma língua de ritmo moraico (mora-timed language), característica que a diferencia de línguas organizadas predominantemente por sílabas (Joko, 2012). Enquanto as sílabas podem apresentar durações variadas, as moras tendem a possuir duração semelhante entre si. Como definem Mukai e Suzuki (2016), “[u]ma mora é a menor unidade de som de que os falantes da língua podem ter consciência. Espera-se que a sua realização tenha duração mais ou menos igual” (Mukai; Suzuki, 2016, p. 41). Essa organização faz com que o número de sílabas nem sempre corresponda ao número de moras. Exemplo: a palavra kaku (escrever) possui duas sílabas e duas moras, ao passo que kantan (fácil) apresenta duas sílabas, mas quatro moras, já que a nasal [N] é considerada uma mora separada[1] . Entre os tipos de mora existentes no japonês, destacam-se três moras especiais: a mora geminada (sokuon), a mora prolongada (chôon) e a mora nasal (hatsuon) (Ayusawa, 2014).
	A mora geminada corresponde ao prolongamento da duração de determinadas consoantes e possui valores fonológicos e semânticos (Joko, 2012). A mora nasal, representada por ん (n), por sua vez, constitui uma unidade fonológica independente que deve ser pronunciada separadamente, sem nasalizar a vogal precedente - diferentemente do que ocorre no português (Mukai; Suzuki, 2016). Embora relevantes para a descrição fonológica do japonês, ambas recebem atenção secundária neste estudo, cujo foco recai sobre a mora prolongada (chôon). Segundo Tanaka e Kubozono (2001), o chôon corresponde a sequências do tipo CV+V ou V+V, nas quais a segunda vogal indica o prolongamento da vogal anterior. Esse fenômeno pode ocorrer com qualquer uma das cinco vogais do japonês e possui função distintiva. Ayusawa (2014) explica que as vogais longas apresentam duração aproximadamente 1,5 vez maior que as vogais curtas; deste modo, palavras como obasan (おばさん, “tia”) e obaasan (おばあさん, “avó”) diferenciam-se justamente pela presença do alongamento vocálico, o que demonstra seu papel semântico na língua.
	Não sei se essa é a melhor forma de falar.
	Em adição a isso, o chôon apresenta particularidades ortográficas importantes. Conforme asseveram Tanaka e Kubozono (2001), no silabário katakana o prolongamento vocálico é normalmente indicado pelo símbolo “ー”. Em hiragana, entretanto, a marcação ocorre por meio de diferentes convenções gráficas, como o uso de あ (a), い (i), う (u) ou え (e) para indicar o alongamento da vogal precedente. Os autores destacam, ainda, que sequências como おう (ou; ô[1] ) e えい (ei; ê) frequentemente não são pronunciadas como dois sons independentes, mas como vogais longas: /o:/ e /e:/. Assim, uma leitura baseada exclusivamente na ortografia pode levar aprendizes iniciantes a pronúncias inadequadas.
	Nesse mesmo recorte, Isomura (2009) afirma que o prolongamento vocálico constitui um fonema especial, frequentemente representado pelo arquifonema /R/. Em transcrições fonéticas, esse alongamento é indicado pelo símbolo [:], que sinaliza o aumento da duração da vogal precedente. Assim, a distinção entre vogais curtas e longas não é apenas fonética, mas também fonológica, podendo resultar em diferenças de significado. Essa relação entre duração vocálica, representação ortográfica e distinção semântica torna a mora prolongada um elemento particularmente relevante para o ensino-aprendizagem de japonês como língua estrangeira, e em seus possíveis impactos na produção oral de professores de japonês em formação.
	Procedimentos metodológicos
	Tomando como base a metodologia proposta por Ryôji Baba (2019) e Yasuhiko Sukegawa (1999), a fim de obter dados acerca da pronúncia de palavras em japonês, foram realizadas gravações de leituras vozeadas de três discentes de licenciatura do curso de Letras - Japonês da UFPR.
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	A participante Olívia encontra-se no nível básico, com aproximadamente um ano de estudo formal, estimado entre os níveis N5 e N4 do JLPT (Japanese Language Proficiency Test); Hikaru apresenta nível intermediário, com cerca de oito anos de estudo formal, estimado no nível N3 do JLPT; o voluntário Stolas possui nível avançado, com quatro anos de estudo formal e certificação equivalente ao nível N2 do JLPT.
	Antes da geração dos dados, cada pessoa recebeu e assinou um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), em duas vias, após a devida leitura e os esclarecimentos acerca da pesquisa e do tratamento dos dados. Em seguida, responderam a um breve questionário contendo informações como faixa etária, tempo de estudo formal da língua japonesa, experiência de estudo no Japão e certificação de proficiência. Para garantir o anonimato, cada participante escolheu um pseudônimo, utilizado na análise dos dados e neste projeto.
	Para a geração das leituras vozeadas, foi elaborada uma lista contendo trinta palavras com duas, três ou quatro ou mais moras, distribuídas entre diferentes sistemas de escrita da língua japonesa: hiragana, katakana e kanji. Nos itens escritos em kanji, a leitura em hiragana foi apresentada acima dos ideogramas. Cada discente realizou a leitura oral de toda a lista por três vezes, da maneira que considerasse mais adequada. Ao terminar, escolheu a gravação que julgava representar melhor sua produção oral, sendo as demais excluídas pelos pesquisadores.
	Tabela 01 – Lista de palavras utilizadas na coleta das leituras vozeadas
	Posteriormente, as gravações selecionadas foram transcritas manualmente pelos pesquisadores, mediante escuta cuidadosa e com base no quadro fonético de Akamatsu (1997). Na sequência, são os resultados obtidos a partir da análise das transcrições.
	4. Resultados de análise
	O foco objetivo geral do presente artigo foi investigar se a interlíngua de aprendizes brasileiros influenciava a realização da mora prolongada (chôon) em diferentes níveis de proficiência em língua japonesa, embora a lista de geração de dados incluísse palavras com diferentes tipos de mora e outras variáveis. De modo geral, os resultados mostram que, em palavras trimoraicas do tipo CV+V+CV, os participantes produziram a mora prolongada com duração próxima à esperada, independentemente do nível de proficiência. Esse comportamento pode ser observado, por exemplo, nas ocorrências 6, 9 e 12. Entretanto, em algumas palavras nas quais o chôon ocupava a posição final da estrutura moraica (CV+CV+V), verificou-se uma tendência de superprodução do alongamento vocálico entre os voluntários dos níveis básico e intermediário, como na ocorrência 11. Um aspecto particularmente relevante diz respeito às palavras escritas em katakana e marcadas pelo símbolo ortográfico “ー”. Nas ocorrências 4, 11, 18, 20, 24 e 30, observou-se que participantes dos três níveis de proficiência tendiam a enfatizar a mora prolongada mais intensamente do que as demais. Esse resultado sugere que a representação gráfica explícita do chôon no silabário katakana funciona como um elemento de destaque visual, favorecendo sua identificação pelos aprendizes e, em alguns casos, levando à superprodução do alongamento.
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	Tal interpretação encontra respaldo em Isomura (2009), que observa que “[...] fonema de vogal longa, quando escrito em katakana, é representado pelo mesmo símbolo “ー”. Já em hiragana, a forma de escrita varia de acordo com a linha (coluna silábica) correspondente” (Isomura, 2009, p. 58, tradução nossa). Em nossa análise, a ausência de um fenômeno equivalente no português brasileiro faz com que a marcação gráfica explícita do chôon receba atenção especial dos aprendizes, contribuindo para uma realização excessivamente enfatizada da mora prolongada.
	Em contraste, nas ocorrências grafadas em kanji e hiragana - especialmente nos casos 2, 8, 9 e 29 - observou-se um outro tipo de comportamento. Nesses exemplos, em que o alongamento vocálico não era indicado por um marcador visual tão evidente quanto o símbolo “ー”, os participantes demonstraram uma tendência ao enfraquecimento da mora prolongada em posição final. Esse comportamento foi particularmente perceptível nas produções da estudante de nível básico, como nas ocorrências 2 ([kãnkej]) e 8 ([seej]). Nesses casos, verificou-se a transformação da vogal final em uma aproximante, alterando a estrutura moraica originalmente prevista. Uma possível explicação para esse fenômeno encontra-se na influência fonológica do português brasileiro: conforme apontam Dias e Seara (2013), é frequente a redução de vogais átonas em posição final em palavras como “banco” ([ˈbɐ̃kʊ]) e “tempo” ([ˈtẽpʊ]). Assim, a tendência observada nos dados pode refletir a transferência de padrões fonológicos da língua materna para a produção do japonês, caracterizando um caso de interferência negativa associada à interlíngua.
	Outro resultado relevante surgiu em ambientes fonológicos que combinavam mais de um elemento pouco conhecido aos falantes de português brasileiro. O caso mais representativo foi a ocorrência 5, que reunia um possível desvozeamento da vogal [ɯ] e uma mora geminada subsequente. Nessa situação, os discentes dos níveis básico e intermediário pareceram priorizar apenas um dos fenômenos fonológicos presentes - Olívia produziu [suppai], preservando a geminação, mas sem realizar o desvozeamento vocálico esperado; Hikaru, por sua vez, produziu [su̥pai], realizando o desvozeamento, mas sem produzir a consoante geminada. Além disso, ambos recorreram a realizações vocálicas mais próximas de [u] ou [ʊ], típicas do português brasileiro, em vez da vogal japonesa [ɯ].
	Os dados analisados sugerem que a aquisição do sistema moraico japonês representa um desafio significativo para aprendizes brasileiros, especialmente quando envolve estruturas distintas do português brasileiro. A realização do chôon mostrou-se relativamente estável, mas variou em função da posição em que se encontram essas moras e, sobretudo, da forma de representação ortográfica.
	Considerações finais
	Após a análise dos dados, é possível afirmar que há evidências da atuação da interlíngua de aprendizes brasileiros de japonês na produção oral das moras prolongadas (chôon). A questão central desta pesquisa - se tais traços podem ser observados e de que forma se manifestam - pode ser respondida afirmativamente, uma vez que os resultados revelaram padrões recorrentes associados ao contexto fonológico, à representação ortográfica e à influência da língua materna.
	De modo geral, observou-se que os participantes conseguiram produzir o chôon de maneira relativamente estável em palavras trimoraicas do tipo CV+V+CV, independentemente do nível de proficiência. Dito de outra forma, podemos afirmar que a interlíngua tende a aproximar-se do padrão-alvo da língua japonesa. Por outro lado, quando a mora prolongada ocorria em posição final (CV+CV+V), especialmente nos níveis básico e intermediário, verificou-se uma tendência à superprodução do alongamento vocálico, indicando que determinados contextos permanecem mais suscetíveis à interferência da interlíngua. Os dados também evidenciaram a relevância da ortografia na produção fonológica dos participantes. Nas palavras grafadas em katakana com o símbolo “ー”, observou-se uma tendência a enfatizar a duração vocálica, independentemente do nível de proficiência. Tal comportamento sugere que a marcação gráfica explícita do chôon atua como um importante elemento gráfico para os aprendizes, corroborando as observações de Isomura (2009).
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	Em contraste, nas ocorrências registradas em hiragana e kanji, nas quais o prolongamento vocálico depende de outras convenções ortográficas, observou-se maior variabilidade na produção, incluindo casos de enfraquecimento da vogal prolongada.
	Outro aspecto relevante foi a influência de padrões fonológicos do português brasileiro. Em algumas ocorrências, sobretudo nas que não apresentavam marcação ortográfica explícita do chôon, observou-se a tendência ao enfraquecimento de vogais finais ou à sua realização como aproximantes. Esses resultados podem estar relacionados a processos característicos do português brasileiro, nos quais vogais átonas em posição final frequentemente sofrem redução. Além disso, em ambientes fonológicos mais complexos, como aqueles que combinavam desvozeamento vocálico e mora geminada, os discentes dos níveis básico e intermediário demonstraram dificuldade em realizar simultaneamente ambos os fenômenos, priorizando apenas um deles ou recorrendo a segmentos mais próximos daqueles existentes em sua língua materna.
	Dessa forma, os resultados indicam que a produção das moras prolongadas por aprendizes brasileiros é influenciada tanto por características do sistema fonológico do japonês quanto por estratégias de adaptação advindas da língua materna. Tais evidências reforçam a noção de interlíngua como um sistema dinâmico e em constante reorganização, conforme proposto por Ellis (2003).
	Embora os dados apresentados permitam identificar tendências relevantes acerca da aquisição e reprodução do chôon por falantes brasileiros, o número reduzido de participantes e o caráter exploratório do estudo indicam a necessidade de pesquisas futuras com amostras mais amplas e diferentes perfis de aprendizes. Investigações dessa natureza poderão contribuir para uma compreensão mais aprofundada dos mecanismos envolvidos na aquisição da fonologia do japonês como língua estrangeira e para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas voltadas ao ensino das moras especiais.
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	RUMO À MODERNIDADE: ANÁLISE SOBRE A TRAVESSIA AQUÁTICA EM NATSUME SÔSEKI E TAYAMA KATAI
	Ana Victória  Jakubiak
	Na literatura, a “travessia” designa mais do que o percurso de um lugar ao outro. Entre seus muitos significados, sobretudo no ocidente, a concepção da viagem sobre as águas, recorte deste texto, traz consigo lembranças de histórias de tribulação, desafioou de provação de coragem.Este imaginário heroico é reforçado quando nomeamos obras clássicas como a Odisseia de Homero e Os Lusíadas de Camões, épicos de navegaçãoe leituras fundamentais para a construção do oceano enquanto símbolo de um “desconhecido” a ser desbravado e conquistado. Decerto,se resgatarmos o que estudamos na escola sobre as grandes navegações e as condições que se davamtais viagens, não soaria um exagero associar a figura dos marinheiros com bravuraou, no mínimo, a certo grau de petulância. Em seu ensaiopublicado na décadade 1940 sobreo imaginário da água, A água e os sonhos (2018), Gaston Bachelard coloca:
	(...) A utilidade de navegar não é bastanteclara para determinar o homem pré-histórico a escavar uma canoa. Nenhuma utilidade pode legitimar o risco imenso de partir sobre as ondas. Para enfrentar a navegação, é preciso que haja interesses poderosos. Ora, os verdadeiros interesses poderosos são os interesses quiméricos. São os interesses que sonhamos, e não os que calculamos. (...) O herói do mar é um herói da morte. O primeiro marujo é o primeiro homem vivo que foi tão corajoso como um morto. (Bachelard, 2018, p. 76)

	Desta forma, ao tratarmos da travessia aquática, evocamos de maneira conjunta a água enquanto espaço transitório entre o sonho e a realidade, em que a ambição e o desejo podem se sobrepor à prudência. O homem que vai ao mar é o homem que desafia sua mortalidade. Não à toa o trajeto aquático é, para tantos poetas, símbolo de mudança: a água é uma substância em curso; um destino subjetivo que se molda pelas experiências da passagem. Do mesmo modo,para aqueles que se deixamsubmergir nessa incerteza, isto é, aquelesque mergulham em um devaneio2 tão íntimo e profundo que não veem escolhasenão se adaptarjunto à essa nova essência,torna-se difícil retornar ao estado inicial em que embarcaram.
	Aquilo que é tocado pelo novo é permanentemente alterado. O percurso das águas, portanto, sempre será uma viagem só de ida. Nas épicas, ele delineia a transição do lampejo de coragem do herói no início de sua jornada até o reconhecimento e glória. Em outras representações, caracteriza o escoar melancólico de cada dia até o fim irremediável. A água é um lembrete de uma instabilidade universal, de que somos seres em vertigem, despejados “num turbilhão de permanente desintegração e mudança, de luta e contradição, de ambiguidade e angústia” (Berman, 1986, p. 14).
	Para alguns, a convicção de que estamos em trânsito é um sopro comedido; um baque gerenciável, como uma viagem sobre a correnteza de um rio, cuja força desgasta e alisa as pedras, mas não turva seu reflexo. Outros, no entanto, são castigados pela tormenta como o casco de um navio em um maremoto; eles se agarram ao parapeito, sem ver nada além da escuridão em sua volta e despejamem palavras seus pesadelos. Em ambos os casos, a água na literatura convidapara um mergulho dentro do subconsciente, paradoxalmente enquanto “doença e cura” (Bachelard, 2018, p. 5) ou causa e remédio das abstrações oníricas do ser em meio a própriatempestade. Será canalizadora dessas inconstâncias em um conjunto de transitividades interpoladas, que “nem o ferimento mais profundo pode deter o fluxo e refluxo de sua energia” (Berman, 1986, p. 21). Indiscriminadamente, também trará consigo um inventário de símbolos passados, como a barca do rio dos mortos conduzida pela figura já desbotada de tantas variações de um barqueiro responsável pela travessia da vida para a morte.
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	Bachelard coloca essa emblemática personagem na qualidade de um folclore morto, já desvinculado de sua imagem clássica. Isto não o impede,no entanto, de ser reacendido em outras manifestações literárias, embora de forma sutil ou quiçá indireta. O Caronte, ou qualquer uma de suas representações, pertence ao vasto imaginário dos navios-fantasmas, que retornam com ou sem tripulação, ativando uma sabedoria popular que
	(...) aconselha aos navegantes que não subam num barco desconhecido. Não há por que temertonalizar essa prudência dando-lhe o seu sentido mítico.Em suma, todos os barcos misteriosos, tão abundantes nos romances do mar, participam da barca dos mortos. Podemos estar quase certos de que o romancista que os utiliza possui, mais ou menos oculto, um complexo de Caronte. (Bachelard, 2018, p. 80)

	Por conseguinte, já dialogamos com essas imagens sem a necessidade de apresentações explícitas. Não é preciso dar nome a qualquer figura mitológica para sentir-se imerso no complexo da água e mesmo cânones da literatura clássica ocidental parecem dispensar tamanha formalidade, afinal,basta observar as pinturas de Ofélia, seja na visão de Millais (1829–1826) ou Delacroix (1798–1863), para deduzir que acena reproduzida se trata de uma tragédia. A ilustração do corpo semissubmerso de uma jovem sepultada pela vegetação ribeirinha, até quando dissociada de seu contexto, parece capaz de gerar empatiade maneira tão efetiva quanto faria caso fosse anexada ao conhecimento prévio da peça de Shakespeare, neste caso, dispensável. Contudo, é através de uma relação entre leitor e intertexto devidamente ativada que o simbolismo artístico desponta como uma poderosa ferramenta de interpretação. Por esse motivo fez-se necessário nos atentar aos exemplos supracitados. À semelhança dos quadros de Ofélia, engrandecidos à luz da peça Hamlet (1599–1601), nossa interpretação da travessia aquática nos contos aqui analisados demanda preenchimento, a começar por uma contextualização dos autores e da época em que viveram.
	A Era Meiji (1868-1912) se inicia após a queda do xogunato Tokugawa, na segunda metade do século XIX. Com a reabertura dos portos para comércio, a fim de equiparar o Japão às demais potências globais, o país inicia um processo de modernização acelerado, que abala as noções de sociedade da época, consolidadas após aproximadamente duzentos e cinquenta anos de reclusão. Naturalmente, esse choque cultural abala de forma profunda os japoneses daquele tempo. Os indivíduos nascidos entre esses dois momentos da história carregavam consigo muitas dúvidas e receios, sobretudo acerca da própria identidade. Como consequência, a literatura japonesa moderna, assim como outras expressões artísticas do séculoXX, é significativamente marcada por esses conflitos.
	No terceirovolume de sua série de livros sobrea literatura japonesa, intitulado Dawn to the West: Japanese Literature of the Modern Era: Fiction (1999) e originalmente publicado em 1984, o professor Donald Keene pontua que “a partir do período Meiji, os japoneses, como forma de afirmar sua individualidade, passam a escrever novelas em que expunham suas peculiaridades e segredos que normalmente não revelariam nem para seus amigosmais próximos” (Keene,1999, p. 4, tradução nossa)5. Isto posto, é possível localizar nessas representações determinado experimentalismo, senão diretamente ligado, certamente inspirado e em diálogo com referências externas ao país. É neste período em que começam a surgir em abundância traduções de obras do ocidente, marcadas por um modernismo em ascensão e manifestações estéticas desse sentimento dicotômico de viver em dois mundos — o antigo e o moderno — ao mesmo tempo.
	Tanto Natsume Sôseki (1867–1916) quanto Tayama Katai (1872–1930) foram autores inseridos nesse contexto de experimentações. Tayama, por exemplo, é considerado um dos pioneiros do gênero japonês Watakushi Shousetsu (traduzido comumente como “romance do eu”) com sua novela Futon (1907). Natsume Sôseki, por sua vez, além de ter passado dois anos de sua formação acadêmica em Londres, lecionou Literatura de Língua Inglesana Universidade Imperialde Tóquio e foi aclamado como um dos principais nomes da literatura da era Meiji, tornando-se uma referência para escritores contemporâneos e posteriores a ele. Neste ponto, faz-se necessário relembrarmos da travessia aquáticacomo espaço transitório de um estado a outro, bem como as representações polissêmicas dessapassagem pelas águas,seja pela calmaria-ruidosa de um rio ou pelo silêncio-turbulento do oceano. Sem dúvida, esses dois escritores supracitados foram abarcados por essa tendência literária de exploração de um indivíduo em tráfego; ainda em processo de autoconhecimento e descoberta.
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	Em contrapartida, Marshall Berman, em seu famoso ensaio da década de 1980 sobre as experiências da modernidade, Tudo que é sólido se desmancha no ar: A aventura da modernidade (1986), propõe que, a datar do século XX, as expressões artísticas passam a carecer da inserção do indivíduo “comoparticipantes e protagonistas da arte e do pensamento” (Berman, 1986, p. 22). Afirma, ainda,que o pensamento moderno se desenvolveu em separado da compreensão que temos sobre essa modernidade, de forma que os artistas parecem assumir uma postura polarizada, em comparação aos seus antecessores, absolvidos pelas contradições.
	A modernidade ou é vista com um entusiasmo cego e acrítico ou é condenada segundo uma atitude de distanciamento e indiferença neo-olímpica; em qualquer caso, é sempre concebida como um monolito fechado,que não pode ser moldado ou transformado pelo homem moderno. Visões abertas da vida moderna foram suplantadas por visões fechadas: Isto e Aquilo substituídos por Isto ou Aquilo. (Berman, 1986, p. 23)

	Não obstante, em nosso recorte, propomos colocar o conto ênfase deste trabalho, “Sétima Noite”, na posição de um devaneio bachelardiano, entendendo-o como um exercício de significação da experiência individual através do simbolismo da água. Em um momento futuro, pretendemos retornar à essa exploração, testando essa hipótese interpretativa também no conto de Tayama Katai que, neste texto, é utilizado apenas como objeto de cotejo. Isto posto, uma vez que esta pesquisa está em fase de desenvolvimento, para esta análise, colocaremos em destaque somente Natsume Sôseki.
	O conto “Sétima Noite” está presente na coletânea Yume Jû-Ya, traduzida no Brasil como Sonhos de Dez Noites e trazida como livro pela Aliança Cultural Brasil-Japão. O compilado de pequenos contos foi escrito por Natsume Sôseki para o jornal Asahi, entre julho e agosto de 1908, e é composto por dez narrativas de atmosfera surrealista, nomeadas respectivamente pelo  número da noite sonhada e contadas por um “eu-sonhador” que muito pouco se sabe, com exceção da perturbação de seus sonhos.
	Em The Fantastic in Modern Japanese Literature (2005), Susan Napier define a interação desse “eu” como um agente passivo, que “é fantasmagórico em mais de um sentido, uma figura insólita, forçada a tomar partido em situações que não compreende e deseja escapar” (Napier, 2005, p. 132, tradução nossa6). De fato, as condições em que esses contos são publicados também remontam essa situação estritamente sensorial, uma vez que, publicados separadamente, a numeração das noites atua mais como uma sugestão de ordem de leitura do que uma lógica sequencial estrita. Os sonhos podem ser lidos de forma isolada ou como um conjunto, bem como podem ser interpretados como eventos consecutivos ou separados, sonhados por uma ou mais pessoas. Ainda, as estratégias narrativas utilizadas por Sôseki entram em contraste direto com o que estava sendo produzido no campo da literatura fantástica pré-moderna. Napier coloca:
	(...) Em uma construção eficaz de uma atmosfera surreal do ‘outro’,a obra cria um mundo literário limítrofe, claramente inserido no século XX. Um mundo em que Freud e Jung sem dúvida se encontrariam nas representações sufocantes de tão particulares ansiedades modernas, crises de identidade e culpa indiscriminada, expressadas no imaginário de arquétipos. No entanto, Sonhos de Dez Noites faz mais do que refletir essa angústia-moderna generalizada. Embora utilize de estratégias universais como sonhos, metamorfoses, mulheres e mundos mágicos, é também uma peça culturalmente situada no contexto específico do Japão moderno. (Napier, 2005, p. 14, tradução nossa).

	Para melhor ilustrar este ponto, faremos um resumo da sétima noite. Na tradução publicada pela Aliança Cultural Brasil-Japão, inicia-se com a frase “pelos modos, encontro-me num navio grande” (Natsume, 1993, p. 49). Não temos qualquer indicação de um início ou fim do sonho, como recorrente nos demais contos da mesma coletânea. Pelo contrário, somos introduzidos de forma abrupta a um navio misterioso que, pela voz do narrador,é descrito apenas com características sombrias e negativas, tais como o barulho “terrível” ou “ensurdecedor” que faz, ou a fumaça negra que expele ao cortar as ondas. As descrições, por sua vez, não são precisas, carregando forte valorsinestésico e enfatizando as sensações de confusão, incerteza e desconforto.
	A atmosfera que permeia a narrativa é uma de profunda indeterminação e insegurança. O “eu” não tem certeza do destino; não está sozinho, mas suas interações com os demais tripulantes são igualmente inconclusivas. Descreve-os como estrangeiros. Ao perguntar para onde estãoindo, recebe um “Por quê?” em resposta, seguido de uma gargalhada e o entoar de uma canção enigmática.
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	O eu-sonhador, em seguida, coloca:
	Senti-me muito só. Não sei quando poderei pisar em terra firme. Muito menos para onde estou indo. A única certeza que tenho é do vapor que, vomitando uma fumaça negra, vai cortando a água. Esta era de uma extensãoimensa, que parecia de um azul sem fim. Por vezes, tornava-se também violáceo. Só em volta do navio em movimento é que sempre expelia escumas branquíssimas. Sentia-me muito solitário. “Em vez de permanecer num navio como este, melhor atirar-meao mar e morrer de vez” — assim pensei. (Natsume, 1993, p. 51)

	Ao mencionar esse desejo de acabar com a vida, o conto resgata a dinâmica interna da água de que nada apenas é, ou, ao menos, não é de maneirapermanente. Somos, portanto,aquilo que nos tornamos. Logo, o destino da água, como escreve Bachelard, “é entorpecer-se, tornar-se pesada. Toda água viva é uma água que está a ponto de morrer” (Bachelard, 2018, p. 49).
	Para nos aprofundarmos neste tópico, colocamos a obra de Natsume Sôseki em contraposição ao conto Asa (1912), de Tayama Katai, traduzido como “Manhã” para o português brasileiro. Mais uma vez, tratamos de uma história de travessia aquática, no entanto, existem alguns contrastes primordiais entre as duas narrativas. Manhã narraa história de uma famíliaque, durante o período Meiji, está se mudando de sua antiga cidade para Tóquio. Por conta do valor excessivo das passagens de trem, eles optam pela via fluvial. Além dos cinco membros da família, embarca junto deles um vizinho, descrito como alguém de boa linhagem, mas que está enfrentando dificuldades financeiras depois do genro desaparecer e não enviar o dinheiro que havia prometido.
	De antemão, é possível notar uma mudança bastante expressiva no estilo narrativo. Enquanto, em Natsume Sôseki, dispomos apenas de algumas informações espaciais subjetivas, mais preocupadas em causar impressões do que definir propriamente o ambiente do navio, em Tayama, o esforço é oposto, como pode ser percebido mesmo na estruturação do conto, mais extenso e separado em oito pequenos capítulos. Manhã descreve com mais detalhesos longos dias da viagem até Tóquio. Da mesma forma, toma o cuidado de desenvolver as relações interpessoais anteriores ao percurso e como elas se alteram dentro do barco. Não há apenas uma personagem em evidência, como em “Sétima Noite”: ao longo da trama, somos expostos às aflições de várias personagens, tal qual o drama financeiro do vizinho, a relutância de mudar-se para Tóquio da senhora cega ou a relação conflituosa entre a nora e um sogro dependente de álcool. Efetivamente, essa relação entre “dentro” e o “fora” da viagem e a dissonância dos anseios entreas vozes é ponto contrastivo chave para especularmos sobre a travessia aquática desses contos.
	Bachelard coloca:
	Nos contos, essa construção do reflexo absoluto é ainda mais instrutiva, já que reivindicam com frequência uma verossimilhança, uma lógica, uma realidade. A água, por seus reflexos, duplica o mundo, duplica as coisas. Duplica também o sonhador, não simplesmente como uma vã imagem, mas envolvendo-o numa nova experiência onírica. (Bachelard, 2018, p. 51)

	Desse modo, mesmo que “o devaneio por vezes come[ce] diante da água límpida” (Bachelard, 2018, p. 49), se a incerteza do leitor, agora refletido na figura do sonhador, é sanada através dos elementos da própria trama de um conto, o preenchimento que a água exigirá será meramente contemplativo e, sobretudo gerará impressões fugazes, idealizantes, de forma que observaremos a mudança das personagens como quem observa o processo lento da erosão, mas sem nos deixar afogar. Todavia, quando o caminho a ser percorrido não é bem delimitado, a paisagem não é clara e o destino também é indefinido, essa indeterminação será condutora do ímpeto de preenchermos as lacunas da travessia com a única e mais instintiva das certezas: a morte.
	Como anunciado pelo eu-sonhador alguns parágrafos antes, em “SétimaNoite”, após tantos aborrecimentos, ao fim do conto, ele se deixa seduzir pela água escura e decide afundar-se no desejo de morte. Narra:
	Assim, uma noite, numa hora em que não havia ninguém por perto, sem hesitar me joguei ao mar. Só que, no exato momento em que meus pés se afastaram do convés e que perdi o contatocom o navio, fiquei de repente com pena de perder a vida. Do fundo do coração, pensei, não deveria ter feito o que fizera. Mas já era tarde. Quer queira quer não, terei de entrar no mar. (...) Entrementes, vomitando a mesma fumaça negra, a embarcação foi-se embora. Pela primeira vez dei-me conta de que mesmo num navio de destino ignorado melhor fora viajar nele; e todavia, sem poder aproveitar esse vislumbre, abraçando no peito um arrependimento e um terror infinitos, fui caindo silenciosamente em direção às negras ondas. (Natsume, 1993, p. 50)
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	O conto se encerra aqui. Tão longo quanto o devaneio, o trajeto do navio ao oceano se estende o suficiente para a assimilação do ato e arrependimento. O fim chega como a percepção de que se mergulhou fundo demais e já não há mais fôlego para nadar até a superfície. Bachelard coloca: “A morte é uma viagem que nunca acaba, é uma perspectiva infinita de perigos. Se o peso que sobrecarrega a barca é tão grande, é porque as almas são culpadas. A barca de Caronte vai sempre aos infernos. Não existe barqueiro da ventura.” (Bachelard, 2018, p. 82). Dentro dessa premissa, entendemos que a associação de “Sétima Noite” com o curso da vida e da morte atua como um preenchimento primitivo, de ordem universal do entendimento.
	Assim sendo, no onirismo, se não há uma verdade objetiva, há decerto uma subjetiva. Associamos a travessiacom uma transição, portanto, quando essa mudançade estado não é clara e as águas obscuras convocam o leitor a desbravar mais à fundo, submergindo-se junto da personagem para vislumbrar o fundo do lago, decerto não haverá forma mais literal de fazê-lo na literatura do que o suicídio,a morte mais planejada entre elas, emparelhada de maneira intrínseca com a obrigação do escritor de fazê-la verossímil. Terá seu início nas primeiras palavras de um conto e transcenderá para além delas.
	Se, neste contexto, por fim, a água é associada ao destino final, ela será também, de maneira indissociável, a “infelicidade dissolvida” (Bachelard, 2018, p. 94), isto é, a morte elementar, o vazio substancial e o produto do devaneio de forma conjunta, afinal, “sofremos pelos sonhos e curamo-nos pelos sonhos” (Bachelard, 2018, p. 5) e, “para certas almas, a água é a matéria do desespero” (Bachelard, 2018, p. 95). É quando o sonho se estabiliza. Da mesma forma, é o momento em que finalizamos essa discussão por ora.
	Para maior aprofundamento sobre a travessia aquática e seus símbolos adjacentes, será preciso retornar a esta pesquisa em um momento futuro. Por enquanto, entendemos como suficiente para contribuir com campo de pesquisas em estudos literários comparados somente à análise à luz do conto de Natsume Soseki. Entretanto, reiteramos que, no momento de escrita deste texto,nosso estudo ainda está em andamento e, à vista disso, nos comprometendo a resgatar essa argumentação quando expandirmos o repertório teórico-literário, a fim de aflorar novas observações e contemplar novos textos no imaginário da água.
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	Introdução
	Neste texto, apresentamos o desenvolvimento e os resultados de uma pesquisa acústica voltada à produção de consoantes geminadas (sokuon) por aprendizes brasileiros de japonês em nível iniciante no cenário acadêmico. Nossa hipótese pressupõe que tal produção difere da esperada, considerando a fala de um adulto nativo, graças à ausência da geminação na língua portuguesa. Assim, esperávamos que os dados obtidos apontassem para um possível contraste encoberto, fenômeno caracterizado pela articulação incorreta ou insuficiente de um traço distintivo (oclusão ou ruído fricativo), o que poderia impedir a distinção por um ouvinte nativo. Espera-se que o filtro imposto pela língua materna no aprendizado de segunda língua dificulte a percepção e produção de aprendizes iniciantes (Ellis, 2003).
	Também buscamos pistas que pudessem nos ajudar a compreender as estratégias empregadas pelos aprendizes a fim de contrastar consoantes simples e geminadas durante a fala. A relevância da pesquisa evidencia-se ao incrementar o portfólio de materiais disponíveis na área de Fonética e Fonologia do Japonês em língua portuguesa e reforçar a importância da consciência fonológica no processo de aprendizagem.
	A fundamentação teórica cobre a mudança diacrônica do conceito de erro no processo de aprendizagem de segunda língua – termo que abarca o fenômeno do contraste encoberto – e uma explicação mais detalhada das consoantes geminadas na língua japonesa conforme apresentado por Joko (1987) e Doi (1997).
	Em seguida apresentamos o processo de coleta, tabulação e análise de dados referente aos momentos da consoante geminada e da vogal anterior. Exploramos os resultados de cada participante e de uma perspectiva geral.
	Fundamentação teórica
	Para construir esta pesquisa, angariou-se referencial acerca do conceito de erro na aquisição de segunda língua (ASL), do fenômeno conhecido como contraste encoberto e da fonologia da língua japonesa, em especial as questões de mora e geminação (sokuon). Além disso, foram consultadas pesquisas com enfoque nas características acústicas da geminação, a fim de estabelecer parâmetros para comparação.
	Estudos iniciais em relação ao erro em ASL como a Análise Contrastiva de Fries (1945 apud. Oliveira, 2011) seguiam a lógica behaviorista, argumentando que essas falhas por parte dos aprendizes eram apenas um comportamento indesejado provocado pela interferência negativa da Língua materna (L1) que deveria ser eliminado. Já na década de 70, o advento do gerativismo de Chomsky instigou pesquisas por um viés que considerasse, além da interferência da L1, o conceito de Gramática Universal.  Dentre as teorias que incorporam o pensamento gerativista, este estudo coaduna com a Interlíngua do linguista Larry Selinker (1972). No processo de conceituação, o autor defende uma espécie de gramática pessoal de cada falante, situada entre a L1 e a segunda Língua (L2) mas que não obedece às regras de nenhum dos dois sistemas e tampouco é uma mistura dos dois.
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	Ademais, o estudo leva em consideração a possibilidade de estratégias criadas pelo aprendiz a fim de auxiliar na aquisição da L2 e a ocorrência de erros como algo produtivo e sintomático, uma evidência do estágio de aprendizado e de processamento interno das regras da L2, tendo em vista a capacidade dessa gramática pessoal de ser moldada, adicionando ou reestruturando regras (Ellis, 2003). Com isso, o educador ou pesquisador poderia utilizar a produção do aluno para identificar diferentes estratégias de aprendizado ou aspectos que levam o erro a se manifestar de determinada maneira (Ellis, 2003).
	Logo, o erro que este estudo busca encontrar é um possível contraste encoberto na produção de moras geminadas da língua japonesa por aprendizes brasileiros em cenário acadêmico. O contraste encoberto ocorre quando o aprendiz de L2 produz sons-alvo distintos que apresentam uma oposição fonética de forma sistemática, mas não atingem critérios ou magnitude suficiente para esse contraste ser percebido fonologicamente por um falante nativo da língua alvo (Oliveira, 2011). Sendo o japonês uma língua estruturalmente tão distinta do português, faz-se necessário esclarecer algumas particularidades.
	Joko (1987) e Doi (1997) consideram o japonês uma língua moraica e estabelecem a seguinte definição para a unidade mora: é a menor unidade fonológica da língua japonesa e uma  unidade de ritmo de duração isocrônica entre as partes de uma palavra, podendo se manifestar como uma unidade menor que a sílaba. São constituídas por consoantes, vogais e glaides — (C)V ou (C)GV) — quando plenas. Existem três tipos de moras não-plenas, ou especiais: a mora prolongada (ちょうおん, chouon), a mora nasal (は つおん, hatsuon) e a mora geminada (そくおん, sokuon).
	A geminação, ou obstruinte consonantal, é um traço distintivo na língua japonesa. Marcada pelo fonograma つ [ts ͡ʊ] em escala reduzida na escrita, pela duplicação da consoante na escrita romanizada (がっこうe gakkou respectivamente) e por um período de silêncio ou ruído fricativo na produção oral equivalente ao tempo de uma mora (Joko, 1987). Enquanto a oclusão ocorre precedendo consoantes plosivas não vozeadas [p; k; t], o ruído precede fricativas não vozeadas [s; ɕ]. As africadas [c ͡ɕ] e [t ͡ s] apresentam as duas características, uma vez que combinam dois modos de articulação em um único som.
	O vasto material elaborado pelo linguista Shigeto Kawahara (2015) foi especialmente relevante ao explorarmos pesquisas interessadas no fenômeno de geminação e nas características das consoantes envolvidas no processo. Kawahara compila resultados de pesquisas realizadas na área até o ano de publicação, indicando quais características acústicas se fazem relevantes na caracterização das geminadas. Dentre elas, se encontra o trabalho de Campbell (1999), que apresenta as medidas de duração para as fricativas e africadas, indicando tempos menores se comparados com as oclusivas.
	Como o japonês, a língua italiana apresenta o fenômeno de geminação como traço distintivo. Assim, também investigamos a dissertação de Maritana Onzi (2007) e a partir do texto foi possível assegurar quais momentos seriam relevantes para evidenciar fonologicamente a geminação: o tempo de oclusão, a duração da vogal que precede a consoante geminada e o VOT. Além disso, notou-se uma diferença fonética na realização dos processos fonológicos semelhantes: a duração da vogal que antecede a consoante (V1), no caso do japonês, costuma ser levemente prolongada (Campbell, 1999, p. 35), enquanto no italiano existe uma produção levemente encurtada a fim de compensar a consoante longa (Onzi, 2007, p. 56). Tendo em mente os caminhos teóricos trilhados previamente pelos diversos autores apresentados, este estudo se propõe a focar especificamente na realização da geminação por parte de brasileiros aprendizes da língua japonesa.
	Metodologia
	A presente investigação fundamentou-se na geração de dados empíricos no campo da fonética e fonologia do japonês, por meio de procedimentos controlados de gravação, delimitação de momentos (duração da V1, VOT e oclusão ou ruído) e análise. Contamos com a participação anônima e voluntária de três aprendizes brasileiros iniciantes de língua japonesa em contexto universitário conforme quadro a seguir.
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	Para a construção do corpus, foram escolhidas 20 palavras com cada uma das consoantes relevantes – [p; k; t; s; ɕ; c ͡ ɕ; t ͡ s] – gerando 140 palavras-alvo que contemplavam as cinco vogais da língua japonesa em proporções iguais na posição anterior à mora em que a consoante relevante aparecia. Desse número, 70 palavras continham consoantes simples e 70 continham consoantes geminadas. Além disso, foram adicionados distratores na proporção 2 palavras iscas para cada palavra alvo, a fim de camuflar o objetivo central do trabalho.
	Os dados foram coletados a partir da leitura, pelas participantes, da seguinte frase-veículo apresentada na tela de um computador:
	“私は○○と言いました” [1].
	O uso de frases-veículo foi escolhido em uma tentativa de promover uma leitura o mais natural possível em ambiente monitorado, evitando leituras robóticas ou em lista. Considerando a soma das 14o palavras alvo às 280 palavras isca, cada participante leu o total de 420 frases-veículo, sendo que ao aparecerem na tela, o símbolo ○○ era substituído por uma das 420 palavras organizadas em ordem aleatória. As gravações foram realizadas em uma sala de aula silenciosa utilizando o software Audacity (imagem 1) e um microfone externo conectado ao computador para garantir a fidelidade acústica dos dados.
	Após a gravação, procedeu-se a delimitação (no software Praat) a partir do oscilograma das palavras-alvo dos períodos: da vogal anterior, da oclusão (para oclusivas e africadas), do ruído fricativo (para fricativas) e do VOT (para oclusivas) conforme as imagens 2 e 3. Em seguida, houve a tabulação dos intervalos adquiridos para uma melhor visibilidade. Dado que a velocidade de fala varia de uma pessoa para outra, foi necessário calcular a razão[2] entre as durações das consoantes simples e geminadas de cada pessoa, possibilitando assim analisar todos os participantes em conjunto. A análise foi realizada por meio de cálculos estatísticos com o uso do software R, comparando as razões calculadas anteriormente e possibilitando uma descrição detalhada dos padrões observados. Dessa forma, a metodologia adotada busca assegurar rigor na coleta e tratamento dos dados, contribuindo para uma análise abrangente dos fenômenos fonético-fonológicos investigados.
	[1] Lê-se: “Watashi wa marumaru to iimashita.”; traduz-se: “Eu disse:___.”.
	[2] O cálculo da razão é obtido ao dividirmos o intervalo do ruído fricativo/ oclusão da mora relevante na palavra simples pela mora geminada.
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	As imagens 2 e 3 representam meio segundo da realização da participante Paola de uma palavra com e uma sem geminação, respectivamente (せっとき- settoki e あかとき- akatoki). A seção marcada em amarelo/rosa diz respeito à consoante relevante em cada imagem. Na parte superior da representação acústica está o oscilograma. Das imagens podemos depreender que o período de supressão na palavra com geminação possui um intervalo cerca de 2.3x maior em relação ao intervalo da palavra akatoki, proporção esperada na fala de um adulto nativo.
	Resultados
	Organizar os intervalos das três participantes em um gráfico geral nos apresentou padrões interessantes e de certa forma pertinentes para com a hipótese inicial. Relacionamos a disparidade visível entre os valores de V1 e SR[3] das participantes ao tempo de estudo formal de cada uma. Uma produção ideal para as oclusivas seria uma razão de pelo menos 2 e para as fricativas e africadas, que se aproxime o máximo de 2 tendo em vista a natureza do ruído fricativo  Campbell (1999).
	Por meio de testes estatísticos ANOVA, estabelecemos quais variáveis temporais foram de maior relevância na caracterização da geminação na fala das aprendizes, nomeadamente: duração de SR para definir o modo de articulação da consoante (menor para fricativas e africadas, semelhante aos dados apresentados por Campbell (1999)) e duração de V1 no caso de Ester e Paola. Trataremos o caso da Liz em particular mais à frente a fim de apresentar informações mais detalhadas sobre um dado particular. Os dados referentes ao valor do VOT, pelo baixo número  de participantes e aparente irregularidade entre os dados conforme tabela acima, foram descartados. Considerando como principal parâmetro para caracterizar uma geminação a duração do silêncio ou ruído que precede a consoante (Kawahara, 2015; Onzi, 2007), é possível identificar uma produção insuficiente pela participante Ester (cerca de 1,7x) se comparada às outras aprendizes.
	Todavia, ao observarmos a concepção de erro de acordo com a Interlíngua de Selinker, supõe-se uma possível estratégia empregada pela aprendiz: para os três modos de articulação houve um aumento significativo da duração da vogal anterior, fator que aponta para um possível contraste encoberto, dialogando com a pesquisa de Oliveira (2011) e com o fenômeno de contraste encoberto observado em crianças japonesas no estudo de Ota (2006).
	[3] SR refere-se ao silêncio ou ruído para oclusiva e fricativa respectivamente, refere-se também à soma de ambos os momentos para o caso das consoantes africadas. A linha tracejada inferior indica uma região de igualdade para geminadas e simples, a linha superior indica o valor esperado para uma oclusiva.
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	Em relação aos valores da V1, Paola e Ester apresentaram aumento na produção, o que era esperado de acordo com a literatura (Campbell, 1999), enquanto Liz reduzia a duração da V1 nas produções geminadas. Frisamos a possibilidade de mais uma estratégia no processo de aprendizagem, uma vez que o comportamento inesperado para a língua japonesa segue o princípio de acomodação, caracterizado pelo encurtamento da vogal no caso de consoantes longas (Campbell, 1999, p. 35) e que ocorre em outras línguas, como o italiano (Campbell, 1999;
	Onzi, 2007; Guillemot, 2018).
	Liz também apresentou um indicativo de generalização excessiva (Ellis, 2003) do desvozeamento, fenômeno que ocorre na língua japonesa com as vogais /i/ e /u/ entre consoantes desvozeadas. A aprendiz produziu desvozeamentos entre consoantes sonoras e da vogal /a/. Uma vez que a generalização excessiva não está no escopo da presente pesquisa, os dados acerca do fator não foram considerados nos cálculos de análise, mas se apresentam como disparadores para futuros estudos acerca do fenômeno.
	Paola produziu dados muito próximos do esperado para um adulto nativo, mas salientamos a possibilidade de um pequeno exagero na produção causado pela coleta em ambiente monitorado.
	Conclusões
	A presente pesquisa trouxe dados acústicos que evidenciam a possibilidade da formulação de estratégias diversas por parte dos aprendizes de L2 e da presença de um contraste encoberto na produção de aprendizes brasileiros da língua japonesa em nível iniciante no contexto acadêmico. Além de uma relação com o tempo de estudo formal como fator crucial para o aperfeiçoamento na produção de traços distintivos, dado que Liz e Paola tinham mais tempo de estudo e apresentaram uma realização fonética suficiente para distinção fonológica do sokuon enquanto Ester, com apenas 10 meses de estudo, demonstrou utilizar um método diferente na realização das geminações. A estratégia é fortemente marcada no caso das fricativas, ambiente em que a vogal anterior atingiu 2 vezes o tamanho esperado em palavras com a presença de consoantes geminadas.
	Tendo em mente que o prolongamento da vogal pode configurar outro aspecto distintivo de significado da língua japonesa, o chouon (Cf. Joko, 1987; Doi, 1997), torna-se ainda mais evidente a necessidade de transmitir aos alunos as particularidades fonético-fonológicas da nova língua em processo de aprendizagem. O ensino formal dessas particularidades estimula a consciência fonológica dos aprendizes e colabora no processo de o aluno reorganizar os filtros fonológicos pré-existentes impostos pela língua materna.
	Como limitações da pesquisa e direcionamentos futuros, seria de grande valia aumentar a quantidade de participantes, possibilitando análises mais sólidas graças ao maior leque de dados. Por fim, incentivamos a realização de pesquisas acerca da generalização excessiva, uma vez que o estudo do fenômeno interessa à área das investigações fonético-fonológicas e dialoga com estudos acerca de estratégias de aprendizado e produção de aprendizes, como este.
	II Seminário de Estudos Japoneses Comparados, UFPR
	ISBN: 978-65-02-42306-6
	https://letrasjapones.ufpr.br/?page_id=551
	Curitiba, Paraná, 2026


	Referências
	CAMPBELL, Nick. A Study of Japanese Speech Timing from the Syllable Perspective. Journal of the Phonetic Society of Japan, v. 3, n. 2, p. 29–39, 1999.
	DOI, Elza T. O papel da silaba e da mora na organização rítmica do japonês. 1997. 182f. Tese (Doutorado) - Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Estudos da Linguagem, Campinas, SP, 1997.
	ELLIS, Rod. Second language acquisition. Oxford: Oxford University Press, 2003.
	FRIES, C. Teaching and learning English as a second language. Ann Abor, Michigan University Press, 1945.
	GUILLEMOT, C. The role of L1 durational correlates in L2 acquisition: A production study of Japanese geminates by Italian, French and English L2 learners. International Symposium on Applied Phonetics (ISAPh 2018), p. 57-61, Aizuwakamatsu, 2018.
	JOKO, Alice T. Análise constrativa dos sistemas fonológicos do japonês e do português: subsídios para o ensino de japonês para falantes do português do Brasil. 1987. Dissertação (Mestrado) - Universidade de Brasília, Brasília, 1987.
	KAWAHARA, Shigeto. The phonetics of sokuon, or geminate obstruents. In: KUBOZONO, Haruo (ed.). Handbooks of Japanese Language and Linguistics: Phonetics and Phonology. Berlin; Boston: De Gruyter Mouton, 2015. p. 43–74.
	OLIVEIRA, Flávio R. M. de. Análise acústica de fricativas e africadas produzidas por japoneses aprendizes de português brasileiro. 2011. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal do Paraná, Curitiba, PR, 2011.
	ONZI, Maritana L. Consoantes geminadas do italiano: um estudo fonético/fonológico. 2007. Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC, 2007.
	OTA, Mitsuhiko; LI, Ping. Phonological acquisition. In: NAKAYAMA, Mineharu; MAZUKA, Reiko; SHIRAI, Yasuhiro (ed.). The Handbook of East Asian Psycholinguistics. Cambridge: Cambridge University Press, 2006. p. 41–47.
	SELINKER, Larry. Interlanguage. IRAL(International Review of Applied Linguistics in Language Teaching), v. 10, n. 1-4, p. 209-231, 1972.
	FLORESCIMENTO LITERÁRIO NO PERÍODO EDO: O IMPACTO DAS PUBLICAÇÕES IMPRESSAS NA POPULARIZAÇÃO DA LITERATURA
	Brenda Jahninne da Silva
	A sociedade japonesa encontrou um período de paz e de novos arranjos econômicos durante o Xogunato Tokugawa (1603 – 1867). Apesar da classe dominante ser representada pelos samurais, os chamados citadinos também puderam acumular poder econômico e cultural. O acesso à educação possibilitou a difusão do conhecimento para além da classe samurai, o que permitiu que os citadinos pertencentes a classe mais alta também se tornassem capazes de ler. Concomitantemente, novos métodos de impressão sugiram. Tais adventos resultaram em drásticas transformações que refletiram na história da literatura japonesa, como a produção e o consumo em massa da literatura.
	Levando em consideração os estudos desenvolvidos por Haruo Shirane, P. F. Kornicki e Laura Moretti, o presente estudo se propõe a discorrer de forma breve a respeito dos impactos do processo de impressão de livros no mercado literário das grandes cidades do Período Edo, bem como também se propõe a apresentar de maneira sucinta alguns dos gêneros da época.
	Contexto histórico-social
	De acordo com Shirane[1], o Shogunato de Tokugawa (1603 – 1867) foi o terceiro e o último dos três maiores governos comandados pela classe guerreira, após os governos de Kamakura e Muromachi, respectivamente. O governo Tokugawa foi instaurado por Tokugawa Ieyasu em 1603, três anos após a grande batalha de Sekigahara, onde a derrota definitiva de seus rivais foi definida. Durante o seu governo, Tokugawa restringiu o contato estrangeiro de forma a controlar a diplomacia e o comércio exterior, levando o país a um estado de reclusão (sakoku). E com a justificativa de estabelecer a ordem social, foi estabelecido um rígido sistema hierárquico formado por quatro classes: samurais, agricultores, artesãos e comerciantes (shi-nô-kô-shô). Alguns territórios, como as grandes cidades, eram controlados diretamente pelo Shogunato, enquanto a maior parte das cidades interioranas foram divididas (han) e controlados por lordes feudais (daimyô).
	Durante o século XVII, a classe dominante era representada pela figura dos samurais. Entretanto, a classe composta pelos citadinos (chônin) também obtiveram ganhos econômicos e poder cultural. A educação na época foi expandida nos domínios com as escolas para samurais (hankô) e com as escolas primárias voltadas para os citadinos (terakoya). Com isso, na metade do século quase todos os samurais e a classe mais alta de agricultores, artesãos e comerciantes eram capazes de ler.
	[1] SHIRANE, H. Introduction to early modern Japanese literature. In: SHIRANE, H.; SUZUKI, T.; LURIE, D. (Eds.). The Cambridge History of Japanese Literature. Cambridge: Cambridge University Press, 2016. p. 373–381.
	II Seminário de Estudos Japoneses Comparados, UFPR

	ISBN: 978-65-02-42306-6

	https://letrasjapones.ufpr.br/?page_id=551
	Curitiba, Paraná, 2026


	Shirane aponta que os textos literários circulavam em quantidade limitada até o século XVII. Esses textos, em geral, eram manuscritos pertencentes a um grupo restrito de aristocratas, monges e samurais do alto escalão. Pois, até então, a maioria dos samurais e citadinos eram analfabetos. Agora com o acesso à educação e o desenvolvimento do mercado literário, o consumo e a criação de literatura se desenvolveram intensamente.
	Como a renda de uma família samurai atendia ao critério de hereditariedade, os samurais sem mestre (rônin), os segundos e terceiros filhos geralmente se encontravam em uma situação financeira instável. Como resultado dessa instabilidade, muitos passaram a se dedicar ao estudo da literatura, religião e artes. Consequentemente, muitos estudiosos e escritores do início do período moderno foram pessoas provenientes de famílias de samurais. Apesar de alguns autores serem provenientes de famílias de artesãos ou comerciantes (como é o caso do Ihara Saikaku, Santô Kyôden e Shikitei Sanba), muitos autores eram descendentes de samurais, tais como: Asai Ryô, Chikamatsu Monzaemon, Gion Nankai, Hattori Nankaku, Hiraga Gennai, Koikawa Harumachi, Jippensha Ikku e Takizawa Bakin. Até mesmo Matsuo Bashô era um descendente da classe guerreira.[2]
	Métodos de Impressão
	Dois métodos de impressão foram populares durante o Período Edo: a tipografia e a xilogravura. A tipografia chegou ao Japão na segunda metade do século XVI através de duas fontes. Uma delas foi a Europa em 1590, por intermédio do Jesuíta Alessandro Valignano, enquanto a outra fonte foi a Coréia nos anos finais do século XVI. Devido às perseguições contra os cristãos concentrados na área de Kyushu, o método proveniente da Coréia obteve mais influência. Consequentemente, a tipografia floresceu no Japão nos primeiros 40 anos do século XVII.
	Kornicki aponta que a tipografia foi patrocinada por diversos imperadores, pelo próprio Shogun Tokugawa Ieyasu, por alguns templos budistas e por alguns indivíduos comuns, tais como médicos. Os exemplares de tipografia mais famosos foram os Sagabon, que eram livros impressos em Saga, à oeste de Kyoto. Devido a eles, as impressões de Ise Monogatari, Tsurezuregusa e os livretos de Noh foram os primeiros exemplos de vernacularização de textos japoneses.
	Já a xilogravura foi uma tecnologia de impressão que utilizava blocos de madeira. Esse método foi proveniente da China e dados apontam a sua utilizaram no Japão a partir do século VIII. Apesar disso, até o final do século XVI, havia a predominância de impressões somente de textos chineses e budistas. Mesmo com a ausência de publicações comerciais, as impressões podiam ser bancadas por quem pudesse. Por exemplo, Izumi-no-kami Kanesada, um ferreiro de espadas, publicou uma cópia de Kannongyô (uma seção do Sutra de Lótus).
	Segundo Kornicki, não havia empecilhos técnicos ou legais que impedissem as publicações impressas de serem feitas, mas que as próprias características da literatura japonesa retardaram esse fenômeno. Afinal, a maioria da literatura até então era transmitida em ambientes fechados (como a própria corte) e a tradição de reprodução manual dos textos fizeram com que eles permanecessem retidos em seu contexto social.
	Após a popularização da xilografia, ela permaneceu como forma exclusiva de impressão durante o restante do período Edo. Durante essa época, texto e imagem tornaram-se um combo essencial nas publicações. No século XVII, artistas como Hishikawa Moronobu e Yoshida Hanbei eram os responsáveis pelas ilustrações de inúmeros textos de autoria desconhecida. Já nos séculos XVIII e XIX, artistas como Nishikawa Sukenobu e Katsushika Hokusai mantiveram a tradição de ilustração de livros.
	Geralmente, os mesmos livros continuavam a ser impressos enquanto os blocos fossem capazes de reproduzir cópias legíveis, algo que poderia durar até 100 anos. Ainda segundo Kornicki os blocos eram um investimento, portanto as casas de publicação constantemente os vendiam entre si.
	Publicação comercial
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	As publicações com caráter comercial tiveram início em Kyoto nos primeiros anos do século XVII, com algumas livrarias adotando a tipografia como método de impressão. Contudo, esse método não correspondeu positivamente ao mercado do século XVII devido a três fatores: a sua complicada manutenção, a impossibilidade de adicionar ilustrações e a vernacularização de obras que forçaram os editores a facilitar a leitura dos textos para os seus leitores adicionando o furigana. Sendo assim, a xilogravura predominou sobre a tipografia no restante do Período Edo.
	As livrarias da época (conhecidas por diferentes nomes como mononohon’ya, hon’ya, shorin e shoshi) eram responsáveis por diferentes processos, como a impressão e costura dos novos livros, a venda de livros novos e usados, empréstimos e vendas à distância com os vendedores itinerantes.
	Ao final do século XVII, o mercado de livros passou a se organizar de tal maneira que as chamadas associações de livros (hon’ya nakama) se tornaram reconhecidas oficialmente pelo governo a partir dos anos de 1716. Isso garantiu com que as associações pudessem se aproveitar de um monopólio sobre o direito de certas publicações, bem como passaram a ser respaldados em casos de quebra de direitos autorais. Para o governo da época, essas associações eram de suma importância para o controle dos conteúdos publicados.
	Em primeiro momento, a maioria dos livros publicados consistiu na literatura que antes circulava apenas em forma de manuscrito. Sendo assim, as primeiras décadas de impressões foram dedicadas a lançar diferentes impressões dos clássicos como Genji Monogatari, Ise Monogatari, Tsurezuregusa, Taiheiki, entre outros. Como forma de atrair novos leitores, tais obras receberam ilustrações, glossários, comentários e até edições simplificadas.
	Desta forma, o surgimento da publicação comercial não apenas tornou os textos acessíveis a um público maior, como também embalou, comercializou e distribuiu até textos clássicos de forma que novos significados lhe foram dados à medida em que o comércio de livros atingia a sua maturidade ao longo dos séculos dezessete e dezoito (Kornicki, 2016, p. 389).

	Literatura em evidência
	“Uma característica distinta da literatura de Edo é a complexa interação entre duas vastas genealogias da literatura e cultura – a intitulada refinada (ga) e a popular (zoku)” (Shirane, 2016, p. 378). A alta literatura consistia em waka, kanshi (poesia chinesa), monogatari e demais gêneros relacionados à aristocracia dos períodos anteriores. Além disso, os livros sobre estudos chineses  (kangaku) e os de caráter nativista (kokugaku) também eram considerados intelectuais e compunham a educação sobre a alta literatura.
	Já a literatura popular era composta por novos gêneros que retratavam a sociedade urbana, mostrando aspectos do erótico, cômico e da violência contemporânea. Tal literatura era escrita em japonês cotidiano, mas também aparecia em forma de kanshi e kanbun. A poesia popular era composta por haiku, senryû (haiku satírico), kyôka (poesia selvagem) e kyôshi (poesia selvagem chinesa). Enquanto isso, os gêneros teatrais populares eram jôruri e kabuki, visto que o teatro Noh era considerado um estilo clássico adotado pela elite samurai. Os autores de ficção em prosa também criaram diversos gêneros, tais como: kana-zôshi (literatura escrita em kana), ukiyo-zôshi (narrativas sobre o mundo flutuante, em geral sobre a vida dos citadinos), kibyôshi (livros didáticos ilustrados e satíricos), sharebon (livros satíricos sobre os costumes nos bairros de prostituição), gôkan (novelas ilustradas), yomihon (livros com enredos extensos e poucas ilustrações) e kokkeibon (livros cômicos).
	De acordo com Laura Moretti[1], alguns dos catálogos de livros feitos em Kyoto, no ano de 1666, dividiam os livros em 22 categorias e em quatro grupos principais: o primeiro grupo eram títulos de livros em chinês, sendo a maioria deles de caráter religioso; o segundo grupo era composto por livros voltados para poesia japonesa (waka, renga e haikai) e por monogatari do Período Heian; o terceiro grupo consistia em livros escritos em japonês popular, divididos entre “livros e itens japoneses em kana”, “manuscritos e livretos sobre performances de dança” e “cartilhas e livros de caligrafia”; enquanto isso, o quarto grupo reunia artes e imagens de diferentes tipos.
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	Dentre as diversas outras categorias que surgiram ao longo do século XVII e se desenvolveram durante o Período Edo pode-se também citar o hanashibon (coleção de piadas e anedotas) e os textos budistas em japonês popular conhecidos como kana hôgo (utilizados para expandir o conhecimento do budismo entre a população).  Segundo Shirane[1], os clássicos do Período Heian como Hyakunin Isshu, Kokinshû, Ise Monogatari e Genji Monogatari se tornaram leituras essenciais para as mulheres escolarizadas do Período Edo. No caso dos textos mais longos, eram feitas impressões ilustradas e com sumários de cada capítulo, imbuídos de outros textos educativos. Em geral, textos com ensinamentos confucionistas eram utilizados lado a lado com a literatura clássica para a educação das mulheres.
	Os ukiyo-zôshi eram narrativas que pautavam a vida dos citadinos e eles dominaram o campo da ficção popular a partir do final do século XVII até a metade do século XVIII, tendo predominantemente um público masculino. Durante o final do século XVIII, os yomihon publicados em Kyoto e Osaka também tinham como público-alvo os homens. Mas durante o século XIX, o público-alvo da ficção aumentou e os dois maiores gêneros da ficção (gôkan, livros ilustrados, e ninjôbon, livros de romance e sentimentos) apelavam para uma audiência  majoritariamente feminina. Podemos destacar o principal escritor de ninjôbon sendo Tamenaga Shunsui, o qual tinha uma mulher como assistente.
	Os libretos do teatro de bonecos (jôruri) eram publicados assim que as peças eram encenadas e posteriormente eram publicados novamente com ilustrações e uma linguagem mais acessível. Isso fez com que o jôruri tornasse um importante gênero no período Edo. Diferente dos roteiros de Kabuki, pois estes eram constantemente reescritos e a sua maioria era de uso interno do teatro. Se combinarmos a enorme quantidade de textos e performances (incluíndo as adaptações em kabuki), o jôruri possivelmente juntou uma das maiores audiências dentre os gêneros artísticos do período, contando com uma grande parcela de mulheres em sua audiência. De acordo com Shirane[1], os ideais samurais pautados pelos valores do Confucionismo refletiram no teatro e na literatura da época. O teatro jôruri apresentava as noções de dever (giri) através de suas narrativas sobre amor e paixões humanas. Enquanto isso, o teatro Kabuki, bem como as narrativas populares, apresentavam narrativas samurais, como disputas ou vendetas. Como maior exemplo temos Kanadehon Chûshingura, que retrata a história dos fiéis 47 rônins em sua trajetória de vingança pela morte de seu antigo mestre. Posteriormente, no século XIX, novas narrativas sobre samurais surgiram, dessa vez, retratando-os como assassinos e ladrões, algo que refletia a condição dos samurais em decadência.
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	censura
	Conforme Kornicki, havia dois temas básicos que os livros não podiam ser mencionados no século XVII: um era o cristianismo e o outro era Toyotomi Hideyoshi e o processo de como Tokugawa Ieyasu desbancou seus herdeiros. Segundo ele, o impacto da censura foi acidental, mas foi o suficiente para encorajar autores e associações de livros a praticar a autocensura. Isso também encorajou autores a escreverem sobre assuntos contemporâneos em contextos históricos falsos, como é o caso de Chûshingura e as demais versões sobre a vingança dos rônin.
	Havia duas formas de burlar a censura, uma delas era publicar de forma clandestina, ou seja, sem indicar quem publicou (essa forma era utilizada para a publicação e circulação de livros eróticos). A outra opção era não publicar, mas circular os livros em formato de manuscritos. No início do século XVIII, houve a proibição de peças com a temática de duplo suicídio amoroso (shinjû), devido à influência negativa na população.
	Conclusão
	O novo cenário social e mercadológico permitiu com que as publicações impressas nas grandes cidades contribuíssem para popularização da literatura durante o Período Edo. Pode-se notar que a expansão do alcance da educação para as diferentes camadas sociais também causou o impacto necessário para que novos expoentes da literatura surgissem. Para mais, a alfabetização da população garantiu a criação de um novo público-alvo, um capaz de consumir incessantemente a literatura em suas mais diversas formas. A democratização da literatura clássica e a criação de novos gêneros literários demonstram que o mercado das publicações impressas revolucionou a época. Afinal, as publicações não estavam mais confinadas na corte ou em ambientes controlados, os livros tornaram-se objetos cotidianos que circulavam de mão em mão. Essa nova possibilidade fez com que o mercado trabalhasse intensamente, permitindo com que livros didáticos alcançassem as mais diversas escolas, mas também com que novos autores pudessem ter registros de suas obras conservadas pelo tempo, de modo que hoje podem ser estudadas.
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	CARACTERÍSTICAS E POSSIBILIDADES DA LÍNGUA CLÁSSICA JAPONESA
	Caleb Teichrieb de Castro
	Márcia Hitomi Namekata
	O estudo da língua clássica japonesa no contexto acadêmico compõe uma área relevante e extremamente abrangente de investigação em relação aos aspectos linguísticos, literários, históricos e culturais do Japão. Apesar de o aprendizado de língua japonesa moderna estar mais difundido tanto em instituições de ensino superior quanto em cursos particulares, seja presencialmente ou on-line, a língua clássica permanece menos conhecida e exposta; estando frequentemente limitada a contextos específicos de especialização, desenvolvida em grupos de pesquisa ou em disciplinas optativas, por exemplo. Além disso, há uma maior dificuldade em encontrar profissionais familiarizados com a língua clássica japonesa capazes de promover o seu ensino para pessoas interessadas. Contudo, ao contrário do que esse cenário pode induzir, grande parte do repertório literário japonês foi escrito e difundido por meio de uma língua anterior à forma do japonês atual, portanto, fazendo com que seja fundamental o conhecimento de língua clássica.
	Diante disso, o Grupo de Trabalho de Língua Clássica do Grupo de Pesquisas em Estudos Japoneses Comparados da UFPR tem por objetivo estudar a gramática clássica japonesa, aplicada ao contexto literário. Desse modo, proporcionando aos seus integrantes a possibilidade de desenvolver seu conhecimento em áreas costumeiramente não contemplados no currículo obrigatório do curso de graduação em Letras Japonês. O grupo realiza encontros semanais via on-line com duração de aproximadamente uma hora e meia, se apoiando em materiais didáticos que serão comentados adiante, estudando conhecimento teórico das classes gramaticais, analisando exemplos, resolvendo exercícios práticos envolvendo tradução de trechos de obras.
	Esta apresentação busca introduzir as atividades do grupo, demonstrando de forma panorâmica o que é visto e realizado em nossos encontros, tanto sob a ótica dos aspectos linguísticos quanto literários. Pretendemos apresentar brevemente as classes gramaticais e diferenças linguísticas entre a língua clássica e o japonês moderno, trazer exemplos para observarmos a dinâmica de tradução executada nos exercícios dos materiais utilizados e expor de maneira muito geral e rápida o universo literário que pode ser acessado por intermédio do conhecimento do japonês clássico.
	A língua clássica: recorte histórico
	Primeiramente, é preciso esclarecer que a denominação “língua japonesa clássica” compreende um vasto período histórico e, portanto, um amplo intervalo de produção literária, que se estende desde o período Heian (794 d.C. – 1185 d.C.) até o Período Edo (1603 d.C. – 1868 d.C.). Logo, não incorporando intervalos menores, a língua clássica estudada engloba quatro grandes períodos da história do Japão. Ao longo desses mais de mil anos, a língua sofreu inúmeras transformações seja no espectro da leitura, escrita ou estrutura, e é possível observar esse processo de mudança durante a leitura dos exemplos literários oferecidos pelos livros didáticos utilizados nas aulas. Naturalmente, há diversas semelhanças entre clássica e moderna, pois trata-se igualmente do idioma japonês, porém, nessa apresentação daremos ênfase justamente nos elementos que se distinguem entre ambas as línguas.
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	O Período Heian é frequentemente considerado a época de consolidação da literatura clássica japonesa, evidentemente existem textos anteriores situados no período Nara, mas, por se tratar de escritos muito distintos, não os incluímos como parte de nosso objeto de estudo. Durante Heian floresceu a cultura aristocrática da corte imperial em Heian-kyō, atual Kyoto, produzindo obras de extraordinária relevância literária. A língua utilizada nesses textos apresenta estruturas gramaticais específicas, vocabulário próprio e diferentes convenções estilísticas quando comparada ao japonês contemporâneo. Com a transição para o Período Kamakura (1185 d.C. – 1333 d.C.), marcada pela ascensão da classe guerreira, novos gêneros literários ganharam destaque, especialmente as narrativas militares. Mudanças linguísticas graduais também começaram a ocorrer, aproximando alguns aspectos da língua de formas posteriores.
	Os períodos Muromachi (1336 d.C. – 1573 d.C.) e Edo (1603 d.C. – 1868 d.C.) foram marcados por novas transformações sociais e culturais que se refletiram diretamente na linguagem. O surgimento do teatro nô, do kabuki, das narrativas urbanas e da poesia popular ampliou consideravelmente a diversidade de registros linguísticos empregados na produção literária. A observação dessas transformações permite compreender que a língua clássica japonesa não constitui um sistema homogêneo, mas um conjunto dinâmico de variedades históricas que refletem diferentes momentos da sociedade japonesa. Durante o Período Heian, a aristocracia desenvolveu formas refinadas de expressão literária, valorizando a sensibilidade estética, a poesia e a escrita de diários. Foi nesse contexto que ocorreu a consolidação do sistema silábico kana, possibilitando o florescimento de uma literatura escrita predominantemente por mulheres da corte. Assim estabelecemos o marco inicial, e dimensões, do nosso objeto de estudo.
	Abordagem do Grupo de Trabalho de Língua Clássica
	O ensino da gramática clássica japonesa tradicionalmente baseia-se na combinação entre exposição teórica e prática por meio da leitura de exemplos de textos originais. No contexto do Grupo de Trabalho de Língua Clássica, essa metodologia é desenvolvida utilizando materiais didáticos específicos destinados ao ensino de kobun para estudantes japoneses de vestibular. Os dois livros utilizados são o Kobun Kyôshitsu – Koten Bunpôhen, o livro-texto, e o Koten Bunpô – Enshû Doriru, o livro de exercícios. Inicialmente, os participantes estudam as categorias gramaticais fundamentais, tais como verbos, adjetivos, partículas e auxiliares verbais. Em seguida, essas estruturas são exercitadas em atividades específicas destinadas à fixação dos conteúdos. Por fim, os conhecimentos adquiridos são aplicados na leitura e interpretação de trechos extraídos de obras literárias clássicas. Essa abordagem busca superar a simples memorização de paradigmas gramaticais, incentivando uma compreensão contextualizada da língua. Muitos elementos do japonês clássico somente podem ser plenamente compreendidos quando analisados dentro de um contexto literário específico.
	Aspectos linguísticos: caracteres que caíram em desuso
	Um dos primeiros desafios enfrentados pelos estudantes de japonês clássico consiste no reconhecimento de caracteres e formas ortográficas que deixaram de ser utilizados no japonês contemporâneo. Entre esses elementos destacam-se os kana ゐ (wi) e ゑ (we), amplamente empregados em textos antigos. Embora tenham desaparecido da ortografia moderna após reformas linguísticas, esses caracteres permanecem essenciais para a leitura de documentos históricos e obras literárias anteriores à modernização da língua.
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	Aspectos linguísticos: verbos (動詞) e adjetivos (形容詞ー形容動詞)
	Além das diferenças ortográficas, observa-se a existência de formas verbais distintas daquelas empregadas atualmente. Verbos como あり(ari) correspondem ao moderno ある (aru), enquanto 居る (wiru), escrito ゐる (wiru), equivale ao atual いる (iru). Os adjetivos também apresentam sistemas flexionais próprios. No japonês clássico, categorias como os adjetivos do tipo ク活用 (kukatsuyô) e シク活用 (shikukatsuyô) possuem paradigmas específicos de conjugação. Da mesma forma, os adjetivos que apresentam flexões em なり (nari) e たり (tari).
	Essas diferenças revelam que o estudo do japonês clássico exige não apenas a aprendizagem de novas formas, mas também uma reformulação da própria maneira de compreender o funcionamento da gramática japonesa. A aprendizagem do japonês clássico costuma representar um grande desafio mesmo para estudantes avançados de língua japonesa moderna. Isso ocorre porque, embora exista continuidade histórica entre ambas as formas linguísticas, numerosos elementos gramaticais foram modificados ou desapareceram ao longo dos séculos.
	Inicialmente, o estudante precisa familiarizar-se com novas convenções ortográficas. A própria correspondência entre escrita e pronúncia frequentemente diverge daquela observada no japonês moderno. Outro aspecto desafiador diz respeito ao sistema verbal. Enquanto a língua contemporânea apresenta relativamente poucos tipos de flexão, a gramática clássica organiza os verbos em categorias mais numerosas, cada uma possuindo paradigmas específicos.
	Além disso, muitos auxiliares verbais apresentam múltiplos significados simultâneos. Em diversos casos, a interpretação correta somente pode ser determinada mediante análise do contexto narrativo, do sujeito da oração e até mesmo do gênero literário ao qual o texto pertence.
	Aspectos linguísticos: tipos de flexão x formas de flexão
	A flexão verbal ocupa posição central na gramática clássica japonesa. Os verbos são classificados em diferentes tipos, cada qual apresentando padrões específicos de transformação. Entre os tipos regulares temos os verbos yodan, kami’ichidan e shimo’ichidan, bem como os verbos kaminidan e shimonidan. Há ainda categorias irregulares, como os tipos de verbos kahen, sahen, nahen e rahen. Paralelamente aos tipos de flexão, a gramática clássica organiza os verbos em seis formas básicas de flexão: mizenkei, renyôkei, shûshikei, rentaikei, izenkei e meireikei. O domínio dessas formas é essencial, pois grande parte das partículas e auxiliares verbais conecta-se apenas a determinadas flexões.
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	Aspectos linguísticos: joshi (助詞- partículas) e setsuzoku (接続- conexão)
	Outro conceito fundamental para a compreensão da gramática clássica é o de setsuzoku, termo que pode ser traduzido como "conexão". No japonês, diferentes elementos linguísticos somente podem combinar-se quando assumem determinadas formas flexionais. Um exemplo simples e hipotético pode ser observado se utilizando do japonês moderno: para que o adjetivo あつい (atsui) se conecte ao auxiliar negativo ない (nai), torna-se necessário convertê-lo para a forma conectiva あつく (atsuku), resultando na expressão あつくない (atsukunai). Ou seja, nesse caso ilustrativo, visando facilitar a compreensão do conceito, o setsuzoku de ない (nai) é a forma “く” (ku) do adjetivo あつい (atsui). No japonês clássico, esse princípio adquire importância ainda maior, pois a interpretação adequada dos auxiliares verbais depende diretamente da identificação da forma à qual eles se conectam. Sobre os joshi não discorremos de forma expressiva, pois eles pouco diferem em uma comparação entre língua clássica e moderna.
	Aspectos linguísticos: jodôshi (助動詞- auxiliares verbais)
	Dentre os aspectos linguísticos da língua clássica japonesa, aquele que mais se destaca e ao qual pretendemos dar maior ênfase são os jodōshi. Os jodōshi são traduzidos como auxiliares verbais; trata-se dos elementos gramaticais responsáveis por produzir o sentido e as nuances em uma frase. Em obras literárias, eles é que criam as sutilezas, abrem possibilidades para uma imensa variedade de interpretações e desenvolvem as ambiguidades, principalmente em contextos que envolvem sentimentos, emoções e pensamentos humanos. Aos jodōshi se confere grande parte dos motivos pelos quais a língua clássica é considerada mais poética em comparação ao japonês moderno. Por se tratar de um elemento de extrema relevância tanto do ponto de vista gramatical, linguístico como um todo, e literário, traremos um exemplo. Esperamos também, por meio desse exemplo, ilustrar um pouco dos procedimentos realizados pelo grupo de trabalho durante nossas aulas e atividades.
	O jodōshi em questão será o む (mu), aplicado em três frases distintas: ware ikamu; namuji ikamu; kare ikamu. Desconsiderando a presença do mu nesses três trechos, poderíamos pensar em três traduções: "eu vou"; "você vai"; "ele vai". Entretanto, observamos primeiro que o mu pode ter cinco significados possíveis: suiryō de suposição; ishi de vontade ou convite; kanyū de conselho ou solicitação; katei de hipótese ou condição; enkyoku de eufemismo. Diante de tantas opções, temos nosso primeiro obstáculo: precisamos passar por algumas etapas de compreensão para sabermos qual o sentido adequado para empregar em cada tradução. Pela forma ikamu do verbo iku, que significa "ir", reparamos que o mu tem como setsuzoku a forma de flexão mizenkei, visto o ka presente. Avançando na compreensão do funcionamento do jodōshi, aprendemos que quando mu está situado no meio da frase, ele só poderá ter sentido de hipótese/condição ou eufemismo; por outro lado, se o mu estiver situado no fim da frase, ele poderá ter somente os sentidos de suposição, convite/vontade e conselho/solicitação.
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	A título de curiosidade, pois não é o caso dos nossos exemplos, para diferenciar hipótese/condição e eufemismo é preciso observar se o jodōshi está ligado a uma partícula ou a um substantivo. No caso dos nossos exemplos, aprofundando a análise, temos o seguinte: mu terá o significado de suposição se houver a presença de terceira pessoa; mu terá o significado de convite ou vontade se houver a presença de primeira pessoa; mu terá o significado de conselho ou solicitação se houver a presença de segunda pessoa. À luz do exposto, uma tradução adequada para ware ikamu é "eu vou!"; uma tradução adequada para namuji ikamu é "é melhor você ir."; uma tradução adequada para kare ikamu é "talvez ele vá.". Outro aspecto do jodōshimu é que a partir do Período Kamakura ele se torna ん (n), que também pode significar zu de negação dependendo do contexto. Portanto, identificamos também um exemplo de transformação da língua ao longo dos períodos históricos do Japão.
	Aspectos linguísticos: características gerais
	Uma das características mais marcantes da língua clássica japonesa é sua elevada dependência do contexto. Frequentemente, informações fundamentais para a compreensão do texto permanecem implícitas, exigindo do leitor conhecimentos prévios acerca da situação comunicativa, dos personagens envolvidos e das convenções literárias da época. Essa concisão apresenta desafios significativos para a tradução. Muitas vezes, uma frase extremamente breve em japonês clássico exige explicações extensas em português para que suas nuances sejam preservadas. Traduzir textos clássicos japoneses, portanto, não consiste apenas em substituir palavras de uma língua por equivalentes em outra. Trata-se de um processo interpretativo complexo, que envolve considerações históricas, culturais e estilísticas. O tradutor encontra-se diante do desafio de conciliar fidelidade linguística, precisão histórica e fluidez estilística.
	Uma dificuldade recorrente decorre da ausência explícita de sujeitos em grande parte das sentenças. Em muitos casos, cabe ao tradutor inferir, a partir do contexto, quem realiza determinada ação. Outro problema refere-se aos jodôshi, como esses auxiliares exprimem modalidades diversas, pequenas alterações interpretativas podem modificar substancialmente o significado de uma passagem. Também se deve considerar a dimensão estética dos textos clássicos. Obras como Genji Monogatari ou Makura no Sōshi empregam recursos estilísticos sofisticados, como jogos de palavras, alusões poéticas e ambiguidades intencionais. Nesse sentido, a tradução pode ser compreendida não apenas como transferência linguística, mas como um processo de mediação cultural entre épocas e sociedades distintas.
	Aspectos literários: Heian
	Iniciando pelo período Heian, encontramos a forte representatividade da literatura da corte, majoritariamente escrita por mulheres que exerciam o papel de damas da corte. Neste período, marcado pelo poder da aristocracia japonesa, também observamos a forte tendência da literatura de diários. Como exemplos de imensa importância dessa literatura cortesã temos os representativos Genji Monogatari, de Murasaki Shikibu, e o Makura no Sōshi, de Sei Shōnagon. O Genji Monogatari é frequentemente referido como o primeiro romance mundial, pelo grande número de personagens e pela trama centrada em um protagonista. Apesar disso, o gênero monogatari se distingue da noção ocidental de romance. Já sobre o Makura no Sōshi, além de trazer muito caráter poético, ele é um importante texto do ponto de vista histórico como um retrato de sua época. A obra também é expoente fundamental do gênero literário japonês zuihitsu. Especialmente no Genji Monogatari, os jodōshi têm um papel essencial para a abordagem das emoções e relações das personagens. Além das obras mencionadas, no período Heian temos também a obra Konjaku Monogatari, exemplo das narrativas setsuwa, contos independentes marcados por uma lição de moral que foram extremamente influentes para autores modernos.
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	Adentrando o período Kamakura, encontramos duas importantes formas de literatura muito influentes no Japão: as narrativas militares e a literatura dos retirados. Kamakura é o tempo no qual culminaram as Guerras Genpei, um momento de profundas transformações culturais, ideológicas e políticas. É um período que inicia de forma conturbada, com guerras avassaladoras, crises de fome extrema, catástrofes naturais e instabilidade política evidente. Os gunki monogatari (narrativas militares) refletem isso; dentre eles, o maior e mais influente expoente é o Heike Monogatari. Na obra acompanhamos os eventos das Guerras Genpei, a ascensão e queda do clã Taira (Heike) e seu conflito violento com o clã Minamoto (Genji). Nessas narrativas estão presentes o tema da efemeridade, do declínio dos tempos e um retrato da transição dos valores cortesãos de Heian para os valores dos guerreiros em Kamakura, resultando no início do shogunato (governo militar). Já a literatura dos retirados é representativa por seus autores que decidiram se afastar da sociedade para se isolarem e compartilham suas reflexões, suas perspectivas do mundo e da época. Os textos dessa literatura também são caracterizados por sua ligação, oficial ou não, com o budismo. Como expoentes desse grupo temos as obras Hōjōki, de Kamo no Chōmei, e Tsurezuregusa, de Yoshida Kenkō.
	Aspectos literários: Muromachi
	Já no período Muromachi ocorre o surgimento da primeira forma artística que une dança, música e interpretação, que podemos chamar de teatro japonês: o teatro nō. O nō é idealizado e teorizado por Kan'ami e Zeami, que também são autores dos textos de muitas das peças conhecidas atualmente. Essa forma teatral é conhecida pelo uso de máscaras, pelas danças aparentemente lentas para os moldes ocidentais e pelas roupas bonitas e extravagantes. O nō é uma arte fundamental e influente no cenário japonês, sendo parte da identidade cultural nacional e da imagem que se tem no exterior do teatro japonês. Ainda em Muromachi temos outro importante gunki monogatari, o Taiheiki, que retrata eventos históricos diferentes das outras obras do gênero. Nesse período encontramos também o Otogizōshi, exemplo da literatura de contos maravilhosos. Essa obra contém o conto Urashima Tarō, um dos contos japoneses mais famosos internacionalmente e representativos dentro do folclore do Japão.
	Aspectos literários: Edo
	Por fim, no período Edo temos o surgimento de outras duas formas de teatro muito presentes no imaginário japonês: o teatro kabuki e o teatro bunraku. O teatro kabuki é conhecido pelos atores maquiados, a presença de muitas cores vibrantes nos cenários e figurinos, seu palco elaborado e a imensa expressividade. Já o bunraku é o teatro de bonecos, com mecanismos muito elaborados, possibilidades criativas vastas e enorme beleza visual. Esse período é marcado também por diversos autores representativos: Ihara Saikaku, que escreveu obras situadas no contexto urbano e suas peculiaridades; Ueda Akinari, autor de contos sobrenaturais, provavelmente sua obra mais conhecida é o Ugetsu Monogatari; Matsuo Bashō, expoente de extrema fama do haikai; Yosa Buson, exemplo influente dentro do contexto do haiku; Chikamatsu Monzaemon, figura de extrema importância na dramaturgia do bunraku, escreveu peças históricas e as famosas peças urbanas com o tema do duplo suicídio amoroso.  Na área dos estudos literários, o domínio da língua clássica permite o acesso direto às fontes primárias, possibilitando novas interpretações de obras canônicas e o estudo de textos ainda pouco explorados em língua portuguesa. Os estudos de tradução constituem igualmente um campo promissor, uma vez que ainda há grande quantidade de textos clássicos japoneses inéditos em português brasileiro. Além disso, pesquisas interdisciplinares envolvendo história, religião e estudos culturais podem beneficiar-se significativamente do conhecimento da língua clássica.
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	Para além de todo o conteúdo relacionada a língua clássica exposto nesse trabalho, é preciso esclarecer que se trata apenas de uma apresentação panorâmica. Cada uma das classes gramaticais por si mesma proporciona uma possibilidade de estudo próprio, seja focando no aspecto linguístico, uso ou no aspecto histórico de suas transformações. Especialmente os jodôshi, cada um possui uma infinidade de nuances a serem exploradas e muito material literário para os explorar. A quantidade de conteúdo que pode ser acessado por meio desse conhecimento é vasto e precisa ser visitado, não somente no espectro literário, mas todo o universo escrito que se tem nesse longo intervalo de tempo. Há também uma grande lacuna no meio acadêmico quando se trata de traduções de texto clássico, desde contos antigos, narrativas militares até peças teatrais, das quais muito pouco se encontra em português brasileiro.
	Acreditamos também que o desenvolvimento dos estudos da língua clássica, proporcionando uma maior exploração das possibilidades linguísticas e promovendo mais traduções de textos do cânone literário japonês, trará, especialmente no contexto universitário, maior prestígio, reconhecimento e visibilidade para a instituição. Para objetivos específicos, esperamos atrair mais estudantes e pesquisadores para essa frente de trabalho, cultivando importantes resultados no cenário brasileiro dos estudos japoneses.
	OS ECOS INTERTEXTUAIS DA ALIENAÇÃO:  A RECONFIGURAÇÃO DE “YODAKA NO HOSHI” DE MIYAZAWA KENJI NA CANÇÃO VOCALOID “YOAKE TO HOTARU” DE N-BUNA
	Caroline Sakamoto Yonamine
	Publicado no primeiro semestre de 2026 como nota de pesquisa no segundo volume do Hong Kong Journal of Japanese Studies, meu artigo revisado por pares intitulado Intertextual Echoes of Alienation: Miyazawa Kenji’s The Nighthawk Star Reimagined in J-Pop through n-buna’s Dawn and Fireflies propõe uma investigação sobre a persistência da literatura para além de suas fronteiras textuais originais. Ao colocar em diálogo Yodaka no Hoshi (1921), de Miyazawa Kenji, e Yoake to Hotaru (2014), de n-buna, o artigo acompanha a forma como temas literários, imagens e estruturas emocionais continuam a circular na música japonesa contemporânea, preservando sua força afetiva ao mesmo tempo em que se adaptam a novas condições culturais e mediais.
	No cerne deste estudo encontra-se uma questão norteadora: como uma narrativa escrita no início do século XX continua a ressoar em uma canção composta quase um século depois? Mais especificamente, o artigo examina de que maneira Yodaka no Hoshi é reconfigurado em Yoake to Hotaru, rastreando a continuidade de temas como alienação, rejeição, resistência e a busca por pertencimento. A partir dos aportes teóricos de Julia Kristeva (1984), Linda Hutcheon (2008) e Mikhail Bakhtin (1981), o artigo compreende essa relação como uma forma de sobrevivência intertextual, em que a adaptação opera como continuidade emocional.
	A análise primeiro situa Kenji em seu contexto histórico e sua relação com o Budismo Nichiren, depois acompanha as condições tecnológicas e culturais do Vocaloid como espaço de rearticulação literária, antes de chegar a uma análise das letras de n-buna e, por fim, estender o processo interpretativo ao espaço coletivo da recepção do público. A partir dessa estrutura, o artigo demonstra que a intertextualidade não se encerra no momento da adaptação, mas continua a se desdobrar por meio da escuta, da memória e da reinterpretação.
	O campo da produção acadêmica no contexto dos estudos sobre música popular japonesa, frequentemente privilegiou estruturas industriais, práticas de fandom ou inovações tecnológicas, tornando as continuidades literárias comparativamente menos exploradas. Como o primeiro estudo acadêmico a examinar diretamente a relação intertextual entre a obra de Miyazawa Kenji e a música de n-buna, o artigo contribui para uma compreensão crescente da música popular como um espaço legítimo de sobrevida literária, tornando sua apresentação nesse seminário de suma importância.
	Este breve comentário busca apresentar a estrutura deste argumento, acompanhando a forma como meu artigo constrói sua ponte intertextual entre Kenji e n-buna, mobilizando seu aparato teórico para sustentar suas análises e versar sobre por que suas conclusões contribuem para discussões mais amplas sobre adaptação, recepção e a produção cultural japonesa contemporânea. Ao fazê-lo, este estudo procura compreender de que modo a literatura encontra uma sobrevida através da música e como narrativas antigas permanecem capazes de oferecer novas formas de consolo àqueles que com elas se deparam.
	Ecos Intertextuais da Alienação
	Este artigo inicia ao situar Miyazawa Kenji no cânone da literatura japonesa moderna, enfatizando o paradoxo que define seu legado literário: um escritor que permaneceu pouco conhecido durante sua vida, mas que, após sua morte, tornou-se uma das figuras mais reconhecidas e emocionalmente ressonantes do Japão moderno.
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	Com base em Mizuno (2012), o texto destaca como seu reconhecimento póstumo se expandiu significativamente ao longo do século XX, sobretudo após o centenário de seu nascimento, em 1996, momento em que o interesse acadêmico por sua obra se intensificou e seus escritos passaram a integrar de forma mais profunda instituições educacionais e memoriais.
	Talvez, como observa Škof (2013), uma das razões fundamentais para essa longa permanência resida na textura singular de sua escrita: uma combinação de encantamento infantil, curiosidade científica, sensibilidade regional e profunda densidade emocional. Suas obras transitam entre o íntimo e o cósmico, recorrendo frequentemente a imagens da natureza e onomatopeias até mesmo singulares, cunhadas pelo próprio autor, para articular o sofrimento humano de modo acessível, ao mesmo tempo em que preservam sua complexidade. É precisamente essa capacidade de transformar a dor em algo simultaneamente tangível e universal que sustenta sua permanência.
	A partir das pesquisas de Maki (2020), este artigo retoma as origens de Kenji na região rural de Tôhoku, sua formação em agronomia e seu compromisso contínuo com os agricultores como elementos centrais para compreender a estrutura ética de sua escrita. Sua experiência diante da precariedade ambiental, da fome e da instabilidade social moldou um imaginário literário profundamente comprometido com o bem-estar coletivo. Essa preocupação aparece de forma recorrente em suas narrativas, nas quais altruísmo e solidariedade operam como princípios morais, inscrevendo suas obras em uma ética da existência compartilhada.
	É diante deste contexto que este artigo introduz Yodaka no Hoshi como texto central da análise. Embora menos conhecido internacionalmente do que Ginga Tetsudô no Yoru (1927), o conto condensa muitas das questões que atravessam as obras mais populares de Kenji: exclusão, busca por pertencimento e transformação através do sofrimento. A figura do falcão da noite, ridicularizada e rejeitada pelos outros pássaros, constitui uma imagem particularmente ilustrativa da alienação, e é por meio dessa figura que o artigo começa a estabelecer a ponte temática com Yoake to Hotaru, de n-buna.
	Para debruçar-se mais a fundo sobre o conceito de alienação para Kenji, o artigo desloca-se em direção aos fundamentos espirituais da visão de mundo do autor. A partir da pesquisa de Pulvers (2008), demonstra-se como sua ética budista se manifesta em atos cotidianos de cuidado, particularmente em seu trabalho com agricultores da prefeitura de Iwate. Essa orientação ética trespassa de maneira recorrente toda sua produção literária. O sofrimento do falcão da noite é marcado pela humilhação e pela exclusão, mas sua resposta não se organiza em torno do ressentimento. O artigo destaca esse movimento como um traço definidor da imaginação moral de Kenji: a dor é suportada silenciosamente, e a dignidade se constitui na persistência.  Isso se torna evidente no momento em que o falcão da noite reconhece que a violência que sofre se reflete na violência que ele próprio inflige aos insetos. Nesse ponto, o sofrimento deixa de ser singular e passa a integrar uma rede mais ampla de vulnerabilidade compartilhada. Esse momento reflete o princípio budista da interdependência e prepara um enquadramento mais explicitamente vinculado ao pensamento de Nichiren.
	Dentro desse enquadramento, o artigo destaca também o conceito de ichinen sanzen: a compreensão do budismo nichiren de que passado, presente e futuro coexistem em cada instante, permite interpretar a ascensão do falcão da noite não como um final, mas como um fluxo contínuo. Sua transformação em uma estrela realiza a promessa do Sutra de Lótus de que mesmo os seres mais rejeitados possuem em si a possibilidade da ascensão. Essa simultaneidade também ilumina o movimento intertextual que o artigo desenvolve posteriormente. Se todas as temporalidades permanecem contidas no instante presente, então Yodaka no Hoshi não permanece circunscrito apenas ao seu momento histórico de origem, em 1921, mas persiste como uma presença ativa capaz de ressurgir em formas artísticas posteriores. Nesse sentido, os ecos do falcão da noite em Yoake to Hotaru, de n-buna, não constituem apenas vestígios de um passado literário distante, mas continuações de um mesmo contínuo emocional e imagético, que transpassa questões universais referentes a humanidade:
	Contudo, sua conclusão [do conto] projeta essa solidão para além [do falcão da noite], oferecendo consolo àqueles que também procuram um lugar de pertencimento sob a vastidão do céu noturno. É precisamente essa transformação que encontra uma sobrevida na música de n-buna. Ao reimaginar os escritos de Kenji através da música, n-buna traduz o conforto encontrado em uma obra marcante da infância de muitos em um recurso de amparo para ouvintes que atravessam formas de alienação sob as pressões da vida contemporânea (Yonamine, 2026, p. 47, tradução nossa).
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	A partir disto, o artigo sugere que a alienação, em Kenji, não permanece presa na subjetividade de seu protagonista. O sofrimento do falcão da noite adquire continuidade para além da sua forma literária original, e é precisamente essa continuidade que o artigo rastreia nas letras de n-buna.
	Uma vez introduzidos o autor e o texto literário, o artigo desloca seu foco para o meio através do qual essa continuidade literária é rearticulada: o Vocaloid. O Vocaloid é apresentado simultaneamente como inovação tecnológica e fenômeno cultural, constituindo um espaço particularmente fértil para experimentações intertextuais, sobretudo por sua relação singular com anonimato, autoria e circulação digital. O artigo destaca que muitos dos artistas que hoje ocupam o topo nas paradas da Oricon e da Billboard Japan possuem suas origens criativas na comunidade Vocaloid. Essa observação é relevante porque permite identificar um padrão recorrente nesse ecossistema: o engajamento persistente com a literatura japonesa moderna por parte de artistas que inicialmente dependeram do software para produzir suas músicas.
	Para ilustrar esse movimento, o artigo traça uma pequena genealogia da sobrevida de Miyazawa Kenji na música pop japonesa contemporânea. Campanella (2020), de Kenshi Yonezu, For Campanella (2010), de sasakure.UK, e até mesmo a própria nomeação da banda Wednesday Campanella são apresentados como exemplos de como as narrativas de Kenji continuam reverberando na produção musical contemporânea. O artigo demonstra, assim, que o Vocaloid tem promovido um palco para que seja criado um cenário em que textos literários são fragmentados, transformados e redistribuídos. Como explica Liu (2019), o software de síntese vocal Vocaloid permite que criadores produzam canções completas por meio da manipulação digital, montando performances vocais a partir de fragmentos fonéticos previamente gravados. Essa acessibilidade alterou de forma significativa a produção musical no Japão ao reduzir barreiras materiais que ajudaram a indústria musical tradicional a consolidar-se. Contudo, como argumenta este artigo, a partir dos estudos de Mori (2009), destaca-se o anonimato como uma das condições constitutivas do sucesso dentre a comunidade virtual, já que isto permitia aos produtores criar e distribuir músicas sem vincular suas vozes físicas ou rostos às obras produzidas. Esse anonimato desloca a atenção da figura pública do artista para a própria canção: sua letra, atmosfera e densidade emocional.
	Esse anonimato estabelece também uma continuidade importante com a discussão anterior sobre ichinen sanzen. Se temas da literatura podem ressurgir na música sem estar limitada pela distância histórica, sua circulação em espaços digitais onde passado e presente coexistem culminam no próprio ato da escuta. O artigo reforça, assim, seu argumento central: a intertextualidade, nesse contexto, é sustentada não apenas pela memória literária, mas também por formas tecnológicas que permitem a permanência ativa dessa memória. É nesse enquadramento que n-buna é introduzido como estudo de caso central. Suas referências recorrentes a Yodaka no Hoshi ao longo de sua produção no Vocaloid e posteriormente em Yorushika o situam dentro dessa tradição mais ampla de reativação literária. Sua transição da comunidade Vocaloid para Yorushika, particularmente através de Yoake to Hotaru, torna-se especialmente significativa, pois a canção marca a passagem da voz sintética para a voz humana, preservando, no entanto, as mesmas estruturas literárias e emocionais.
	Uma vez estabelecidos os contextos literário e tecnológico que tornam essa intertextualidade possível, o artigo introduz seu aparato teórico, no qual a intertextualidade se torna a teoria central para mapear a relação entre Yodaka no Hoshi e Yoake to Hotaru. A partir de Julia Kristeva (1984), Tânia Carvalhal (2003) e Michael Riffaterre (1978), o artigo compreende a literatura como um espaço de diálogo constante, no qual nenhum texto existe isoladamente, mas carrega em si vestígios de outros textos, vozes e memórias. Esse enquadramento permite abordar a canção de n-buna não como uma produção isolada, mas como parte de um fluxo textual em permanente continuidade.
	A concepção de Kristeva (1984) do texto como mosaico de citações fornece ao artigo sua lógica fundamental: o sentido emerge relacionalmente, através de absorção, transformação e reconfiguração. Riffaterre (1978) aprofunda essa perspectiva ao enfatizar que o significado literário frequentemente se localiza abaixo da superfície literal, no que define como desvio semântico. O artigo mobiliza essas teorias para argumentar que a relação entre Kenji e n-buna não pode ser reduzida à citação explícita.
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	Ao contrário, ela se desdobra em metáforas recorrentes, estruturas emocionais e imagens deslocadas que se tornam legíveis através da leitura comparativa.
	Para articular essa lógica intertextual ao campo da adaptação, o artigo recorre a Shiloh (2007), Mikhail Bakhtin (1981) e Linda Hutcheon (2008). Aqui, a adaptação é compreendida como um mecanismo de sobrevivência, um gesto através do qual narrativas anteriores continuam a existir ao assumir novas formas. A noção de adaptação como “transcodificação”, proposta por Hutcheon, permite que Yoake to Hotaru seja compreendida como uma transformação intermidiática de Yodaka no Hoshi. O que persiste nesse deslocamento não é a totalidade da narrativa, mas aquilo que o artigo identifica como seu núcleo emocional. É essa base teórica que orienta a leitura aproximada desenvolvida na seção seguinte. A partir de versos selecionados de Yoake to Hotaru, o artigo acompanha como n-buna reelabora os motivos de Kenji em seu próprio universo lírico.
	Análise da letra
	したいことが見つけられないから
	(Shitai koto ga mitsukerarenai kara)
	急いだ振り 俯くまま
	(Isoida furi utsumuku mama)
	転んだ後に笑われてるのも
	(Koronda ato ni warawareteru no mo)
	気づかない振りをするのだ (Kizukanai furi o suru no da)
	"Por não conseguir encontrar o que quero fazer da vida,
	ando cabisbaixo, fingindo que tenho pressa.
	Mesmo quando riem de mim depois que tropeço,
	finjo que nem notei.”

	O artigo identifica esse momento como dotado de relevância simultaneamente intra e intertextual. Em um primeiro nível, o verso funciona como uma autorreferência futura a Kutsu no Hanabi, canção de estreia de Yorushika, estabelecendo uma ligação retrospectiva entre a produção posterior de n-buna e suas novas canções, tecendo as amarras da metanarrativa criada por ele. Em outro nível, introduz-se aqui uma voz lírica cuja postura emocional se aproxima de forma significativa daquela do falcão da noite. A incapacidade de “encontrar o que fazer” é lida não apenas como indecisão, mas como uma forma mais profunda de deslocamento; um movimento sem destino final, uma vez que nenhum lugar de pertencimento foi ainda encontrado.
	O gesto de fingir não perceber a humilhação encontra aqui um espelhamento direto com o conto. Assim como em Yodaka no Hoshi, o sofrimento é internalizado em vez de externalizado. Estabelecendo-se um paralelo com o momento em que o falcão da noite abaixa a cabeça e foge diante da ameaça, identificando em ambos os textos o mesmo padrão de resistência silenciosa. Essa lógica se prolonga no segundo verso, quando o artigo se volta para o campo imagético:
	形のない歌で朝を描いたまま
	(Katachi no nai uta de asa o egaita mama)
	浅い浅い夏の向こうに
	(Asai asai natsu no mukō ni)
	冷たくない君の手のひらが見えた
	(Tsumetakunai kimi no tenohira ga mieta)
	淡い空明けの蛍
	(Awai sora ake no hotaru)
	“Ainda desenhando a manhã com uma canção sem forma,
	além daquele raso, raso verão
	vi a palma da tua mão, que não me parecia fria,
	vagalumes na tênue luz do amanhecer.”
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	Aqui o artigo desloca-se da correspondência emocional para a transformação simbólica. A “canção sem forma” é interpretada como uma meta referência ao próprio Vocaloid: uma voz sem corpo e sintética, incapaz de transmitir plenamente a emoção humana. Essa leitura reinscreve a canção no momento de transição de n-buna entre o Vocaloid e Yorushika, reforçando Yoake to Hotaru como uma obra liminar. O verão, motif recorrente ao longo da discografia posterior de Yorushika, aparece aqui já associado à transitoriedade e ao encerramento. O aspecto mais significativo desse verso reside no contraste entre as estrelas de Yodaka no Hoshi e as palmas das mãos em n-buna. No conto de Miyazawa Kenji, as estrelas permanecem distantes e frias, símbolos de uma salvação inalcançável. n-buna altera essa imagem ao introduzir o calor por meio do toque: a voz lírica encontra uma presença, um conforto que o falcão da noite jamais experienciou. A possibilidade de consolo inscreve-se aqui no intertexto, alterando o horizonte afetivo do original.
	Os vaga-lumes tornam-se, por sua vez, outra ponte simbólica importante. Assim como a transformação final do falcão da noite em uma estrela de brilho leve, eles também constituem pequenas luzes frágeis no interior da escuridão. Sua posição, contudo, é fundamentalmente distinta: permanecem próximos à terra, mais próximos da experiência humana. O artigo os interpreta simultaneamente como extensões da resolução interior do falcão da noite e como figuras a quem os próprios ouvintes podem se identificar; seres pequenos e vulneráveis que emitem sua própria luz ao mesmo tempo em que compartilham uma solidão coletiva.
	朝が来ないままで息が出来たなら
	(Asa ga konai mama de iki ga dekita nara)
	遠い遠い夏の向こうへ
	(Tooi tooi natsu no mukou e)
	冷たくない君の手のひらが見えた
	(Tsumetakunai kimi no tenohira ga mieta)
	淡い朝焼けの夜空
	(Awai asayake no yozora)
	“Se eu pudesse continuar respirando sem que a manhã jamais chegasse,
	seguiria para além daquele verão tão distante, tão distante.
	Vi a palma da tua mão, que não me parecia fria,
	sob o pálido céu noturno tingido pelas cores da alvorada.”

	Nesse ponto, o artigo identifica um paralelo com a ascensão final do falcão da noite. Ambas as figuras movem-se em direção a um horizonte impossível de ser alcançado, para além do mundo familiar, em direção a um espaço suspenso entre exaustão e transcendência. O céu noturno tingido pelo amanhecer torna-se uma imagem liminar, assim como a transformação do falcão da noite em uma estrela azul pálida ao lado de Cassiopeia. Por meio dessas leituras, o artigo demonstra que a adaptação de n-buna não preserva Yodaka no Hoshi no nível do enredo. O que sobrevive são seus movimentos emocionais: humilhação sem retaliação, desejo sem resolução e sofrimento convertido em uma luz tênue, mas persistente. À medida que o artigo avança em suas seções finais, demonstra-se que a intertextualidade não se encerra na adaptação, mas se prolonga na recepção. Ao voltar-se para a seção de comentários de Yoake to Hotaru, o artigo evidencia como o sentido continua a ser reformulado pelos ouvintes, cada qual mobilizando suas próprias memórias, perdas e nostálgias no ato da escuta. Essas respostas transformam a canção naquilo que o artigo define como um “arquivo vivo” de ressonância coletiva, em que experiências privadas passam a integrar uma memória emocional compartilhada.
	Se, como sugerem Julia Kristeva (1984) e Mikhail Bakhtin (1981), nenhum texto existe com sentido restrito ou absoluto, então os comentários que cercam Yoake to Hotaru tornam-se parte do próprio intertexto. O que começou como a elaboração de Miyazawa Kenji sobre a alienação, e que posteriormente se converteu na reelaboração musical de n-buna dessa mesma solidão, passa agora a se desdobrar através de milhares de recordações pessoais.  A cadeia interpretativa permanece aberta: cada ouvinte torna-se mais uma voz nessa constelação.
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	Conclusão
	Posto isto, Intertextual Echoes of Alienation demonstra como as obras literárias continuam a circular muito para além de seu momento histórico de origem, adquirindo novas formas ao mesmo tempo em que preservam suas estruturas emocionais e imagéticas. Ao rastrear a relação entre Yodaka no Hoshi, de Miyazawa Kenji, e Yoake to Hotaru, de n-buna, o artigo evidencia que a intertextualidade não se limita à citação explícita ou à adaptação direta, mas frequentemente se manifesta através de atmosferas, motifs recorrentes e estruturas compartilhadas de sensibilidade.
	O artigo demonstra, sobretudo, que a adaptação musical pode operar como uma forma de sobrevida literária. Através do Vocaloid e, posteriormente, de Yorushika, n-buna traduz sua própria experiência enquanto leitor em uma linguagem lírica capaz de alcançar novos públicos ao dialogar com a obra original. Nesse processo, o artigo posiciona a música popular japonesa contemporânea como um espaço significativo para a preservação e transformação da memória literária.
	Em um momento em que a literatura circula de maneira cada vez mais intensa por espaços digitais e intermidiáticos, este estudo oferece uma via importante para compreender como gerações mais jovens entram em contato com textos canônicos para além dos enquadramentos institucionais, muitas vezes sem reconhecer conscientemente suas origens. O percurso traçado pelo artigo, do texto-fonte à adaptação musical e desta à recepção coletiva, evidencia que a continuidade literária não depende de fidelidade, mas da capacidade de uma obra de permanecer afetivamente legível ao longo do tempo. Nesse sentido, o artigo contribui não apenas para os estudos de intertextualidade, mas também para discussões mais amplas sobre a cultura japonesa contemporânea. Ele nos recorda que as narrativas perduram porque continuam a ser sentidas.
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	“ERA UN KAWABATA MUY LATINOAMERICANO”: intertextualidades entre Yasunari Kawabata e escritores hispano-americanos
	Felipe Nartis
	Introdução
	A presente comunicação visa apresentar a pesquisa de mestrado em curso no Programa de Língua, Literatura e Cultura Japonesa da FFLCH/USP, com financiamento da CAPES, a qual tem por objetivo principal investigar as intertextualidades entre a obra do escritor japonês Yasunari Kawabata (1899–1972) e três novelas da literatura hispano-americana contemporânea: “Salão de Beleza” (1994), do mexicano Mario Bellatin; “Memória de minhas putas tristes” (2004), do colombiano Gabriel García Márquez; e “Bonsai” (2006), do chileno Alejandro Zambra. Nesse sentido, selecionamos essas três obras em razão de traços específicos que elas têm em comum: a presença de epígrafes que citam textos de Kawabata; a existência de intertextualidades implícitas entretecidas nas narrativas que traçam paralelos com os trabalhos citados nas respectivas epígrafes;  as autorias de escritores hispano-americanos. Tais critérios se mostram relevantes na medida em que permitem entrever não apenas as relações intertextuais que cada um dos autores estabelece com os textos de Yasunari Kawabata, como também podem revelar tendências estéticas que dizem respeito à recepção da obra do autor japonês na cena literária hispano-americana.
	Dessa forma, em um primeiro momento, buscamos nos debruçar sobre alguns conceitos-chave para o desenvolvimento da pesquisa que pertencem aos campos da teoria literária e da literatura comparada, quais sejam, as noções de epígrafe, de intertextualidade, de paródia e de apropriação. De acordo com Gérard Genette, entende-se por epígrafe “uma citação colocada em exergo, em destaque geralmente no início da obra ou de parte da obra” (2018, p. 131). O autor pontua que a epígrafe é uma prática literária que teria sido criada, ao menos na forma como a conhecemos hoje, na França, como paratexto do livro “Caractéres” de La Rochefoucauld, publicado em 1688, consistindo numa citação alógrafa retirada de uma carta escrita por Erasmo de Roterdã. Desde então, a prática da epígrafe é difundida pela Europa ao longo do século XVIII, tendo sido maciçamente empregada no romance gótico, gênero simultaneamente popular e erudito que foi responsável por torná-la lugar comum na literatura ocidental desde então (op. cit., p.132-133).
	A partir da definição acima, podemos depreender ao menos duas implicações fundamentais para compreendermos a natureza da epígrafe enquanto fenômeno literário: a primeira diz respeito ao seu caráter intertextual, posto que consiste em uma citação, entendida como a co-presença de dois ou mais textos cuja relação não é de equivalência nem de redundância (Compagnon, 1996, p. 56); e, a segunda, concerne o seu aspecto paratextual, ou seja, um fragmento textual colocado em destaque que acompanha e introduz outro texto, com o intuito de fornecer um comentário complementar a respeito da obra, do seu autor ou do contexto em que foi escrita (Genette, op. cit., p.10). Assim, a enunciação de um excerto com o qual um escritor propõe um diálogo ao elaborar uma obra demonstra a vinculação do seu texto a outros que lhe são anteriores (intertextualidade) e o seu caráter fragmentário e inaugural, próximo do texto, mas ainda fora dele, indica seu propósito de trazer alguma espécie de informação adicional e acessória para, de algum modo, mediar a experiência do leitor com o texto (paratextualidade).
	A compreensão do funcionamento das epígrafes das obras analisadas nesta pesquisa é de suma importância, posto que elas surgem como emblemas que anunciam, sintetizam e guiam a leitura das redes de intertextualidades implícitas que são tecidas por cada um dos escritores em suas novelas. No que tange à noção de intertextualidade, partimos do conceito formulado por Julia Kristeva em 1967 ao estudar os textos de Bakhtin e dos formalistas russos, especialmente como uma decorrência da ideia de dialogismo.
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	Dessa forma, Kristeva (2012, p.142):  diz que “todo texto se constrói como mosaico de citações, todo texto é absorção e transformação de outro texto. Em lugar da noção de intersubjetividade, instala-se a de intertextualidade, e a linguagem poética lê-se pelo menos como dupla.” Dessa forma, a partir daqui, entendemos a intertextualidade como um conceito guarda-chuva que abarca diversas possibilidades de concretização. Dentre elas, uma das mais importantes formas de se construir a intertextualidade é a apropriação, a qual consistiria, segundo Julie Sanders em um distanciamento do texto que a informa para produtos e domínios culturais inteiramente novos. Ainda de acordo com a autora, a apropriação pode ou não envolver uma mudança de gênero ou de mídia, requerendo vários tipos de leituras “lado-a-lado” ou outras abordagens comparativas que justapõem, no mínimo, um texto sobre o outro (2016, p.35, tradução nossa). Por fim, abordamos o conceito de paródia, que consiste na transformação de “uma obra precedente, seja para caricaturá-la, seja para reutilizá-la, transpondo-a. Mas qualquer que seja a transformação ou a deformação, ela exibe sempre um liame com a literatura existente” (Samoyault, 2008, p. 53). No mesmo sentido, Linda Hutcheon define:
	“a paródia é, pois, repetição, mas repetição que inclui diferença; é imitação com distância crítica, cuja ironia pode beneficiar e prejudicar ao mesmo tempo. Versões irônicas de ‘transcontextualização’ e inversão são os seus principais operadores formais, e o âmbito do ethos pragmático vai do ridículo desdenhoso à homenagem reverencial.” (1985, p.54)
	Das definições acima, depreendemos que a paródia pode ser entendida como um tipo de apropriação, mas que dá um passo além, visto que esse gesto de deslocamento, ou de “transcontextualização”, compreende também um comentário crítico, podendo ter o intuito de ironizar ou até mesmo de homenagear o texto base. Portanto, concluímos que a recaracterização de um texto pela mão de um escritor que não é aquele que o compôs originalmente, é capaz de estabelecer diálogos inusitados, como é possível enxergar nas obras analisadas nesta pesquisa. A aproximação entre escritores de culturas, tradições e regiões geográficas correntemente entendidas como díspares ou distantes é capaz de reconfigurar entendimentos cristalizados, como as divisões entre as chamadas literaturas “ocidental” e “oriental”, e até mesmo estabelecer pontes entre sistemas literários cujos contatos são frequentemente mediados pelo eixo Europa-América do Norte, centro do que se entende por literatura mundial (Moretti, 2000).
	Metodologia
	Nesta pesquisa de mestrado, nos valemos de uma metodologia de pesquisa qualitativa, utilizando como cabedal teórico os estudos do campo da literatura comparada[1]. Desse modo, buscamos nos apoiar no cotejo dos textos literários, na revisão da fortuna crítica das obras, bem como na análise de escritos críticos, jornalísticos e ensaísticos de autoria dos próprios escritores hispano-americanos em estudo, nos quais se encontram reflexões sobre a obra de Kawabata. Além disso, de acordo com Samoyault, a investigação de intertextualidades pode, por si só, ser considerada um método no âmbito dos estudos comparados: “princípio maior da constituição do espaço literário, a intertextualidade encontra seu sentido e seu emprego críticos, combinando-se com outras perspectivas: além de ser uma teoria ampla, ela torna-se dessa forma um método” (2008, p. 144).
	Resultados preliminares
	Samoyault ressalta que a epígrafe se constitui como uma prática intertextual específica, integrada ao texto por meio de uma operação de colagem, ou seja, da disposição da epígrafe acima do texto, sem se confundir com ele, de modo a introduzi-lo, tornando visível, ao mesmo tempo, uma separação (dissociação entre o intertexto e o texto) e uma reunião, posto que seria por meio da epígrafe que “o texto apropria-se das qualidades e do renome de um autor ou de um texto precedentes, que estes últimos lhe transmitem por efeito de filiação: o lugar da epígrafe, acima do texto, sugere a figura genealógica” (op.cit., p.64).
	[1] Segundo Tania Franco Carvalhal, “a literatura comparada compara não pelo procedimento em si, mas porque, como recurso analítico e interpretativo, a comparação possibilita a esse tipo de estudo literário uma exploração adequada de seus campos de trabalho e o alcance dos objetivos a que se propõe. Em síntese, a comparação mesmo nos estudos comparados, é um meio, não um fim” (1992, p.7).
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	Cabe lembrar que decorre da tradição das epígrafes que o intertexto seja também acompanhado do nome do autor e/ou da obra da qual foi extraída, constituindo uma verdadeira citação.
	Compagnon também conceitua a epígrafe como uma modalidade específica de citação, ou a “citação por excelência, a quintessência da citação”. Ainda segundo o autor, a epígrafe pode ser vista como um símbolo da relação de um texto com outro texto, um índice da relação de um texto com um autor antigo que o protege, um ícone que propicia uma entrada privilegiada na enunciação de um texto (1996, p.120). Dessa forma, a epígrafe seria como uma premissa ou uma base sobre qual o autor alicerça o seu texto, ou mesmo como uma rampa, um ponto de partida ou um trampolim a partir dos quais o leitor salta para se embrenhar no livro que tem em mãos (op.cit., p. 121).
	Por sua vez, sem negar seu caráter intertextual, Gérard Genette aponta que a epígrafe também pode ser encaixada dentro do quadro mais amplo dos “paratextos”, entendidos pelo autor como “sinais acessórios, autógrafos ou alógrafos, que fornecem ao texto um aparato (variável) e por vezes um comentário, oficial ou oficioso, do qual o leitor, o mais purista e o menos vocacionado à erudição externa, nem sempre pode dispor tão facilmente como desejaria e pretende” (2010, p. 15). Em uma obra dedicada especialmente aos paratextos editoriais (Genette, 2018, p.9), o autor afirma que o paratexto seria o elemento que permite a transformação de um texto em um livro, apresentando-o como tal aos leitores e acompanhando-o de várias produções, tanto de natureza verbal como não-verbal, como, por exemplo, o nome do autor, o título, o prefácio, as ilustrações, as notas e as epígrafes.
	Nesse sentido, o autor apregoa que os paratextos editoriais seriam os responsáveis por configurar algo como uma instância intermediária entre o texto e a realidade, como se observa no trecho abaixo:
	“Zona indecisa” entre o dentro e o fora, sem limite rigoroso, nem para o interior (o texto), nem para o exterior (o discurso do mundo sobre o texto), borda, ou, como dizia Philippe Lejeune “franja do texto impresso que, na realidade, comanda toda a leitura”. Com efeito, essa franja, sempre carregando um comentário autoral, ou mais ou menos legitimado pelo autor, constitui, entre o texto e o extratexto, uma zona não apenas de transição, mas também de transação: lugar privilegiado de uma pragmática e de uma estratégia, de uma ação sobre o público, a serviço, bem ou mal compreendido e acabado, de uma melhor acolhida do texto e de uma leitura mais pertinente (Genette, 2018, p. 10, grifos no original).

	Diante do fato de que a epígrafe é uma citação selecionada pelo autor disposta na abertura de uma obra literária, integrada a ela por uma operação de colagem, com o propósito de fornecer um guia para o seu leitor, podemos concluir que a partir da epígrafe se estabelece uma instância de comunicação (Genette, 2018, p.15), a qual coloca em relação diferentes atores (p.136) e desempenha funções específicas (p.141).
	Genette delimita três figuras importantes que são mobilizadas por meio das epígrafes: o epigrafado, entendido como o autor do texto citado; o epigrafador, aquele que seleciona e propõe aquela citação como epígrafe do seu texto; e, por fim, o epigrafário, ou seja, o próprio leitor da obra, a quem a epígrafe é efetivamente destinada (op.cit., p.136). Além disso, a epígrafe teria por finalidade cumprir quatro possíveis funções, a saber: a de comentário do título da obra (p. 141); a de comentário do texto em si (p. 142); a de vinculação a um autor (muitas vezes sendo o nome do epigrafado mais importante do que o texto citado) (p.143); e, por fim, aquela que foi denominada por Genette como “efeito-epígrafe”, isto é, o que ocorre quando “a presença ou a ausência de epígrafe assinala por si só, afora pequena margem de erro, a época, o gênero ou a tendência de um escrito” (p.144).
	Na presente comunicação, abordaremos brevemente as epígrafes que citam Yasunari Kawabata (epigrafado) e que são propostas por três autores hispano-americanos (epigrafadores). Na condição de leitores e epigrafários, empreendemos uma atitude de pesquisa no sentido de explorar os nexos intertextuais entre as obras, “A casa das belas adormecidas” e “Beleza e Tristeza”, para os quais apontam as epígrafes que abrem as três novelas, “Salão de beleza”, “Memória das minhas putas tristes” e “Bonsai”.
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	Qualquer classe de desumanidade se converte, com o tempo, em humana.
	YASUNARI KAWABATA [1]
	(Bellatin, 2017, p.5, grifos no original)


	A partir da epígrafe acima, podemos observar como o trecho selecionado traz uma reflexão ética que reverbera ao longo das narrativas tanto de “A casa das belas adormecidas” quanto de “Salão de beleza”, pois no desenrolar de ambos os enredos, o lento e progressivo decaimento de corpos em saudáveis, jovens e belos em corpos doentes, decrépitos e embrutecidos acompanha a transformação de um entendimento do que seria moral e eticamente inaceitável em aceitável. A ruína dos corpos acompanha o esfacelamento das regras que sustentam a existência dos espaços narrativos da “casa”, no romance de Kawabata, e do “morredouro”, no de Bellatin, como realidades à parte em relação às sociedades em que estão inseridos. Locais antes devotados à beleza e ao afastamento temporário das consequências inerentes à passagem do tempo, como a insatisfação decorrente da impotência sexual e da feiura trazida pelo envelhecimento do corpo, são convertidos em verdadeiros altares da banalidade da morte humana e da insignificância da existência.
	Nesse sentido, a epígrafe parece desempenhar principalmente a função de comentário do enredo de “Salão de beleza”, o qual guarda paralelos significativos com o de “A casa das belas adormecidas”. No entanto, também nos parece evidente o efeito de filiação a Kawabata e ao seu estilo, dado que ao longo do texto são visíveis as conexões estéticas estabelecidas entre os dois autores, por exemplo, no amplo uso de imagens sensoriais ricas presentes nas descrições do aquário e dos peixes coloridos cultivados pela protagonista da novela, similares à descrição que o protagonista do livro de Kawabata faz das garotas adormecidas.
	“Não devia fazer nada de mau gosto, advertiu a mulher da pousada ao ancião Eguchi.
	Não devia colocar o dedo na boca da mulher adormecida nem tentar nada parecido”.
	Yasunari Kawabata,
	A casa das belas adormecidas[2]
	(García Márquez, 2023, p.5, grifos no original)

	.
	A epígrafe acima cita o parágrafo inaugural do romance de Kawabata, “A casa das belas adormecidas”, produzindo um efeito interessante de abertura da novela de García Márquez justaposta ao início do livro do escritor japonês. A existência por si só desta epígrafe já demonstra claramente qual é sua inspiração, com a qual pretenderá dialogar ao longo de todo o desenrolar da obra. Nesse sentido, utilizando a classificação das funções da epígrafe de Genette, entendemos que o chamado “efeito-epígrafe” é destacado, pois, mais do que apenas um comentário do texto ou vinculação a Kawabata, García Márquez pretendeu realizar um vínculo de obra a obra, muito característico dos trabalhos paródicos, o qual ele deixa evidente desde a epígrafe.
	[1] Original em espanhol: “Cualquier clase de inhumidad se convierte, con el tiempo, en humana. Y. KAWABATA” BELLATIN, Mario. Salón de belleza. 1ª ed. Lima: Jaime Capadonico Editor, 1994, p. 7.
	[1] Original em espahol: “«No debía hacer nada de mal gusto, advirtió al anciano Eguchi la mujer de la posada. No debía poner el dedo en la boca de la mujer dormida ni intentar nada parecido.» Yasunari Kawabata, La casa de las bellas dormidas”. MARQUEZ, Gabriel García. Memoria de mis putas tristes. 1a ed. Buenos Aires: Sudamericana Argentina, 2004, p. 3.
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	Os intertextos entre as duas narrativas são vários, desde personagens parodiados (a cafetina Rosa Cabarcas, na “Memória” pode ser entendida como uma apropriação da “mulher da pousada” nas “Belas adormecidas”), temáticas comuns (o desejo e a impotência sexual dos corpos decrépitos dos homens velhos, em contraposição à inércia e à castidade dos belos corpos das jovens adormecidas), divisão formal de ambas as obras em cinco capítulos etc. No entanto, os protagonistas de cada obra, apesar de serem ambos anciãos, guardam diferenças marcantes nas suas disposições pessoais, posto que o ancião Eguchi de Kawabata é de certa forma aprisionado pelo seu próprio desejo e pelas belas adormecidas que o compelem a voltar repetidas noites para admirá-las, enquanto o velho sábio de García Márquez encontra na sua amada adormecida uma possibilidade de reencontrar o amor e a alegria de viver, mesmo em sua idade avançada (Coetzee, 2006). Essa diferença de atitude entre os protagonistas marca o afastamento crítico e a resposta do autor colombiano em relação ao texto do autor japonês que busca parodiar.
	Passavam-se os anos, e a única pessoa que não
	mudava era a jovem do seu livro
	Yasunari Kawabata[1]
	(Zambra, 2012, p.7, grifos no original)

	Na epígrafe de “Bonsai”, encontramos uma citação do romance “Beleza e tristeza”, de Kawabata, cuja seleção faz menção a um dos principais pontos em comum entre os enredos das duas obras: os elementos de “metaficção”, ou seja, da escrita ficcional que conscientemente e sistematicamente chama a atenção para a sua condição de artefato, com a intenção de colocar questões sobre as relações entre ficção e realidade (Waugh, 1984, p.2). Logo, em ambas as narrativas, os personagens protagonistas são homens escritores que escrevem sobre suas mulheres amadas e representam suas histórias de amor com elas por meio da escrita ficcional, a qual surge como forma de elaborar as experiências e as memórias dos personagens nas suas relações amorosas. O fato de que a pessoa amada se torna imune à passagem do tempo quando representada pela ficção faz com que o escritor seja capaz de eternizar a memória da sua amada, o que se apresenta como uma questão central nas duas obras conectadas pela epígrafe.
	Por conseguinte, Zambra parece propor um comentário do seu texto por meio do trecho citado, porém também podemos interpretá-lo como um comentário do título do seu romance, posto que a prática do bonsai consistiria numa forma de preservar em miniatura uma árvore grande através da poda sistemática e cuidadosa, de modo semelhante ao que faz o escritor com suas experiências, preservando-as de maneira sintética na forma dos textos que compõe[2].
	Conclusão
	Diante do exposto, concluímos que as epígrafes brevemente analisadas neste trabalho apontam para chaves interpretativas de suma importância para a compreensão das redes intertextuais construídas ao longo das novelas hispano-americanas em apreço e os textos de Kawabata citados em epígrafe. A pesquisa de mestrado do qual resulta esta comunicação pretende se aprofundar nas demais intertextualidades implícitas trazidas em cada uma das narrativas e analisá-las cuidadosamente de modo a investigar as formas pelas quais os mecanismos de intertextualidade, apropriação e paródia se configuram e permitem entrever trocas literárias e culturais que formam a imagem de “un Kawabata muy latinoamericano”.
	[1] Original em espanhol: “Pasaban los años, y la única persona que no cambiaba era la joven de su libro. YASUNARI KAWABATA”. ZAMBRA, A. Bonsái. Santiago: Editorial Anagrama, 2006, p. 9, grifos no original.
	[2] “Escrever é como cuidar de um bonsai, pensei então e penso agora: escrever é podar os ramos até fazer visível uma forma que já estava ali, escondida; escrever é rodear a linguagem para que as palavras digam, de uma vez, o que queremos dizer; escrever é ler um texto não escrito”. ZAMBRA, Alejandro. Árboles cerrados. In: No leer. Barcelona: Anagrama, 2018, p. 201-212, tradução nossa.
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	ICONICIDADE SONORA EM ONOMATOPEIAS DO JAPONÊS: UMA ANÁLISE PERCEPTIVA COM FALANTES NÃO NATIVOS
	Júlia Vieira Albrecht Novo de Oliveira
	Introdução
	O presente trabalho investiga possíveis relações entre forma sonora (significante saussuriano) e significado das onomatopeias da língua japonesa, tomando como foco a percepção de falantes não nativos. A pesquisa parte da discussão acerca da arbitrariedade do signo linguístico, tradicionalmente associada aos estudos de Ferdinand de Saussure (1916 [2006]), segundo a qual não haveria relação natural entre significante e significado. Entretanto, determinadas formas linguísticas, especialmente as onomatopeias, parecem apresentar padrões fonológicos recorrentes associados a percepções físicas específicas. Nesse contexto, o japonês constitui um campo particularmente relevante devido à quantidade significativa de onomatopeias na língua e à recorrência de estruturas fonológicas frequentemente relacionadas a sensações táteis, movimentos e sentimentos. Assim, o estudo busca investigar em que medida os falantes sem conhecimento prévio da língua japonesa são capazes de acessar os sentidos das onomatopeias com base apenas em suas formas sonoras em comparação aos estudantes de japonês, com o objetivo de explorar a motivação entre imagem acústica e sentido.
	Referencial teórico
	A discussão fundamenta-se inicialmente na noção de arbitrariedade do signo linguístico proposta por Saussure no início do século XX, especialmente no que se refere à ausência de motivação natural implicada entre som e significado. Embora a teoria saussuriana reconheça a existência de formas parcialmente motivadas, como as onomatopeias, tais elementos não são considerados por Saussure na discussão relativa à arbitrariedade do signo devido a baixa ocorrência no léxico comum.
	O contraditor se poderia apoiar nas onomatopéias para dizer que a escolha do significante nem sempre é arbitrária. Mas elas não são jamais elementos orgânicos de um sistema lingüístico. Seu número, além disso, é bem menor do que se crê. [...] Quanto às onomatopéias autênticas (aquelas do tipo glu-glu, tic-tac etc.), não apenas são pouco numerosas, mas sua escolha é já, em certa medida, arbitrária, pois que não passam de imitação aproximativa e já meio convencional de certos ruídos [...] (Saussure, 1916 [2006], p. 83)

	Ainda que a arbitrariedade do signo permaneça um princípio fundamental da linguística, autores posteriores passaram a discutir fenômenos nos quais a relação entre forma e significado apresenta diferentes graus de motivação. Nesse contexto, estudos como o desenvolvido por Sapir (1929), buscavam investigar associações entre características articulatórias da fala, especificamente contrastes vocálicos, e percepções relacionadas à noção de tamanho. Ao explorar essas relações, o autor se volta para a possibilidade de que aspectos fonéticos possam participar, ainda que parcialmente, da construção de sentidos em formas linguísticas sem significado prévio. Além disso, Sapir observa que os indivíduos diferem quanto à sensibilidade dessas associações, embora os resultados apontem para tendências perceptivas compartilhadas (Sapir, 1929).
	Nesse sentido, Jakobson (1978) argumenta que os domínios do som e do significado não podem ser compreendidos de maneira totalmente independente, destacando a relevância da investigação das relações entre estrutura fonológica e construção de sentido.
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	A partir dessa ampliação teórica, investigações mais recentes passaram a abranger línguas ainda pouco exploradas nesse tipo de abordagem e que oferecem novas perspectivas para a discussão. No caso da língua japonesa, as onomatopeias têm presença mais significativa no uso cotidiano e se apresentam de formas diferentes no sistema linguístico, com forte integração à sua estrutura gramatical (Kita, 1997), como em funções adverbiais. Em razão dessa centralidade no léxico japonês, elas oferecem um campo particularmente relevante para investigações experimentais acerca da percepção de padrões fonéticos por não-falantes do japonês. Nesse contexto, Dingemanse e Nielsen (2015) definem o conceito de iconicidade sonora como uma “relação baseada em semelhança entre aspectos da forma e do significado[1]” (p. 54, tradução própria), compreendendo fenômenos em que características da forma sonora linguística contribuem para a construção de sentidos específicos.
	O uso da iconicidade permite estabelecer diálogo com uma literatura mais ampla sobre sinais que podem sustentar associações icônicas. Assim, palavras onomatopaicas como cluck são consideradas icônicas, mas também o são formas em que a reduplicação evoca repetição, como o ideofone japonês gorogoro “objeto pesado rolando repetidamente”.[2] (Dingemanse e Nielsen, 2015, p. 54, tradução própria)
	Dentro do campo da iconicidade sonora, os estudos de Fukuda (2003) destacam a recorrência de padrões fonéticos associados a campos semânticos específicos. A autora observa que determinados segmentos vozeados — como /z/, /ʒ/ e /d͡ʒ/ — tendem a ser associados a peso, intensidade ou aspereza, enquanto segmentos desvozeados — como /t/ e /t͡ʃ/ — aparecem frequentemente relacionados a leveza, suavidade e fluidez.
	Nós vimos anteriormente [...] que onomatopeias desvozeadas tendem a se referir a algo que é puro, leve, quieto e pequeno, enquanto palavras parcialmente vozeadas tem uma conotação afiada, clara, fofa ou elástica, e palavras vozeadas tendem a ser brutas, pesadas, grandes ou sujas em significado.[3] (Fukuda, 2003, p. 23, tradução própria.)
	Além disso, Fukuda (2003) aponta que não apenas fonemas isolados participam da construção semântica das onomatopeias japonesas, mas também elementos estruturais mais amplos, como prolongamento vocálico. “Outra característica das vogais é que vogais curtas sugerem que o som é curto ou que a ação tem duração curta no tempo ou espaço, enquanto vogais longas indicam um som longo ou uma ação que é mais prolongada no tempo ou espaço[4]” (Fukuda, 2003, p. 17, tradução própria).
	Metodologia de pesquisa
	A pesquisa possui caráter qualitativo e quantitativo e foi desenvolvida a partir da aplicação de um questionário dividido em duas etapas. Na primeira etapa, os participantes deveriam associar onomatopeias da língua japonesa a possíveis significados físicos relacionados a textura e movimento. Na segunda etapa, os participantes produziram respostas discursivas explicando os critérios utilizados para realizar suas escolhas. Para a aplicação do questionário foram selecionadas 25 onomatopeias que refletem emoções, texturas e movimentos, conforme apresentadas no quadro abaixo.
	[1] No original: “the resemblance-based mapping between aspects of form and meaning” (Dingemanse e Nielsen, 2015, p. 54)
	[2] No original: “Using iconicity connects us to a broader literature on signals that may support iconic associations. So onomatopoeic words like “cluck” are iconic, but so too are words in which reduplication evokes repetition, like the Japanese ideophone gorogoro ‘a heavy object rolling repeatedly’.” (Dingemanse e Nielsen, 2015, p. 54)
	[3] No original: “We saw earlier [...] that unvoiced onomatopoeia tend to refer to something is pure, light, quiet, and small, while partially voiced words have a sharp, light, cute or bouncy connotation, and voiced words tend to be dull, heavy, big, or dirty in meaning.” (Fukuda, 2003, p. 23)
	[4] No original: Another characteristic of vowels is that short vowels suggest that a sound is short or that an action covers only a short distance in time or space, while long vowels indicate a long sound or an action that is more prolonged in either time or space. (Fukuda, 2003, p. 17)
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	Além das onomatopeias relacionadas a textura, relevo e movimento, foram incluídos itens pertencentes a outros campos semânticos com o objetivo de reduzir a previsibilidade e evitar que os participantes identificassem imediatamente o foco da pesquisa. Para a presente análise, entretanto, foram priorizadas as onomatopeias associadas a propriedades físicas, por constituírem categorias mais frequentemente discutidas na literatura sobre iconicidade sonora.
	A análise quantitativa concentrou-se nas taxas de acerto obtidas em cada exercício, enquanto a análise qualitativa buscou identificar padrões recorrentes nas justificativas apresentadas pelos participantes, especialmente no que se refere às associações perceptivas entre características fonéticas e significados atribuídos. O corpus foi gerado por falantes de japonês em nível iniciante e não-falantes de japonês. Para a composição dos dois grupos e para a avaliação dos resultados, foram recolhidos dados como idade, escolaridade e proficiência em línguas estrangeiras, conforme demonstrado nos quadros abaixo.
	Resultados da análise
	Os dados quantitativos demonstraram pouca diferença entre as taxas gerais de acerto de falantes e não-falantes de japonês, com variação inferior a 6% entre os grupos, como pode ser verificado no gráfico a seguir:
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	Esse resultado aponta para a possibilidade que parte das associações realizadas pelos participantes pode não depender exclusivamente do conhecimento lexical prévio da língua japonesa. No primeiro exercício, de associação entre forma e significado, a maior pontuação individual foi de 41,6%, obtida por um participante não falante de japonês. Já no segundo exercício, de múltipla escolha, as maiores pontuações foram de 70%, registradas tanto entre falantes quanto entre não-falantes da língua. A distribuição dos acertos no primeiro exercício revelou considerável variação entre as onomatopeias. Enquanto palavras como さらさら (sarasara), ざらざら (zarazara) e でこぼこ (dekoboko) apresentaram taxas mais elevadas de reconhecimento, outras formas obtiveram índices menores, sugerindo diferentes graus de perceptividade entre os participantes.
	Entre as onomatopeias com maiores taxas de reconhecimento nos dois exercícios destacaram-se さらさら (sarasara), ざらざら (zarazara) e でこぼこ (dekoboko), como pode ser verificado de acordo com taxas de acerto geral e por grupos:
	Em さらさら (sarasara), a maioria dos participantes associou o desvozeamento do fonema /s/ na mora /sa/ com sensações de suavidade, leveza e texturas lisas, como tecidos: “Os ‘s’ dão a sensação de algo liso, como se estivesse passando a mão por um lençol mesmo.” (Eva, 23). Nas respostas discursivas, apareceram frequentemente descrições como “som contínuo”, “suave”, “liso” e “macio”, sugerindo associação entre continuidade articulatória e superfícies homogêneas.
	Já em ざらざら (zarazara), observou-se um contraste relevante em relação a さらさら (sarasara). Muitos participantes associaram o vozeamento da fricativa /z/ a aspereza, peso e maior intensidade sonora, frequentemente comparando diretamente as duas palavras: “Pode ser uma sutil alteração de som surdo/sonoro em relação a 3, que era sedoso... Porque aqui tem o som ‘áspero’.” (Bia, 40) e “Parece o oposto do ‘3’ acho que por ter uma fricativa mais ‘áspera’ - vozeada.” (Girassol, 32). Esse resultado aproxima-se das observações de Fukuda (2003), acerca da tendência de segmentos vozeados como os citados acima evocarem percepções de maior densidade ou irregularidade.
	Outro padrão recorrente apareceu em onomatopeias compostas por plosivas, como o /d/, /k/ e /b/ em でこぼこ (dekoboko). Nesses registros, os participantes frequentemente associaram os segmentos oclusivos à sensação de interrupção, relevo ou irregularidade.
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	“Tem muitos sons oclusivos precisa significar algo irregular.” (Bia, 40). Os participantes também notaram a própria quebra do padrão reduplicado, remetendo à ideia de irregularidade, demonstrando atenção à estrutura moraica da palavra, além das realizações fonéticas. “O fato dele ‘quebrar o padrão’ não repetindo o で, traz a sensação de irregularidade.” (Umbra, 21).
	Também foram observados resultados ambíguos. Em かちかち (kachikachi) a maioria dos participantes associou a palavra à ideia de “pegajoso” em vez de “rígido”. Apesar disso, as justificativas apresentadas revelaram padrões perceptivos coerentes com as associações anteriores, frequentemente relacionados à sensação de esforço articulatório: “A construção das onomatopeias com ‘K’ e ‘CH’ dão a sensação de algo que não pode se desgrudar, ainda que tente.” (Eva, 23) e “Me lembra o som do chiclete na boca; poderia ser rígido também, mas as vogais ‘A’ e ‘I’ quebra[m] isso.” (Cateretê, 18).
	Conclusões
	Os resultados obtidos nesta etapa da pesquisa não permitem estabelecer conclusões definitivas acerca das relações entre forma sonora e significado nas onomatopeias japonesas. Ainda assim, a análise dos dados evidenciou recorrências perceptivas relevantes nas respostas dos participantes, tanto entre falantes quanto entre não falantes de japonês. Em diferentes questões, observou-se a associação recorrente de fricativas — como /s/ em さらさら (sarasara) — a sensações de suavidade e continuidade, de plosivas — como /b/ e /k/ em でこぼこ (dekoboko) — a interrupção, relevo e irregularidade, e de segmentos vozeados — como /z/ em ざらざら (zarazara) — a percepções de aspereza ou maior intensidade. Além das características segmentais, aspectos estruturais das próprias onomatopeias também parecem ter influenciado as interpretações dos participantes. No caso de でこぼこ (dekoboko), por exemplo, falantes relacionaram a quebra do padrão de repetição à ideia de irregularidade, indicando que a percepção de significado pode envolver não apenas fones isolados, mas também a organização formal da palavra.
	O conjunto dos resultados aponta para a possibilidade de que determinadas características fonéticas contribuam para a construção de associações semânticas, mesmo entre indivíduos sem conhecimento prévio da língua japonesa. Contudo, devido ao caráter exploratório da pesquisa, tais observações devem ser interpretadas com cautela. Outros fatores como elementos estruturais específicos da língua japonesa, incluindo moras especiais, representações gráficas das onomatopeias, bem como possíveis influências da língua materna e de outras línguas estrangeiras podem interferir nos processos perceptivos. Dessa forma, os resultados podem ser entendidos como indícios preliminares favoráveis à hipótese inicial do estudo, mas não suficientes para confirmá-la de maneira conclusiva. Investigações futuras, com amostras mais amplas e maior diversidade na geração dos dados serão necessárias para verificar a consistência dos padrões observados e compreender em que medida eles podem ser considerados sistemáticos.
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